
A n n o I — N u m e r o 2 5 
S a l » l i a d o . d e S e t e m b r o d e 1 9 1 1 

D i S i E ; X £ r i 0 JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
HI dacção C adnrn :sir;ii ,ão— P A T F O DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telph 3 5 1 ) 

Conip"sição e impressão—Typogiapli a da Gazelu de Coimbra. 

' • U 

ASSIGNATUllA (sem estampilha) — T,imestre, 700 réis; sen.e.strr, 10400 
léis; anuo, 20800 iéir. (Com estampilha): t r innstre , 765 léis; semestic, 
1^530 iéis; annu, 30060 éis. B asil, annu, 30530 réis. 

1'UBI ICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repelição, 20 ré s. Com 
munirados, 50 léis a l inhi. Os srs. assignantes teem 50 por cenlo de 
a atimcnto nestes pregos, 
b 

E D I T O R - ALFKEDO PESSOA 

E : J I A . 

Indisciplina social 
Quem, nos últimos seis mezes 

se tiver dado á leitura quotidiana 
dos jornaes de larga informação, 
está certamente ao facto do que se 
passa por esse mundo fóra, muito 
especialmente na Europa, onde uma 
funda agitação tem embaraçado a 
vida normal d'algumas nações e dif-
ficultado a existencia dos governos. 

E' a Hespanha onde se lem 
travado a lucta mais sangrenta e 
onde esse movimento tem atlingido 
proporções mais inquietadoras e de 
caracter mais grave. 

Nem a própria Inglaterra nação 
pacata e modelar, que tantos exem-
plos tem dado de boa adminislra-
ção publica, de respeito e boa dis-
ciplina, escapou á sorte adversa 
que tem tido alguns dos estados 
principaes da Europa. 

A Bélgica, Rússia, França, In-
glaterra e Hespanha são as que 
mais téem soffrido com este des-
concerto de ideias e opiniões, que 
vizam certos fins nem sempre justos. 

Por um lado, questões politicas; 
por outro questões sociaes, e ainda 
outras de diversa ordem e naturesa. 
E' certo que todas ellas téem con-
corrido para trazer em sobresalto e 
em lucta as grandes populações des-
ses estados que solírem as conse-
quências terríveis da desordem. 

Esta tem chegado, em muitos 
pontos, a ser uma verdadeira anar-
chia, que não reconhece o princi-
pio da auctoridade. 

' Ninguém põe em duvida a gra-
vidade dessa situação, mais séria 
ainda do que a muitos se afigura, 
porque, infelizmente, os maus exem-
plos téem sempre quem os siga e 
aplauda. 

Tem valido a essas nações a 
boa disciplina da força publica, obe-
diente e cônscia dos seus deveres. 
Se ella falhasse, imagine-se que lu-
cta medonha, que se iria alastrando 
por toda a parte. Sem uma espe-
rança de conter essa onda revoltosa 
e inquietante, ella chega a trans-
formar os sentimentos e a fazei es-
quecer o amor da patria e da fa-
milia. 

E' certo que não vai bem o tem-
po para governar com violências, 
nem para ter demasiada brandura. 

Uma e outra coisa tem seus 
défeitos e pode ser a origem de 
grandes males. 

0 modo mais aconselhado para 
evitar a indisciplina social, é pela 

educação e instrucção, para se for-
mar no espirito do individuo, desde 
muito novo, a ideia do dever. 

E' o principa Ipara bem enca-
minhar as diversas classes sociaes 
designadamente aquellas que mais 
luctam pela vida. 

Liberdade sem cultura não faz 
bom sentido; redunda sempre em 
excessos. 

Melhor é a força da razão de 
que a força das leis, principalmente 
quando «lias tendem á tirania e ao 
despotismo. 

O povo é quasi sempre paciente 
e tolerante; mas uma ideia alluci-
na-o deixando-se dominar pelos 
maus conselhos, chegando mesmo 
ás vezes a ser feroz. 

Dá-se isto quasi sempre quando 
lhe falta a comprehensão dos deve-
res sociaes e da familia e quando 
tem quem mal o dirija e encami-
nhe. 

Os governantes téem cada vez 
mais de possuir muito tino para o 
desempenho da sua alta missão. 
Precisam de empregar todo o esfor-
ço em levar ás massas populares a 
convicção de que é indispensável a 
boa disciplina para bem de todos. 

Nada de liberdade em excesso. 
Quer pela palavra, quer pela escri-
pta consegue-se desorientar o espi 
rito publico. 

A imprensa tem um papel no> 
bilissimo a desempenhar na cultura 
do povo. E' fazê-lo comprehender 
os seus direitos e deveres, o respei-
to ás leis e á auctoridade. Sem isto 
é uma sociedade perdida, que se 
afunda n'um mar revoltoso, que 
pode ser de sangue. 

Perante a gravidade dos factos 
que se téem desenrolado nos últi-
mos mezes pela Europa, também 
nós os portugueses temos de medi-
tar, receosos de que essa onda de 
indisciplina se alastre até nós. 

E' preciso por isso que haja 
muito bom senso nos governantes e 
governados; as leis, sem auctorita-
rismo, que sejam eguaes para to-
dos; brandura sem desprestigio; 
muita ordem e respeito mutuo. E 
todos que podem, pouco ou muito, 
que concorram para dar o seu qui-
nhão no grande concerto social, 
porque ninguém ganha com a indis-
ciplina e com a desordem. 

E' esta uma grande verdade, 
que é bem que não se esqueça. 

P a r a o e s t r a n g e i r o 
O sr. dr. João Maria Raposo de 

Magalhães, lente da Faculdade de 
Medicina de Coimbra, foi nomeado 
pelo governo para ir ao estrangeiro 
estudar os progressos da cirurgia, 
sem encargos para o Estado. 

P o l i c i a m e n t o 
Como o nosso jornal não tem dei-

xado de pedir energicas providencias 
ao sr. commissario de policia, a pro-
posito da falta de policiamento no 
largo da Feira, local bastante movi-

mentado, sobre tudo por quem nos 
visita e onde a garotada se entre-
gava ás mais degradantes scenas, te-
mos a registrar com toda a satisfação 
as ordens dadas por s. ex.a no sen-
tido de se prohibirem n'aquellc largo 
os agrupamentos de vadios e as ar-
ruaças que ali eram constantes. Pena 
é que taes ordens não possam esten-
der-se a toda a cidade. 

Parece que ainda n'este mez ou 
principio de Outubro será feita a 
mudança do regimento de infantaria 
23 para o quartel de Sant'Anna. 

D E C E P Ç Ã O 
Corre ha dias n'esta cidade, dando-

lhe até certos visos de verdade, de que 
algumas unidades militares destina-
das para Coimbra pela nova organisa-
ção do exercito, já não vêem e que nem 
mesmo, o regimento de infantaria 35 
nos dará a honra de ter aqui a sua 
séde. 

Justifica-se esta resolução do sr 
Ministro da Guerra com a necessi-
dade de fazer economias no respe-
ctivo orçamento, porquanto a nova 
reforma importa grande augmento de 
despeza. 

Mas então, de tudo quanto se 
prometteu e se concedeu, pouco pode 
vir para aqui ? 

Para on<le vão então essas unida-
des que para aqui estavam destina-
das? 

Devemos concordar que Coimbra 
está sendo ludibriada. Afectam-lhe 
profundamente os seus interesses e 
quando se esperava que, pelos ser 
viços militares, viessem as primeiras 
compensações, vêem dizer : não pode 
ser. 

O que pode então Coimbra espe-
rar ? 

Onde estão as taes promettidas 
compensações ? 

Quem é que livra Coimbra da 
tremenda crise que a espera ? 

Proclamava-se a todos os ventos 
que iam ficar em Coimbra cerca de 
duas mil praças, quando afinal o que 
talvez a espere é continuar a faltar-lhò 
força militar para a guarda da cadeia! 

Devemos concordar que é pro 
fundamente lamentavel tudo que se 
tem feito a Coimbra, a terra içais 
attingida pelas reformas. 

Concordaríamos com essa medida 
se ellá fosse geral, mas não o é, se-
gundo consta, porque a algumas loca 
lidades tem já sido distribuídas forças 
militares, que as não tinham antes 
da nova organisação. E o que mais 
se torna notado é que essas localida-
des não téem soffrido os prejuízos 
que Coimbra soffre com as reformas 
effectuadas, não tendo por isso di 
reitos adquiridos para reclamar, como 
esta cidade, compensações. 

Concedem-se portanto benefícios 
a terras que estão longe de achar-se 
nas condições de Coimbra, tão pre-
judicada por diversas fonnas. 

E' contra este facto que justamente 
reclamamos, porque, a não serem os 
novos serviços militares para aqui 
destinados, não vèmos que nos possa 
ser dada coisa que dê resultado apro-
ximado. 

Se a questão é economica e se 
trata de estabelecer o equilíbrio do 
orçamento da guerra, não sejam umas 
terras filhas e outras engeitadas. Não 
se dê a umas o que se recusa a ou-
tras, tanto mais que existem em 
Coimbra edifícios públicos para esses 
serviços, quando é certo que elles 
faltam n'outras terras que são bem 
aventuradas porque téem quem as de-
fenda. 

Braga já lá tem o 29 e cavallaria 
H ; o Porto o 32, Penafiel o 30 e 
Alijó o 33. Beja e Évora já teem a 
guarda republicana. 

E Coimbra o que tem ? 
Meia dúzia de soldados que por 

ahi se vêem e que dizem virem para 
a Companhia de Saúde. 

Um official colocado no 35, que já 
tinha arrendado casa em,Coimbra 
mandar sobloca-la por saber que este 
regimento não é aqui colocado. 

E Coimbra o que é que espera? 
Não se unam todos no proposito 

de salvar a nossa terra de perigo que 
a ameaça e verão o resultado. 

L i c é u 
As matriculas effectuadas no Li-

ceu até ante-hontem dá uma differen-

ça para menos de cerca de 300 do 
anno passado I 

E' o resultado da creação nos li-
cêus centraes por toda a parte onde 
os reclamaram. 

No anno passado havia 4 turmas 
do 5.° anno e por emquanto ainda 
não ha alumnos senão para uma. 

As matriculas terminam na se-
gunda feira. 

Os srs. dr. Henrique de Carvalho 
e Ascanio Pessoa, presos em Villar 
Formoso por conspiradores, vieram 
para Coimbra, tendo sido postos em 
liberdade na quinta feira. 

M a r q u e s C o m o s 

Esteve hontem n'esta cidade o 
illustre escriptor sr. João Augusto 
Marques Gomes. 

Não se esquece este nosso res-
peitável amigo de, quando vem a Coim-
bra, dar-nos o prazer de passar al 
guns momentos n'esta redacção. 

Agradecemos ao sr. Marques Go 
mes a honra que nos dá na sua vi-
sita. 

G r u p o d r n m a t i c o 

Consta-nos que vae ser fundado 
n'esta cidade um grupo dramatico, o 
qual será composto de valiosos ele-
mentos. 

A g g r r s s ã o 

A policia trabalha para a desco-
berta dos auctores da aggressão a 
João Theodoro, de 51 annos, do Casal 
de Catão, freguezia de S. Silvestre, 
quando no domingo ultimo regressa-
va d'uma festa d'aquella localidade 

O Theodoro deu entrada no hos 
pitai com ferimentos na cabeça e uma 
perna fracturada. 

O c a s o m i s t e r i o s o 

O sr. Plinio Martins, proprietário 
da ourivesaria da rua Pedro Cardoso 
onde foi lançado o fogo, foi entregue 
ao poder judicial, tendo dado entrada 
no hospital da Universidade para 
tratamento, visto achar-se bastante 
doente. 

E' provável que tenha de lhe ser 
feito o exame medico legal. 

O sr. dr. Costa Lobo, lente da 
Universidade de Coimbra, vae apre-
sentar ao governo um plano de colo-
nisação no planalto de Benguella, con-
tando para esse emprehendimento 
com os capitaes sufficientos e os indi-
víduos conhecedores da lavoura. 

I t e c l a m a r õ e s 

Perguntam-nos: 
«Existindo no largo da Feira um 

marco-fontenário, situado mesmo na 
frente da l . a esquadra, porque não 
se collocam n'elle os indispensáveis 
púcaros, ha mais de dois annos de-
sapparecidos ? 

Assim, como está, lembra-nos um 
sino sem badálo»I 

A Camara que lhe responda. 

L i c e n ç a 

Sem prejuízo de serviço foram con-
cedidos 30 dias de licença ao aferidor 
de pesos e medidas sr. Joaquim Dias 
da Conceição, devendo ter aberta a 
repartição todas as quintas feiras, para 
serviço de aferição. 

Principiou o arrolamento nas egre-
jas de Santa Cruz e Santa Justa. 

ASSISTÊNCIA PUBLICA 

Deshumanidade 
Tão impressionante e extraordi-

nário se nos affigurou aquelle caso 
por nós relatado no ultimo numero 
do nosso jornal, em que era protago-
nista Josephina da Costa, que enten-
demos por bem avistar-nos com ella 
a fim de melhor informarmos os nos-
sos leitores sobre tão deshumana 
falta de soccorro. 

Assim, bem informados agora, 
sabemos que a referida Josephina 
foi realmente até ao Hospital acom-
panhada pelos seus dois filhos, e que 
só ali soube que ás creanças não era 
permittida entrada, vendo-se então 
na necessidade de pedir o auxilio da 
policia. 

Que informado o sr. commissario 
da situação em que se encontrava a 
pobre mulher, envidou logo todos os 
seus esforços a fim de as creanças 
serem recolhidas na Maternidade, re-
solvendo o gerente d'esta instituição 
admitti-las, desde que viessem acom-
panhadas d'uma guia emanada do 
comjnissariado de policia. 

Como porém as leis na natureza 
são superiores ás formalidades so-
ciaes, e conhecendo a pobre mãe que 
a sua de.livrance estava para breve, 
resolveu evita-la n'aquelle improprio 
logar, e dirigiu-se immediatamente 
para sua casa, acompanhada das 
creancinhas, onde acto continuo deu 
á luzl 

Momentos depois a caridade par-
ticular, synthetizada nas boas almas 
por nós já citadas, tomava conta das 
creanças, e soccorria a parturiente 
com os indispensáveis cuidados. 

E' bom registrar que o sr. com-
missario de policia só desistiu de dar 
abrigo ás creanças quando devida-
mente informado de que ellas esta-
vam bem protegidas, pois que, em 
caso contrario, seriam recolhidas na 
Maternidade. 

* 

A' infeliz mãe foi na quinta feira en-
tregue o donativo de 1#000 réis por 
uma senhora cujo anonymato respei-
tamos. 

Bem haja. 
* 

Uma explicação: 
A fim de evitar erróneas inter-

pretações, convem-nos frisar mui ca-
tegoricamente que a noticia publicada 
no ulíimo numero da Gazeta, foi 
feita sem intuitos de visar este ou 
aquelle individuo. 

A Gazeta de Coimbra, instituída 
com o fim único de pugnar pelo 
« progresso moral e material de Coim-
bra», e sem que abdique dos seus 
legítimos direitos, dando a noticia tal 
qual nos foi relatada, apenas teve 
em vista evitar no futuro a repetição 
de casos semelhantes, visto que elle» 
além de não se harmonizarem com 
os nossos princípios de humanidade, 
são ])em improprios d'uma terra que 
se preza de civilizada I 

E' bom que nos façamos compre-
hender. 

A p r o p o s i t o 

Do nosso presado collega A Lucta: 
Bom exemplo — A camara de Montemor-

o-Novo fe* acquisiçâo de dois cascos de 
azeite para o vender a retalho, sem auferir 
lucros. Louvável exemplo é este, que muito 
desejaríamos ver imitado. Nem d'outra fór-
ma se poderá facilmente pôr cobro á mani-
gancia dos açambarcadores, antipathicas 
creaturas que bem merecem todos os rigo-
res da lei penal. 

Foram enviados para juizo, dando 
íontem entrada na cadeia os cinco 
auctores da aggressão na pessoa de 
Manuel Fortunato, nas Carvalhosas. 



Coimbra de de S e t e m b r o de f O i l 

CAMARA MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordinaria da presente semana, a 
que compareceram os vereadores srs. 
Rodrigues da Silva, Graça, Adriano 
Lucas, Madeira Júnior e Correia 
Amado. 

Lida e approvada a acta da ultima 
sessão, procedeu-se em seguida á lei-
tura do expediente. 

— Presente o balancete da the-
, souraria, accusando o movimento ha-
' vido durante a semana e o saldo em 
caixa de 3.400$484 réis. 

— Officio do sr. Braamcamp Frei-
re, como presidente da grande com-
missão nacional promotora dos feste-
jos commemorativos do anniversario 
da Republica, pedindo para a Camara 

•se fazer representar no cortejo que 
terá logar no dia 5 d'Outubro, em 
Lisboa. Resolvido fazer-se represen-
tar. 

— Lido outro officio do comman-
dante da 5.a divisão militar, rom 
séde a'esta cidade, pedindo provi-
dencias sobre o mau estado da rua 
Antliero do Quental. A Camara re-
solveu mandar regularizar os passeios 
n'aquella citada rua logo que sejam 
dados promptos os trabalhos do pas-
seio da cadeia até á Manutenção Mi-
litar, que estão quasi concluídos. 

-^•Resolveu também officiar ao 
director da Maternidade, pediudo-lhe 
para ordenar a collocação de caleiras 
no edifício, a fim das aguas pluviaes 
não damnificarem o passeio em cons-
trucção. 

— Deliberou enviar ás juntas de 
parochia as collectas da contribuição 
do braçal, para procederem á sua 
cobrança e applicaçâo aonde a jul-
guem mais justa e urgente, pedindo-
lhes ao mesmo tempo, para o effeito 
de relaxe, que devolvam até 30 de 
Novembro a relação das que não 
foram pagas. 

— Mandou reparar a fonte da 
Abrunheira, cuja falta repentina de 
agua muito prejudica o povo d'aquel-
les sitios. 

— Resolveu representar ao sr. 
Ministro das Finanças, pedindo que 
a contribuição camararia, para o 
proximo anno de 1912, seja cobrada 
conforme os annos anteriores, visto 
não haver tempo, sem prejuízo do 
serviço, de fazer a remodelação da 
forma da sua cobrança para abertura 
do cofre em Janeiro. 

— Ordenou que na collecta a pa-
gar em 1912 pelos empregados públi-
cos se facilite o seu pagamento em 
duas prestações, o qual deverá ter 
logar nos mezes de Março e Outubro. 

— Auctorisou o sr. Presidente a 
assignar o contracto de compra de 
4002"2 de terreno com algumas oli-
veiras, junto ao Calhabé, pertencente 
á sr.a D. Ermelinda Franco, pela 

•quantia de 350$000 réis, a fim de se 
poder dar inicio á estrada que deverá 
ligar aquelle sitio com o Bairro de 
S. José. 

— Mandou multar e reprehender 
alguns empregados dos electricos, 
por irregularidades comettidas em 
serviço. 

— Deferiu vários requerimentos 
para obras, alinhamentos, etc., e in-
formou favoravelmente alguns subsí-
dios de latação. 

P o l i e i a c í v i c a 

Devendo realisar-se, no dia 30 do 
corrente, o concurso para os logares 
da policia civica d'esta cidade, devem 
os interessados requerer até áquelle 
dia para prehenchimento de vagas 
existentes n'aquella corporação. 

E' muito limitado por emquanto 
o numero de matriculas effectuadas 
até hoje na Escola Nacional d'Agri-
cultura, para onde vieram transferi-
dos da Escola Agrícola Moraes Soa-
res, alguns empregados. 

B o a p a r t i d a 

Na Califórnia, apezar das prohi-
bições da policia, as damas continuam 
sendo importunadas na rua pelos ga-
laoteadores de officio. 

Foi necessário appellar para a 
astúcia a fim de tornar effectivos os 
castigos e acabar com o mau costume 
de incommodar as senhoras. 

Para este fim, a policia procurou 
o concurso de mulheres, as quaes são 
assalariadas para sair à rua o mais 
férias e elegantemente possível, a 

fim de attrahir a a attenção dos per-
seguidores indiscretos. 

Um policia, vestido á paisana, 
segue a dama auxiliar e, mal se avi-
sinha d'ella um homem, a dizer-lhe 
alguma gracinha, é gasofilado, mul-
tado e encarcerado. 

5 de Outubro 
Programma das festas a realisar 

cm Coimbra pelo 1.° anniversario da 
proclamação da Republica. 

A commissão executiva dos feste-
jos a realisar no dia 5 do proximo 
mez de Outubro, reuniu-se hontem á 
noite sob a presidencia do sr. Gover-
nador Civil e resolveu por unanimi-
dade o seguinte programma: 

— Alvorada as 5 e meia da ma-
nhã. 

— Cortejo civico ás 11 e meia da 
manhã, organisando-se no Largo da 
Feira, seguindo pelas ruas dos Loyos, 
Candido Reis, Bairro Sousa Pinto, 
rua Alexándre Herculano, Praça da 
Bepublica, rua Sá da Bandeira, Praça 
8 de. Maio, ruas de Visconde da Luz 
e Ferreira Borges e Largo Miguel 
Bombarda, onde dispersará. 

— A's 9 horas da noite, fogo de 
artificio á moda do Minho e illumina-
ção na Avenida Navarro. 

— A Camara Municipal Adminis-
trativa resolveu mandar illuminar as 
ruas Ferreira Borges, Visconde da 
Luz, Sophia até ao quartel, Largo Mi-
guel Bombarda e Praças 8 de Maio e 
do Commercio. 

— A commissão convida os mora-
dores d'esta cidade a ornamentarem 
as fachadas das casas, para o que ha-
verá 2 prémios para aquelle que a or-
namentar com mais arte, que breve-
mente serão expostos nas montras 
da Succursal dos Armazéns do Chia-
do. 

— Lembra-se a todos os habitan-
tes do Bairro Alto, que tenham janel-
las para os lados do rio, illuminem 
essas janellas. Bastará um balão ve-
neziano em cada uma. 

C o n t r i b u i ç ã o m u n i c i p a l 

A Camara Municipal dignou-se 
altender o pedido que fizemos para 
poder ser paga em duas prestações 
annuaes a contribuição camararia 
lançada sobre os vencimentos dos 
funccionarios públicos. 

Os nossos agradecimentos. 
O que não sabemos é o motivo 

por que esse pagamento ha-de ser 
feito em Março e Outubro e não em 
Junho e Dezembro. 

D'aquelle modo vem a fazer-se o 
pagamento adeantado dos mezes que 
vão de Abril a Junho e de Novembro 
a Dezembro. 

jjMMMMMMáàMMMMáàMMMMMMMMáMMM 
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e outras doenças provenientes Ou acompa-
nhadas de » t i 5 i i % i > , recom-
menda-se a 

Quinarrlienina 
Experiencias feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias otlerece no seu tratamento. 

"Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
da re i ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmaeias. 
Depós i tos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

na to .—Figue i ra da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . I * B O t. 

A s s i s t ê n c i a p u b l i c a 

A estampilha da taxa de 10 réis, 
sob a denominação Assistência, que 
deve ser affixada como sobre-taxa em 
todas as cartas, bilhetes postaes e 
mais objectos que transitam pelo cor-
reio, com excepção das publicações 
periódicas, nos dias 4 e 5 de Outu-
bro, 24, 25, 26 e 30 de Dezembro, 1 
e 2 de Janeiro e no commemorativo 
da Constituição, é obrigatoria para 
todas as referidas correspondências. 

Tem portanto de addicionar-se 
aquella estampilha á franquia uzual, 
aíim de não haver transtornos na ex-
pedição das correspondências. 

Para o mesmo fim foi também 
creada uma outra estampilha da taxa 
de 20 réis que será affixada nos te-
legrammas acceites aos guichets du-
rante os mesmos períodos, todos os 
annos. 

HHIJ 

S e s s ã o d e 8 1 d e S e t e m b r o 
Presidencia do sr. Governador Ci-

vil, dr. Silvestre Falcão. Presentes: o 
sr. Auditor Administrativo; substituto 
dr. Garrido e vogal dr. Brites. 

Tomou as seguintes resoluções: 
Declarar á Camara Municipal de 

Arganil que, só depois de ter sido 
cumprido o preceituado no Regula-
mento de 11 de Maio de 1904, é que 
deve submetter á approvação tutelar 
o projecto e orçamento para as obras 
de exploração, captação e encana-
mento das fontes Nova e da Bica, n'a-
quella villa. 

— Approvar o segundo orçamento 
suplementar ao ordinário da Camara 
Municipal de Montemor-o-Velho, para 
o corrente anno. 

— Por não ser da sua competen-
cia, não tomou conhecimento de uma 
reclamação de um dos médicos muni-
cipaes do concelho de Penacova, con-
tra a suspensão que lhe foi imposta 
pela respectiva Camara Municipal. 

— Julgou os processos de contas 
de diversas corporações. 

" C o i m b r a I * i t t o r e s c a „ 
Está em distribuição o n.° 6 d'es-

ta revista da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra. 

Na l . a pagina publica um magni-
fico retrato do saudoso professor Dr. 
Manuel Dias da Silva, com um artigo 
que constitue um justo preito á me-
moria d'esse bom amigo de Coimbra. 

Traz também o retrato do sr. dr. 
Julio Augusto Henriques, illustre di-
rector do Jardim Botânico de Coim-
bra, reproduzindo o excellente artigo 
que s. ex.a publicou no Diário de No-
ticias em defeza da nossa Universida-
de, artigo que fez calar os que se 
iam dando á ingrata missão de pôr 
a Universidade de Coimbra pela rua 
d'amargura. 

ECOS DÃ S O C I E D A D E 
Partiu para Lisboa o sr. AntoHÍo Maria 

Pimenta. 
— E s t á melhor o sr. Antonio Azevedo. 
— Passou na quar ta feira o anniversario 

natalício da menina Maria de Jesus Figuei-
redo, gentil filha do nosso amigo sr. Abel 
Paes de Figueiredo. 

As nossas cordeaes felicitações. 

S e l v a g c r i a 
Informa-nos um nosso presado as-

signante que no domingo ultimo qua-
tro indivíduos, que talvez estejam 
suppondo ainda terem praticado um 
grande acto de heroísmo, tentaram 
derrubar a Cruz Alta no Bussaco, 
mas como o não conseguiram foram 
á cruz do mirante do Sepulcro, der-
rubando a e despedaçando-a. 

Um guarda da matta viu esta cruz 
ás 9 horas da manhã no seu logar e 
proximo d'ella os quatro autores da 
façanha. 

Deviam ter sido elles, porque ás 
9 e meia já a cruz tinha sido derru-
bada e feita em pedaços ! 

É pena não se saber os nomes dos 
taes mancebos, porque queríamos ter 
a satisfação de os publicar em nor-
mando para sua gloria pelo heroico 
feito. 

Queixa-se-nos um nosso amigo de 
ter recebido hontem d'um talho uma 
porção de carne de vacca que não es-
tava em condições de servir para ali-
mentação. 

Também nos dizem terem visto 
hontem conduzir carne de carneiro do 
Matadouro para o mercado n'um car-
ro de bois sem as devidas condições 
de limpeza. 

Pedimos providencias. 

A z e i t e e s t r a n g e i r o 
Continuamos a dar a nota dos es-

tabelecimentos, de que temos conhe-
cimento, que vendem azeite estran-
geiro a 280 réis o litro: 

João Vieira da Silva Lima, rua 
Paço do Conde. 

Pereira David & C.s, rua do Pateo 
da Inquisição. 

Prim Antonio de Figueiredo, rua 
da Sophia. 

Luis Menuel da Costa Dias, rua 
da Sophia. 

Cortinhas & Ferreira, rua da So-
phia. 

Adriano Ferreira da Cunha, Pra-
ça 8 de Maio. 

Guiherme Christovam da Silva, 
rua da Mathematica. 

Manuel Carvalho dos Santos, Marco 
da Feira. 

João Martins, Couraça dos Aposto-
los. 

Iremos dando conhecimento ao pu-
blico dos estabelecimentos que vendem 
o azeite estrangeiro, quando nos for 
fornecida a informação pelos respecti-
vos commerciantes. 

P r o é s a s d o C u p i d o 

Um tal Jacintho Leal da Costa, 
que se inculca engenheiro, era visi-
nho na Figueira da Foz, de Amalia 
Horta, hespanhola, que ali residia com 
seus paes, José Horta e Eulalia Horta. 

O Jacintho Leal requestava a Ama-
lia, e esta correspondia. 

Lembrou-se então o Leal, de com-
binação com a namorada, de pedir á 
mãe d'esta que a deixasse ir com elle 
visitar o pae, que trabalhava n'uma 
officina para os lados da estação do 
caminho de ferro, e para não haver 
qualquer desconfiança, que iriam com 
elles as duas irmãs da Amalia, uma 
de 8 e outra de 12 annos. 

A mãe accedeu ao pedido e lá se-
guiram os quatro em direcção á offi-
cina, onde não chegaram a entrar. 

Ante-hontem foram tomar o com-
boio para Coimbra, na estação de Santo 
Aleixo, e chegados a esta cidade, o 
Leal entregou as duas pequenas a 
Thereza, engomadeira, moradora na 
rua Dr. João Jacintho, a quem deu uma 
nota de 5$000 réis e uma carta, re-
cemmendando-lhe que fosse acompa-
nhar as menores á Figueira. 

A Thereza desconfiando de tudo 
isto, foi dar parte do succedido á 
esquadra, onde tomaram conta das 
menores, que foram acompanhadas á 
Figueira por um guarda da policia 
civil. 

A' hora, porém, em que se fazia 
a participação á policia, já os dois 
pombinhos seguiam em automovel 
para paragens desconhecidas. 

A muito obriga o deus Cupido! 
Até a tresloucada Amalia, esquecendo 
as pobres creanças suas irmãs, não 
se importou em abandona-las, de 
noite, em terra estranha! 

C h o q u e d e f i o s 
Hontem, perto das 9 horas da 

noite, quando o carro electrico n.° 4 
seguia para a Estação Velha, ao che-
gar proximo da fabrica do gaz, deu-se 
um choque entre o cabo conductor e 
lio de resguardo, que se inflamou, 
produzindo um effeito bello. 

Chamados os soccorros, pelo te-
lephone da fabrica do gaz, demora-
ram-se um pouco, devido, certamente, 
a não estar ninguém ao telephone 
na estação respectiva, pois que um 
empregado dos electricos é que ali 
foi dar parte do occorrido, dando em 
resultado estar iuterrompida a cor-
rente electrica por mais de meia hora, 
tendo, é claro, de paralysar a circu-
lação dos carros durante aquelle tem-
po. 

O caso, como é natural, fez ali 
juntar muitos curiosos, que a chuva, 
pouco a pouco, foi dispersando. 

E x p o s i ç ã o 

No dia 5 de Outubro será inaugu-
rada na photographia do sr. José Gon-
çalves na estrada da Beira, uma ex-
posição de trabalhos photographicos 
executados pelo hábil artista sr. Af-
fonso Rasteiro. 

F e s t i v i d a d e 
Realiza-se ámanhã no aprazível 

logar dos Tovins, a tradiccional festa 
da Senhora da Piedade, onde con-
corre muito povo d'esta cidade. 

O B I T U Á R I O 
Victimado pela meningite, falle-

ceu em Paredes o menino Bento, es-
tremecido filhinho do nosso amigo 
sr. Antonio José Gomes Santos, con-
ceituado commerciante n'esta cidade. 

O sr. Santos encontrava-se com 
sua familia n'aquella localidade de 
visita a seu cunhado sr. Pedro Rocha, 
capellão do exercito. 

A' familia enlutada enviamos sen-
tidas condolências. 

Na quinta feira á noite, nas Cal-
das da Rainha, manifestou-se incên-
dio no salão de cinematographo High-
Lif. No salão encontravam-se mais 
de 60 pessoas, 

MDSICA NA AVENIDA NAVARRO 

A banda de infantaria 23 executa 
ámanhã no coreto da Avenida Emy: 
gdio Navarro, o seguinte programma -

1." PARTE 

Marcha Chineza 
Le Poete et le Paysan (Ou-

verture) SUPPE 
Uma noite em Veneza 

(Pot-pourri) S T R A U S S 

Musica classica (Zarzuella) C H A P I 

2.» PARTE 

Bric-á-Brác (Ph anta si a, 
original francez 

Le reveil (Polka) NEUPARTH 
Hymno Nacional A. KEIL 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Cantanhede, 21. 

Começaram as vindimas n'este 
concelho, sendo a producção das uvas 
inferior em um terço, segundo os 
cálculos, á do anno passado. 

A chuva está prejudicando muito 
este serviço. 

— A carestia dos generos de pri-
meiro necessidade está sendo aqui 
um flagelo para quem é pobre. 

Agora subiu o preço do assucar, 
o bacalhau continua sempre caro e o 
azeite então é que não ha meio de 
ser barato. 

Alguns commerciantes já fizeram 
encoinmenda de azeite hespanhol, mas 
nem as casas fornecedoras mandam 
o que se lhes pede, nem o caminho de 
ferro dá o expediente necessário a 
essas encommendas, succedendo, co-
mo acaba de nos provar um acredita-
do commerciante d'esta praça ter a 
guia em seu poder ha oito dias e até 
agora ainda lhe não chegou a remes-
sa ! Além d'isso parece que, segundo 
a fatura das despezas a fazer para o 
azeite vir até aqui é impossível, sem 
prejuízo vendê-lo a 280 réis o litro. 

O sr. administrador do concelho, 
que é também um respeitável com-
merciante, já se entendeu com os 
proprietários das mercearias, forne-
cendo-lhes as indicações precisas para 
obterem o azeite para vender por 
aquelle preço, dizendo-lhes, no lou-
vável empenho de ser util ao publico, 
que se elles o não fizessem o faria 
elle. 

D'uma maneira ou d'outra, que 
venha o azeite barato. 

M. 

ESCOLA NACIONAL 
DG AGRICULTORA 

Faz-se publico, por ordem su-
perior, que o praso para a matricula 
em qualquer anno do curso profes-
sado n'esta Escola, foi prorogado 
até ao dia 30 do corrente inclusivé. 

As condições para a admissão 
dos alumnos constam das hases ap-
provadas por decreto de 26 de 
Maio ultimo e publicadas no Diário 
do Governo, n.° 124, de 29 do mes-
mo mez. 

Na secretaria da Escola pres-
tam-se também os esclarecimentos 
que forem necessários. 

Escola Nacional de Agricultu-
ra, 22 de Setembro de 1911. 

O professor mais antigo, servindo de dire 
ctor, 

João Filippe. 

ESTUDANTES 
Pretènde-se alojamento e comida 

para dois estudantes do 7.° anno do 
lyceu, em casa particular, situada na 
alta ou Rairro de Santa Cruz. Dirigir 
á redacção da Gazeta de Coimbra. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma casa nova, com os 

n.os 71, 73 e 75, sita na rua Bordaílo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) que se 
compõe de 3 andares e uma loja, por 
motivo de retirar para o estrangeiro 
o seu proprietário João Valente. 

Tracta-se na mesma casa. 

D I N H E I R O 
Empresta-se 700:000 reis sobre 

hypotheca. 
Nesta redação se diz. 



V L.LL!,̂  «J.1J,J Wí" ««"'"wy"!.» i» 

G a z e i a de Co imbra de 8 3 de Se l e m b r o de f lOfl f l 

A c o l h e i t a na A r g e n t i n a — A 
p r o s p e r i d a d e d ' e s t a BBcpu-
bl ica — A s n e c e s s i d a d e s d:i 
s u a a g r i c u l t u r a r e c l a m a m 
1 3 5 : 0 0 0 p e s s o a s 

Preoccupa vivamente a attenção 
geral o incidente diplomático que 
surgiu entre a Italia e a Republica 
Argentina, por pausa das medidas 
sanitarias adoptadas pelas auctorida-
des d'esta nação, com o fim de sal-
vaguardar a saúde publica ameaçada 
pela invasão da cólera. 

A Italia deixa de recolher, no 
anno proximo, uma somma que não 
estará muito longe de 18:000 contos 
em ouro, sabendo-se que os 100:000 
emigrantes que no periodo agrícola 
ella envia, recolhem, ao seu paiz, 
no fim dos trabalhos, que são de 
Novembro a Março, com cerca de 
180)5000 réis cada um. 

Não podendo os agricultores ar-
gentinos receber da Italia os braços 
que carecem, para os proximos tra-
balhos agrícolas, terão necessidade 
de os ir recrutar n'outras nacionali-
dades, sendo para estimar que os 
agricultores deem preferencia aos 
nossos homens do campo, os quaes 
pelas suas aptidões, devem encontrar, 
sem favor, a protecção precisa da 
parte da agricultura argentina. 

O aspecto economico d'esta impor-
tantíssima questão, especialmente no 
que diz respeito á grande Republica 
sul-americana, é de especial interesse, 
sabendo-se que a sua producção an-
nual requer uma mão d'obra consi-
derável e que por motivo da suspen-
são da emigração italiana ella terá 
sensível augmento, melhorando d'esta 
fórma as condições do operário e 
creará novas correntes de emigração 
d'outros paizes da Europa, emigração 

vantajosa não só para os paizes ame-
ricanos como para as nações do velho 
mundo. 

D uma revista estrangeira extraí-
mos a seguinte informação: a pró-
xima colheita realisar-se-ha sobre 
uma extensão de 9.000:000 hectares 
semeados, calculando-se o rendimento 
em 8.500:000 toneladas, o que dá 
logar a haver trabalho para 135:000 
homens, calculando-se que a diaria 
será maior que no ultimo anno, a 
qual regulou por r é i s 
d i á r i o s . 

Não será occasião apropriada para 
augmentarmos a nossa corrente emi-
gratoria, que para ali é diminuta e 
da qual tão bons resultados poderá 
colher a nossa economia nacional? 

Não seria conveniente que a nossa 
população dos campos em logar de 
ir para paizes onde a saúde se de-
paupera rapidamente, fosse para a 
grande Republica, onde facilmente se 
accommodará aos seus costumes, á 
sua lingua e ao seu explendido viver ? 

Livraria Neves 
*Hj (tKDUMBM > 

Livros novos: 

FiALbo D 'ALMEIDA — Os Gatos, 1.° vol. ,! 
V 500 réis. 
( D R . V A S C O N C E L L O S — L i ç õ e s de Philolo-
i\ gia Portugueza, 1 vol., 320 pag. 
( J * M I G N K T — Historia da Revolução Fran- \ 

ceza, 2 vol. br., 400 réis; enc v 600 réis. j 
A Moda de Paris, n.° 6. 

No prélo: 

j Novo Diccionario, C A N D I D O F I G U E I R E D O , j 

que se publicará a tomos de 500 réis. ] 
Desde já se acceitam assignaturas. 

Tinham dor de cabeça esta 
manhã, ao levantar da cama? 

Se assim foi, se ao acordar sentiram a testa como 
que cingida de pontos dolorosos, chegamos bem a proposito 
para lhes evitarmos a volta d'essas enxaquecas tenazes. 
Ouçam-nos. 

Os homens raras vezes soffrem de enxaqueca. Pelo 
contrario, as mulheres têem-na frequentemente. 

Porque ? 
ê 3 & 

A frequencia das enxaquecas nas mulheres provém 
quasi sempre da pobreza do sangue. Quasi todas as 
mulheres têem o sangue pobre, ou então não têem sangue 
suficiente. Este sangue pobre, aquoso, sem força é inca-
paz de satisfazer as necessidades do organismo : è então 
que se fazem sentir as enxaquecas frequentes e violentas; 
os olhos mostram-se pisados, a tez empallidece; em seguida, 
apparecem as dores das costas, as vertigens, as tonturas, 
as palpitações de coração, signaes precursores de pertur-
bações mais graves. 

Para debellar essas enxaquecas, para fazer desappa-
recer todos esses assustadores symptomas, é necessário 
purificar e enriquecer o sangue, e para isso não podem 
encontrar melhor remedio do que as Pílulas Pink. 

a a a 
As Pilulas Pink dão sangue a cada dose que se 

toma, podemos dizel-o assim, e esse sangue, mais gene-
roso, mais puro, que circula nas veias, leva a todos os 
orgãos nova vida; o doente sente-se renascer. Estas 
pilulas são o mais poderoso reconstituinte do sangue e o 
melhor tonico dos nervos, e curam mesmo os casos em 
que todos os outros medicamentos foram inefficazes. 

Pilulas Pink 
A« Pilulas Pink fôram oficialmente approv&dai pela Junta Consultiva dí 

Saúde. Eetão á venda em tbJas ai pharmacias, pelo preço de 6 0 0 réis a caixa, 
4 $ 4 0 0 réis 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C a , Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, 39 , rua Augusta, 45 , Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

% A< caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti-
queta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. Al caixas que n io 
tiverem está etiqueta devem ser recusadas. 

Meu filho Manoel 
de 2 annos de edaJc, 
soffria de tosse convulsa 
coqueluche, e achando-
se perdido, tomei a de-
liberação de lhe dar a 
sua Emulsão de Scott, 
e hôje se econtra de 
perfeita saúde. Graças 
ao seu medicamento, lhes 
devo hôje a vida. 
Testemunho de MANUEL JOAQUIM DOS 
SANTOS, da rua do Paço, 70, Évora, em 
30 de Março de 1909. 

3 a e hôje mesmo ao vosso pequeno a 
Emulsão de Scott . O resultado será 
idêntico ao que se vê apontado acima, 
porque cada frasco da Emulsão de Scott 
contém os mesmos ingredientes puros e 
poderosos que os demais, e a este facto 
se deve a reputação que gosa a 

E M U L S Ã O D E 

SCOTT 
como sondo a emulsão que cura. 
Q u a n d o pedirdes o p reparado de Scott, 
recusae firmemente todas as outras emul-
sões, feitas de materiaes sem virtude por 
um processo inferior, e que por tanto não 
podem curar por forma alguma. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada (rasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis St Cia., Succs., Kua 
do Mousinho da Silveira, 85,1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

M E R C A D O S 
De MONTEMÓR 

Medida de 14,63 
Trigo : 600 640 
Milho branco 4 3 0 440 

» amarello 4 2 0 
Centeio 580 600 
Cevada 3 2 Ó 
Aveia 360 
Favas 440 450 
Grão de bico 550 600 
Feijão môcho 800 

» branco 600 630 
» pateta 560 
» de mis tura 430 
» frade 600 

Batatas 220 260 
Tremoços (20 litros) 460 
Galinhas 50Ò 550 
Frangos 120 240 
Patos 320 340 
OvoSj o cento i£600 

* 

De CANTANHEDE 
Trigo mouro . . . (15 litros) 700 

» t r e m e z . . . » 640 
» mourisco-. » 640 

Milho b r a n c o . . . » 400 
» amarello . * » 400 

Centeio » 760 
Cevada » 440 
Aveia » 360 
Arroz » l i 480 
Feijão b r a n c o . . » 740 

» amarello. » 840 
» m ô c h o . . . » 860 
» r a j a d o . . . » 480 
» frade . . . » 650 
» ca r raço . . » 660 

Ervilha » 
Fava » .. 500 
Tremôco » 500 
Grão de b i c o . . . » 620 
Chicharo » 350 
Batata » 204 
Sal 100 
Lã 3*000 
Vinho branco (20 litros) 900 

» t i n to . . » 600 
Geropiga 1*700 
Aguardente 3 Í000 
Azeite 31400 

0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e l e m e n t a r , c o m p l e m e n t a r e s u p e r i o r 
M u s i c a , g y m n a s t i c a e m o d e l a ç ã o 

I n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , CURSO G E R A L E COMPLEMENTAR 

C u r s o c o m m e r c i a l (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

T E E M P R E F E R E N C I A N A A D M I S S Í O O S A L U M M S D E I D L D E I N F E R I O R A 1 3 A N N O S 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
C. A. R. Teixeira 

7 , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , J — C O I 1 I R R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

Casa de Educação e E nsino 
Collegio para meninas, dirigido por Beatriz Mia Dias da Fonseca 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , l . ° 
S A L A S A M P L A S E COXFORTA V E I S 

E s t e c o l l e g i o r e a b r e u o «lia 9 d e O u t u b r o 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até á edade de 
16 annos, com optimo tratamento e 
vigilância nos estudos. 

Para mais informações rua Fer-
reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-
des d'Abreu. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemâo e italiano, «em 

mestre. Descoberta inapreciável pura 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2^500 léis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves I ereira , 
(pae) rua d* S. Paulo, 12, 4 ° e Fer-
regial de Haixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Aguas Fonte l\ova 
de Yerin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m L i » b « a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — 9 3 9 , 
R u a d a P r a t a , « 3 1 . T e l e -
p h u n e 1:0055. 

Mo P o r t o , A . C e s a r Mo-
r e i r a & C.a, S u e e e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t h a r i n a ? 
:*«, i . 

C o i m b r a , C y p r i a u o 
l i e â o « & C . \ R u a f e r r e i r a 

, B o r g e s , 5 » . 

Venda de propriedade 
Na freguezia e logar de S. Mar-

tinho do Bispo, vende-se uma proprie-
dade, constante de casa de habitação, 
terras de cultura, vinha e pequena 
matta. Magníficos ares, localisação 
excellente, desfructando-se da casa 
um panorama vasto e lindíssimo. 

Para informação, dirigir-se a Ma-
nuel José de Carvalho, morador na 
Quinta do Bispo, Escola Nacioaal de 
Agricultura. 

P E N S I O N A T O A C A D É M I C O 
Situado no P E N E D O D A S A U D A D E , 

o mais aprasivel, saudavel 
e hygienico bairro de Coimbra 

Num edifício com muito ar e muita 
luz, a cinco minutos do Lyceu e 
do Collegio de S. Pedro, que re-
cebe alumnos externos. Encar-
rega-se gratuitamente das ma-
triculas nó Lyceu dos seus pen-
sionistas. 

T r a t a m e n t o e m f a m i l i a 
P K K Ç O N M o n i c o s 

Mais esclarecimentos, pedi-los a J O S É 
DE ALBUQUERQUE — Santa Clara — 
Coimbra. 

VENDA DE PHARMACIA 
Vende-se em Coimbra a pharma-

cia Ribeiro, em boas condições e facili-
tando-se o pagamento. 

Para negocios, carta ao proprie-
tário da mesma pharmacia, na rua 
da Figueira da Foz. — Coimbra. 

E S T U D A N T E S 
Recebem-se estudantes do Lyceu, 

bom tratamento e com muita limpeza. 
LAURINDA PEREIRA, Couraça 

dos Apostolos, 98 —COIMBRA, 
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Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O D E C O B R E 
Chegaram os adubos chimi 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, c i t r a t o 
d e s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n i o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

R E F I N A Ç Ã O DE ASSUCf lR 

Qll.\TA lios LOYOS 
Arrenda-se a casa da Quinta dos 

Loyos, que fica perlo do Collegio Mo-
derno (Cumiada). Tem exellentes acom-
modações e a agua explendida. 

No caso da pessoa que arrendar 
a casa quizer também se arrenda a 
Quinta. 

O local é muito hygienico e des-
fructa-se um bonito pouorama. 

Trata-se com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino, na mesma Quinta. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, cm Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

Casa no Pcucdo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

JULIO DÂ CUNHA FINTO 
74 —Rua Eduardo Coelho — 8 0 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
d e anais p r é m i o s . 

CASA EM COIMBRA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc. : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Pensão Hotel 
R U A B K U N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
graplio e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas dè jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 1$200 réis. 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-

se uma pequena quinla, com 
casa de habitação, que dè 
algum rendimento, proximo 
d esta cidade 

Dirigir á redação d este 
jornal. 

TRESPASSA-SE 
Trespassa-se a casa de pasto da 

rna do Paço do Conde, onde antiga-
mente esteve a sr.a Joaquina Cardosa. 

Tracta-se na mesma casa com 
José Ferreira de Carvalho, 

VENDEM-SE 
Quatro bons potes de lata para 

azeite de 100 decalitros cada um com 
bôas torneiras e resguardo nas ditas. 

Rua Adelino Veiga N.° 54 Coimbra 

Pharmacia 
Vende-se a pharmacia de Cellas 

pelo motivo da retirada do seu pro-
prietário, para fóra da Europa. 

Estimula fortemente o apett i te; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 d e l l a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

1 

1 

1 
1 
1 

1 
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Fabricação mechanica de parafusos jt 

n m i i P R O G R E S S O I N D U S T R I A L ! 
ALCANTARA—27, R. das Fon ta inhas , 2 9 — L I S B O A \ 

C A B R I T A t 0 ^ a a e sP e c ' e parafusos* 
r H O D I u H porcas , annilhas, r eb i t e s ; pa-
ra fusos para caixilhos e cantar ia ; di tos com 
rosca pa ra made i r a ; c rampons , parafusos de 
éclisse e ou t ros accessorios de mater ia l para 
caminhos de ferro; g rampas e g r ampos para co-
ber tu ras metal l icas; f ivel las para fardos de cor -
tiça, para fusos para debu lhadoras e para char -
ruas ; supor tes para linhas telegraphicas, e tc . 

Salisfaz-se de prompto qualquer encommeiida, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

P 
m i ENVIAM-SE CATALOGOS i i i i \ 

^ d e j CAPITAL — l . 344 :00QS000 
o F I D E L I D A D E Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
deDepos i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
f u n d a d a E M I 8 3-J 

í<í'«.lc» i-m Lisbou 
Correspondente era Coimbra: 

Basilio te d'Andra,de, suwor 
Rua do Corpo do Deus, 38 

C O I M 1 5 l i V 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:060^145 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

[Vejam a importante c a » 
de mais de 1 0 0 : 0 0 0 
artigos quasi de graça. 

IFREIRE-GRIVADOR 

A única Fabrica de 
^ C a r i m b o » c o w i p l e t a 

llim»* | n a E u r o p a é a g e a n d o 
W ; U a » a F r a i r e - C r s u v a d o r , 
.« t l i icre inlada coro 3 medalhas de ou» 

no Brazil, •« com fabrica «.i cha-
pas é leltras «SEaliada», offlcfnas 

. grapMcas, e t c . e t í . Peçam eataJo-

s ^ a r s M v a s r 

O BARBEIRO EM GASA 
Âs uclcas uachinas 

para fazer 6»ráa 
65o as registadas do Frei-
re Gravador, «j quaos 

l duram toda a vida, afiaa-
lúo-se sempre qno seja 

preciso o por Isso bara-
tíssimas, em aço supo-
rlor. especial para esta 
casa, fazendo a oarba ent 

_ _ _ _ 4 minutos sem perigo ne-
nbum. Grande deposito de todoj estes arti-
gos, 4SS a 184. Rua do Ouro.—Casa da muitos 
arttecs. Freire Gravador. Peçam cataloynj. .. 

com arte « ;--o-
blomaj allcgoricos ç..» 
comraeielaotes « la-
dusirlacs cm bou) pa-
peis. 
lOOObllhetns de 

loja 800 rêl» 
1000 facturai.. . lí"SO 
1000 memorau-

duos U750 

Typographia 
«•*• Ho Freira» 
Gravado r In» 
p>«Hoa le i to» . 

commercla 
100 b i lhe te» 

bons de visita <000 rótulos pa-
re vlobo desde 
Cuda resma de i . 
nroereial timbrada 
metas folhas 5*489, 
<58 a IMR-do Ouro, 

tOO 
MO 

FABBICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

Etua d a L o u ç a e L a r g o d a S l a r a c h a 
C O I M R J r t A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolilos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

~ 0 j £ 0 y m j j g F | f i 4 D 0 

DE BACALHAU 
T E R R A N O V A 

Importador directo: 

JOAO I". A. FERREIRA 
H i i a d o s B a c a l h o e i r o s 

DE 

Maia, Simões & Comp." 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA —99 a i02 

COIMBRA 
fJs a e ( u a e § p r o p r i e t á r i o s 

d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s e f . - e g u e z e s , e ao pu-
b l i c o e m g e r a l , q u e u o i n t u i -
t o d e l>eni s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç á o d e u m ( F i l t r o 
H a l i e r c r u c e l a u o d ' A m i a n t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) u u i c o sys -
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a H x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e 1 » 0 0 , q u e Ol tra « • > « 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a . 

F a b r i c a m p ã o d e t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s l"roductos t g r i -
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e • q u a l i -
d a d e . 

F ã o q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t ã 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e l o i - c g u l a i u e n t o d o s 
P r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

162, Rua Ferreira Borges, 164 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Anlonio Fernandes & Filho 
l t u a d o C o r v o 

CAIXEIRO 
Prcciza-se dum com alguma pra-

tica de mercearia na loja de Augusto 
da Cunha. 

AZEITE HESPANHOL 
NA 

MERCEARIA DE 

Prim Antonio de Figueiredo 
l t u a da S o p h i a , 9 9 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, dc força de 41 

cavallos. 
Diz-se quem vende, na typogra-

phia d'este jornal. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade— 

Antiga casa Salazar — n'esta cidade. 

Arrenda-se umas casas 
Arremla-se um<« morada de casas 

pertencentes à sr. D. Maria da Glo-
ria Duarte Guimarães Ochoa, sitas 
na Bemcanta, no limite do Freixo, 
com boas vistas para a Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Compõem-se de dois andares e 
lojas, e tem o competente quintal. 

Arrenda-se toda ou parte. 
Dão-se esclorecimentos na vacca-

ria sita ao Arnado. 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Borges Carneiro, 33 —Coimbra. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

l t u a d o s F s t e i r e i r o s , I l 
(Ao lado de S . Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Encarrega-se de funeraes domais 

modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fu-, 
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a a, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

V E N D I O E C A S A 
No dia 30 de Setembro corrente, 

ao meio dia, no Ministério dos Finan-
ças, em Lisboa, de harmonia com as 
leis de desamortisação, é posta em 
praça, pela quantia de 1:6000000 
réis, a casa n.os 17, 19 e 21, da rua 
Candido dos Reis, em Coimbra, per-
tencente ao Hospital da Ordem Ter-
ceira, da mesma cidade. 

MARÇANO 
Com pratica de mercearia, pre-

cisa-se. 
Dá-se ordenado merecendo-o. 
F l o r d o J a p ã o —Sophia. 

R A P A Z 
Precisa-se d'um com pratica de 

fasendas brancas. 
Rua do Corvo, 25. 

4:300$000 RÉIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypothíeca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

Estudantes do Lyceu 
Familia de toda a respeitabilida-

de, recebe em sua casa dois ou tres 
estudantes que frequentem o Lyceu, 
de 12 a 15 annos de idade. 

Serão tratados como pessoas de 
familia e vigiada a frequencia das au-
las. 

Dão se informações na typographia 
da Gazeta de Coimbra — Páteo da In-
quisição, 27. 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

D o u r a r i o r e p r a t e a d o r . 
G a l v a n i s a ç ã o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 

Rua da Manutenção Militar, n.08 9 
e 11 — Coimbra. 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos á G." 

João vieira da silva Lima. 
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E D I T O R - ALFREDO PESSOA 

Q u a r t a f e i r a , 4 1 «le S e t e m b r o d e 1 9 1 1 

nireclor, prnpriet irio 
c administrador JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
RI dacção c administrarão — PATEO DA INQUISIÇÃO , 27 (Telph. 351) 
Coiupi sição e impressão— T\ | ographia In Ga:et i de Coimbra. 

A REFORMA UA O R T O G R A F I A 
O ministro do interior do go-

verno provisorio, atendendo a re-
clamações várias sobre a necessida-
de e conveniência de adotar uma 
ortografia oficial que possa ser a 
mais aceitavel e racional debaixo 
dos pontos de vista da sciencia, no-
meou uma comissão para esse fim. 

Aos que vêem todos os dias a 
estupenda confusão que vai na lin-
guagem portuguêsa escrita, não po-
dia deixar de ser agradarei a reso-
lução do ministro, tanto mais que a 
escolha da comissão nomeada re-
caiu em pessoas que se teem dedi-
cado a esse assunto, que não é tão 
simples e fácil como muitos julgam. 

A comissão deu já conta da pri-
meira parte da sua missão, tendo 
alguns jornais publicado o respeti-
vo relatorio. do qual constam as re-
soluções tomadas, por unanimida-
de, pelos membros da comissão e 
quais as alterações a fazer no modo 
de escrever ortograficamente. 

Principiaram, então, a aparecer 
reclamações na imprensa, umas dos 
proprios jornais e outras de pessoas 
que se lhes dirigiram, combatendo 
a reforma proposta, chegando mes-
mo a pôr em duvida a competencia 
da comissão, cujos membros teem 
apanhado já a sua sofrível dose de 
descompostura. 

Alvitra-se agora, por parte de 
alguns, que essa reforma não deva 
ser tão radical como se propõe, e 
outros que se desfaça todo o traba-
lho da comissão, continuando tudo 
como tem estado, num verdadeiro 
cáos em que se tem andado, em re-
sultado de cada um escrever como 
quer e como lhe parece por falta 
dum vocabulario que seja conside-
rado oficial. 

Tendo nós louvado sempre a 
resolução do governo, tanto pela ini-
ciativa que tomou como pela esco-
lha dos membros da comissão, de 
cuja competencia, em boa razão, nin-
guém duvidará, não podemos deixar 
de fazer votos porque este assunto 
se resolva agora e por tal forma, que 
todos que escrevem a lingua de Oa-
mões('possam saber como o devem fa-
zer e não com esta perfeita barafun-
da em que se anda e que chega a 
ser vergonhoso para o paiz. 

Os motivos que, teem originado 

D r . M i a s d a S i l v a 

Alvitrando a Gazeta de Coimbra 
que, em homenagem á memoria do sr. 
dr. Dias da Silva, fôsse colocado o re-
trato daquele ilustre cidadão, que se 
evidenciou na administração da Mise-
ricórdia e do Município de Coimbra, 
na sala nobre dos Paços do Concelho, 
vem a proposito transcrever o extrato 
da primeira sessão camararia realisada 
depois da morte do saudoso e distinto 
professor da Faculdade de Direito: 

Depois de lida e aprovada a acta da ses-
são anterior, o vice-presidente sr. dr. Silvio 
Pelico, evpoz á Camara as providencias que 
tomou por ocasião do infausto acontecimen-
to da morte do malogrado dr. Manuel Dias 
da Silva, tais como mandar içar a bandeira, 
em funeral, nos Paços do Concelho, para 
velar o cadaver por um piquete de bombeiros 
municipais, fazer comparecer todo o pessoal 
oo enterro, etc. 

essas reclamações são devidos, pro-
vavelmente, a não desejarem uma 
reforma tão radical, e simplesmente 
limitada a uma meia dúzia de alte-
rações ou pouco mais. 

A comissão, porém, fez obra co-
mo lha encomendaram. Ninguém lhe 
poz condições nem as devia pôr, e, 
portanto, deu conta da sua missão 
como muito bem entendeu e lhe pa-
receu. Se tivesse havido discordân-
cia entre os membros 9a comissão, 
podia deixar de existir a confiança 
no seu trabalho; mas não sucedeu 
assim, antes pelo contrario concor-
daram todos nas bases da reforma 
e nas transformações a fazer. 

E preciso, porém, indispensável 
mesmo, que haja um vocabulario 
oficial que seja adotado não só 
pelas escolas e repartições publicas, 
mas por todos os que desejam ver 
entrar a ortografia portuguesa no 
melhor caminho. A continuar como 
tem andado, aumentará muito mais 
a confusão da escrita, visto termos 
chegado quasi a tempo de cada um 
adotar ortografia própria. 

Não é fácil aceitar e seguir ra-
pidamente a ortografia proposta pe-
la comissão, por serem muitas as al-
terações e algumas bem profundas; 
mas Roma não se fez num dia e 
pouco custará que sucessivamente 
se vá operando essa transformação. 
Parece que o governo estabelecerá 
o praso de três anos para que as re-
partições oficiais cheguem a adotar, 
definitivamente, a nova ortografia. 

Compreende-se a relutancia de 
alguns e a má vontade de muitos; 
mas cooperem todos para esta obra 
que chega a ser patriótica e de justo 
credito para o paiz. 

A imprensa periódica pode ser 
um grande auxiliar, talvez o mais 
poderoso, se acordar em ir operan-
do a transformação da ortografia na-
cional. Alguns jornais já entraram 
nesse caminho, a principiar pelo 
Diário do Governo. 

O que é preciso, agora, é que 
não haja demora na publicação do 
vocabulario e que todos o tenham 
por autorisado e o aceitem sem du-
vidas nem receios. 

E publicado ele, está cumprida 
toda a alta missão da comissão no-
meada para esse difícil trabalho. 

Comunicou que acompanhou, em nome 
da Camara, á sua ultima morada, em Santa 
Cristina de Longos, o cadaver do prestigio-
so presidente que foi desta Camara, dando-
Ihe ali o derradeiro adeus em nome dos mu-
nícipes de Coimbra. 

Lomo está no animo de todos suspender 
os trabalhos da presente sessão, encerran-
do-a em sinal do fundo sentimento que a to-
dos alanceia, propõe que na acta seja exara-
do um voto de sentimento, e que, antes de 
terminar, a Camara resolva a questão ha 
muito pendente de dar o nome do dr. Dias 
da Silva a uma rua da cidade. 

Depois de larga discussão, a Camara re-
solveu atender a representação dos habitan-
tes da rua da Sofia em que ha muito pediam 
para esta rua continuar com o seu tradicio-
nal nome; e deliberou que a avenida, de 16 
metros de largura, projectada entre o con-
vento de S. Teréza e Santo Antonio dos Oli-
vaes, abrangendo toda a atual rua da Cu-
meada, seja denominada Avenida Doutor 
Dias da Silva. 

Deliberou, também, colocar nos Paços do 
Concelho um busto do falecido, abrindo para 
isso uma subscrição entre os seus amigos e 

admiradores, convidando o escultor Teixeira 
Lopes para o executar. 

Encarregou o sr. João Augusto Machado 
de fazer duas lapides com o dístico—Ave-
nida Doutor Dias da Silva, para serem colo-
cadas nos extremos daquela avenida. 

C o n t r a a U n i v e r s i d a d e 
Aos alunos da Universidade de 

Coimbra que requereram este ano ad-
missão na Escola do Exercito, foi aba-
tido um valor em cada cadeira, o que 
se não fez aos alunos das escolas de 
Lisboa e Porto. 

Porque se daria este facto, que 
tanto vem prejudicar os da Universi-
dade de Coimbra? 

Já os alunos desta Universidade, 
candidatos este ano á entrada na Es-
cola Naval, foram todos regeitados na 
inspeção medica. Num um escapou ao 
garrote; tudo gente sem condições pa-
ra ser marinheiro I 

E não querem que se diga que em 
Lisboa ha uma grande má vontade 
contra os académicos de Coimbra que 
concorrem a cursos doutras escolas de 
Lisboa! 

Pois ela é bem manifesta e eviden-
te. 

Mais uma razão para afugentar 
daqui os rapazes. . . 

K e g i m e n t o s 
Regressou a Penafiel a força de 

infantaria 32, que èsteve na frontei-
ra. O regimento 32 é um dos que fo-
ram creados pela nova organisação do 
exercito. 

Os de Penafiel já o lá teem, en-
quanto que o 35, que se dizia ficar em 
Coimbra, continua, provavelmente, na 
massa dos impossíveis. 

A u l a s u o t u r n a s 
No dia 2 do proximo mês de ou-

tubro começa a inscrição de alunos 
para as aulas noturnas da Associação 
dos Artistas. 

Adeante vai o respetivo edital com 
as condições a que teem de satisfazer 
os interessados. 

— A Federação das Associações 
Operarias, inaugura hoje as suas au-
las noturnas de ensino profissional. 

CARESTIA DE GENEROS 

O A Z E I T E 
No n.° 23 da Gazeta de Coimbra, 

publicado em 16 do corrente, escre-
víamos : 

. . . Ora tendo nós bem fundadas razões 
de que o espirito agiota d'alguem não inter-
preta os louváveis intuitos do governo, an-
tes parece especular com tão benemerita 
medida, afigura-se-nos que á commissão 
administrativa do município de Coimbra 
compete salvaguardar os interesses dos 
seus munícipes, estabelecendo desde já um 
ou mais postos de venda d'aquelle genero. 

Só assim nos ficará garantida a compra 
do azeite estrangeiro pelo preço que lhe 
está offlcialmente estipulado. 

Hoje temos a registar, com viva 
satisfação, o interesse que á comissão 
administrativa do nosso município, me-
receu o alvitre que leal e sinceramen-
te lhe manifestámos, pois que, segun-
do informações que até nós chegam, 
a referida comissão conseguiu a im-
portante remessa de cem cascos de 
azeite para ser vendido, em todo o 
concelho, pelo preço legal porque fôr 
adquirido. 

E uma.acertada resolução a que 
só louvores são devidos, pois que, a 
digna vereação municipal de Coim-
bra, procedendo como agora, eviden-
ceia claramente as suas boas inten-
ções no sentido de defender os inte-
resses de todos os seus munícipes. 

Por isso, o nosso incondicional 
apoio a tão simpatica resolução. 

PREÇO DAS PROPINAS 

Não só em Coimbra, mas em Lis-
boa e Porto se vai acentuando uma 
campanha de protesto contra o aumen-
to que sofreram, pela nova organisa-
ção dos estudos superiores, as respe-
tivas propinas. 

Bastante se tem apregoado a boa 
vontade do governo em farilitar a ins-
trução publica, abrindo escolas e no-
vos cursos e chegando mesmo a crear 
mais duas universidades em Lisboa e 
Porto, que bem podiam deixar de exis-
tir sem perigo para a nação nem para 
a sciencia. 

Mas se isto representa os bons in-
tuitos do governo transato de dar 
maior desenvolvimento aos estudos e 
á instrução publica para que esta pos-
sa abranger o maior numero, não se 
compreende que ele fôsse aumentar 
tão extraordinariamente os preços das 
matriculas, creando assim dificulda-
des de tal ordem, que muitos estu-
dantes, a quem a fortuna lhes não 
sorri, se vêem na necessidade de sus-
tar a continuação dos seus estudos. 

Não bastava a despèsa que se 
faz com os alunos que não frequen-
tam os liceus para poderem fazer os 
seus exames; agora, pela nova orga-
nisação, uma matricula na Universi-
dade sóbe lá para 80$000 reis, se não 
houver quem atenda ás reclamações 
dos interessados. 

Não pôde ser, nem deve ser. 
Ainda ha pouco lemos no Século 

uma carta dum aluno da Eseola Poli-
técnica queixando se do aumento das 
propinas e dizendo que, por ser po-
bre, apesar de andar adeantado no 
seu curso, não podia concluí-lo por 
falta de meios para tão avultada des-
pèsa. 

Isto causa mágua e, infelizmeate, 
casos como este serão centenas dêles. 

Temos esperança de que o gover-
no atenderá as reclamações e reduzi-
rá não só o preço das matriculas, mas 
autorisará que elas sejam pagas, co-
mo até aqui, na sua abertura e en-
cerramento. 

1 ' n i a h o m e n a g e m 
Um grupo de republicanos, vai pe-

dir á Camara que seja dado á rua 
do Paço do Conde o nome de Antonio 
Augusto dos Santos, que em vida foi 
um apostolo dedicado das instituições 
vigentes. 

Se a Camara deferir a pretensão 
da homenagem que aquele grupo quer 
prestar á memoria do saudoso extinto, 
serão as lapides, com o novo nome, 
inauguradas no dia 5 de Outubro, pri-
meiro aniversario da proclamação da 
Republica. 

F o r ç a m i l i t a r 
Ontem, de madrugada, seguiu pa-

ra Condeixa uma força de 34 praças 
de infantaria 23, a fim de manter a 
ordem por causa do arrolamento dos 
bens das igrejas, que se está fazendo 
naquele concelho. 

C o m p a n h i a i u f a n t l l 
Esteve na Figueira, durante gran-

de temporada, uma companhia infan-
til de ópera cómica, que agradou bas-
tante. 

Seguiu dali para Leiria, devendo 
vir a Coimbra em Outubro proximo. 

Ante-ontem, á noite, foi feita ex-
periencia de foguetes á moda do Mi-
nho, lançados ao fim da ponte de San-
ta Clara. 

Dizem-nos ser obra do acreditado 
fogueteiro sr. Francisco Berardo, que 
continua fazendo progressos no seu 
oficio. 

Jornalismo moderno 
0 PALACIO 1)0 J0R\AL 

Voltei ha pouco da digressão ao 
ninho meu paterno, que havia annun-
ciado aos leitores da Gazeta de Coim-
bra ahi por princípios do ultimo 
agosto, como que felicilando-os por 
se verem livres das empadas prosai-
cas que eu semanalmente lhes servia 
para corresponder ao amavel convite 
do estimabilissimo director d'este pe-
riodico. 

Após algumas dezenas de dias 
consagrados ao descanço do espirito, 
e mesmo um pouco ao do corpo, am-
bos fatigados de um anno mais de 
trabalhos e preocupações da vida, re-
gressei á labuta das lettras e aos 
afazeres associativos, uma e outros do 
meu mais particular agrado. 

Cá me teem, portanto, a massal-os 
uma vez por outra, dando-lhes noti-
cias que embora não possam ser-lhes 
de um immediato interesse, não lhes 
serão, talvez, de todo desagradaveis 
nem destituídas de qualquer utili-
dade. 

No assumpto especial, que tem 
orientado os meus escriptos n'este 
periodico, tenciono proseguir ainda 
durante alguns números, pois ha nos 
meus archivos matéria para não dei-
xar acabar desde já a serie encetada. 
Hoje, porém, venho occupar-me da 
Exposição de Turim e do palacio que 
ali foi construído em homenagem ao 
Jornalismo, — a esse quarto poder 
do Estado que tantos temem, que 
muitos admiram e . . . que tão poucos 
respeitam... 

Conta o chronista Jean Carrere, 
em artigo que tenho presente, que 
foi ha pouco inaugurado em Turim, 
com toda a imponência, presidindo á 
cerimonia o ministro Calissano, o edi-
fício que restava abrir na Exposição 
Internacional, e que é o mais bello 
de todos (o que talvez não deixe de 
ser força de expressão). 

Chama-se O Palacio do Jornal. 
E' construído em cimento armado, e 
eleva-se mesmo no que pode cha-
mar-se o coração do interessante cer-
tamen internacional. Quizeram, a 
principio, designal-o por Palacio da 
Imprensa, mas esse titulo foi posto 
de parte, pensando-se, e com rasão, 
que a palavra «imprensa » era muito 
vaga e muito geral. Por imprensa 
póde-se entender a brochura, a re-
vista e o livro, emquanto que a pala-
vra «jornal» tem um sentido bem 
frisante. E foi o jornal, somente o 
jornal quotidiano, rápido, vivaz, mul-
tiforme e já indispensável á vida 
publica, foi o jornal e tudo o que 
concorre para a sua confecção tão 
diíficil que se quiz mostrar ao publico 
n'esta exposição em que se desenro-
lam triumphalmente todas as con-
quistas da humanidade recente para 
a melhoria da vida. 

A ideia foi justa e feliz. Existirá, 
com effeito, em todos os ramos da 
actividade humana, qualquer cousa 
que represente mais poderosamente 
e mais completamente o esforço do 
homem moderno, do que o proprio 
jornal em si mesmo ? Tudo concorre 
e deve concorrer para a producção 
d'esta folha volante e ligeira, que se 
compra e se deita quasi sempre fóra 
em seguida. São-lhe necessarias as 
machinas mais aperfeiçoadas, a ele-
ctricidade, o fogo, a agua, os metaes 
fundidos, telegrapho, telephone, tudo 
lhe é indispensável; sem fallar em 
toda a despeza de phosphoro que 
forma a alma d'esta matéria em mo-
vimento. 

E' com effeito o jornal o supremo 
symbolo d'esta vida intensa e phre-
netica na qual, bem ou mal, os ho-
mens do nosso século são arrebata-
dos, mesmo contra a sua vontade. 
Era pois interessante revelar ao 
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grande publico as engrenagens as 
mais secretas d'esta machina formi-
dável de bôas ou más ideias de que 
todo o mundo é mais ou menos tri-
butário. E todo aquelle que tiver 
contemplado o Palacio do Jornal não 
poderá mais conservar esta velha 
crença, cara aos philisteos de outr'ora, 
que o jornalismo é uma profissão de 
preguiçosos, e que o jornal, que se lê 
todas as manhãs, é fabricado em al-
gumas horas da noite, entre cham-
pagne e rosas desfolhadas. 

No Palacio do Jornal, o publico, 
de algum modo, penetra não somente 
na sala da redacção, como também 
no escriptorio dos revisores, no dos 
telephonistas e stenographos, na ty-
pographia, na sala em que se fundem 
os clichés, na em que são fabricados 
os typos; vè as machinas em funccio-
namento, não só a que transforma 
o papel branco em folha impressa, 
como a que-transforma em papel as 
matérias primas. 

E assim pôde o publico pôr-se ao 
corrente do multiforme e prodigioso 
trabalho que necessita a confecção da 
gazela, onde vae procurar áyidamente 
as ultimas intrigas dos bastidores, 
como os últimos telegrammas da 
Africa ou da Oceania. 

Teve se mesmo a excellente ideia 
de fabricar diariamente deante do 
publico, um boletim oflicial da expo-
sição, contendo as ultimas noticias do 
dia; e que ó impresso em uma ma-
china do modelo mais recente, com 
o formato do jornal popular de Turim, 
Gazetta dei Popolo. 

Dando assim a este jornal as hon-
ras publicas do palacio consagrado 
ao jornalismo, a cidade de Turim 
realisava, por esse modo, um acto de 
reconhecimento historico, e todos os 
outros jornaes mais modernos a elle 
se associaram de boamente; pois a 
Gazetta dei Popolo, que é o mais an-
tigo jornal da Italia, e que foi fun-
dado antes dos acontecimentos de 
1848, representou um papel prepon-
derante e inolvidável em todos os 
acontecimentos do Risorgimento. Foi 
•ella que emprehendeu e conduziu a 
Campanha infatigavel e cheia de pe-
rigos que, sem desfallecimentos lem-
brava todos os dias ao povo da Italia 
que a sua unidade devia ser recon-
quistada custasse o que custasse. 

A Gazetta dei Popolo, que mos-
trara nos árduos combates em que se 
embrenhára, qual a potencia formi-
dável do Jornalismo, participou da 
gloria dos fundadores da Italia una 
e fomentou um prestigio muito espe-
cial. 

Foi assim que os outros jornaes, 
mais novos, que o progresso da vida 
moderna fez surgir cm Turim e em 
Milão, taes como a Stampa, o Mo-
mento, o Corriere delia Sera, o Se-
colo, etc., fazendo lealmente concor-
rência ao velho orgão popular sem-
pre em prosperidade, reconhecem a 
sua especie de primazia histórica, e 
quando chegou o momento de feste-
jar o cinquentenário do Risorgimento, 
todos, de commum accôrdo, quizeram 
que um dos directores d'este jornal, 
o Conde Delfino Orsi, que é um ho-
mem de lettras e um escriptor de 
talento, fosse um dos vice-presiden-
tes da commissão executiva da expo-
sição internacional, na qual elle de-
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Nons par tur iens 

— Attenta bem, que observas 
mais? 

— Vejo também um rôlo de papeis 
ao pé da enxèrga — respondeu Silva 
Pescada. 

— Muito bem, como pouco te pôde 
faltar, termina o quadro. Já descre-
vestes as figuras do primeiro plano, 
agora faz-lhe o campir. 

— As paredes denegridas do fumo 
— continuou Pescada — duas cadei-
ras velhas de pau, uma arca, uma 
lareira improvisada áquelle canto, 
composta de tres pedras, no meio 
das quaes vejo luzir algumas ascuas; 
uma pilheira com uns pratos e duas 
panellas de barro preto; muita teia 
de aranha, muitas esteiras v lhas, 
muitos andrajos, muita pobreza, aqui 
tens o que mais encontro u'esta pos-
silga hedionda. 

senvolveu a mais eflicaz actividade. 
O fundador da Gazetta, aquelle 

sob cuja direcção foram conduzidas 
todas as ardentes campanhas da es-
treia, João Baptista Bottero, tem a 
sua estatua em uma praça publica de 
Turim. 

Ha um que de tocante e confor-
tador para jiós n'esta gratidão d'um 
povo a respeito do jornalismo reco-
nhecido como elemento de força na-
cional. E esta gratidão repetiu-se da 
maneira mais commevedora, quando 
o senador Villa tomou a palavra. 

Tomaso Villa, tem oitenta annos, 
e anda direito como um carvalho, 
alegre como um moço, e ardente 
como um apostolo. E' o presidente 
da commissão executiva da exposição, 
e um dos homens mais venerados 
da Italia. 

Foi na sua mocidade um dos mais 
audaciosos batalhadores da phalange 
reunida em torno da Gazetta. Teve 
que supportar a prisão, a multa, o 
banimento, e sua vida foi quasi tão 
agitada como a de Mazzini, seu mes-
tre e amigo. Quando tomou a pala-
vra, e que evocou desde as primeiras 
palavras as lembranças d'essa epocha 
heróica em que o jornalismo repre-
sentou um tão grande papel, teve 
uma longa e calorosa ovação que fez 
brotar lagrimas commovidas nos olhos 
de muitos dos que o cercavam. 

O ministro Calissano provocou 
uma salva de novos applausos quaudo, 
voltando-se para o sr. Villa, sondou 
n'elle o triumpho da ideia e o trium-
pho do jornalismo, o grande propa-
gador das ideias libertadoras. 

Certamente, succede muitas vezes 
ao jornal moderno fazer causa diffe-
rente do bem; mais uma razão para 
que se nos permitia frisar com ale-
gria uma festa verdadeiramente po-
pular onde os representantes aucto 
risados de uma raça inteira vem 
agradecer e felicitar o jornalismo por 
todo o bem que elle fez a um paiz. 

Glorificar o que faz o bem, é, até 
certo ponto, condemnar o que só ori-
gina o mal. 

Nem este mereceria as honras de 
um palacio, porque só é digno do 
despreso de quantos teem pela mis-
são do verdadeiro jornalista a mais 
alta admiração. 

Se o bom jornal pode comparar-se 
a uma águia, o mau chega a deshon-
rar o reptil se a elle quizermos com-
paral-o. . . 

Lisboa, 1911. 
ALBERTO B E S S A . 

E m p r é s t i m o 
A Camara Municipal de Coimbra 

foi autorisada a contrair um ou mais 
emprestimos até á quantia de 240 
contos, ao juro anual máximo de 6 % , 
destinado á conversão dos empresti-
mos que lhe fez a Companhia do 
Credito Predial. 

E x p o s i ç ã o 
O nosso amigo Manuel Mesquita, 

distinto ornamentista, foi convidado 
a fazer a decoração do atelier foto-
gráfico do sr. José Gonçálves, onde, 
como noticiámos, se realisa uma ex-
posição no proximo dia 5 d'Outubro. 

— Pois bem ; falta só que obser-
ves as feições da velha que vês a fiar 
na roca. 

— A velha perece-me asquerosa 
— continuou Silva Pescada. — Os ca-
bellos, de côr duvidosa, atados, e se-
guros por uma travessa 4 gigantesca, 
o nariz aquilino e a barba aguçada, 
que pela falta de dentes por bem 
pouco se não tocam, as mãos e bra-
ços negros e engelhados, os olhos 
amortecidos e fundos nas orbitas, 
coberta por farrapos nojentos, a velha 
parece-me uma fúria, uma gorgona, 
um demonio. 

— Não descreves mal — disse Coe-
lho Manço, erguendo-se — não des-
creves mal. 

— Não descrevo mal; mas para 
que serve o quadro que me fizeste 
pintar? para que me fizeste observar 
tanta pobreza e miséria ? 

— Para quê ? — respondeu Coe-
lho—para te dizer agora que foi 
n'esse antro medonho que a encontrei. 

— Que a encontraste ; quem ? 
— A formosa que alli guardo — 

disse sorrindo-se, Coelho Manço, e 
apontando para a alcova fechada. 

i No século passado e até ao primeiro 
quartel d'este, chamava-se travessa a um 
pente grande, largo, com seus lavores e 
dentes grandes, com que as mulheres ata-
vam e sustinham os cabellos. Tem escapado 
aos nossos Lexicographos este vocábulo. 

ECOS Oft S O C I E D A D E 
Passa hoje o aniversario natalício do nos-

so ilustre e respeitável amigo sr. general 
Francisco Augusto Martins de Carvalho, que 
atualmente se encontra em Sinfães com sua 
estremosa filha. 

Apresentamos a s. ex.* os no?sos afetuo-
sos cumprimentos. 

— Esteve hontem nesta cidade o nosso 
ilustre conterrâneo sr. dr. Paulo Falcão. 

— Tem estado bastante doente a estre-
mosa esposa do sr. Frutuoso Santarino. 

— Regressou a esta cidade o sr. dr. Pe-
nalva da Rocha. 

— Deve chegar hoje a Lisboa, vindo do 
Rio de Janeiro, o nosso estimado patrício sr. 
Pompeu Trindade, que foi sargento do 23, 
onde sempre gosou da estima geral dos seus 
superiores e camaradas. 

Ao sr. Pompeu Trindade, que vem fixar 
residência nesta cidade, apresentamos os nos-
sos sinceros cumprimentos de bôas vindas. 

— Já se encontra nesta cidade, vindo da 
Figueira da Foz, o sr. Abílio Augusto Vieira. 

T r a s l a d a ç ã o * 
Foi trasladado de Lisboa para o 

cemiterio da Conchada, em Coimbra, 
o cadaver do sr. Adolfo de Melo Mo-
raes Sarmento, medico de l . a classe 
da armada; filho do antigo lente da 
Universidade, sr. dr. Jacome Moraes 
Sarmento. 

Hontem de madrugada caiu na 
Estação B um casco de azeite estran-
geiro quando se efetuava a sua des-
carga, ficando o liquido quasi todo 
perdido. 

O azeite vinha dirigido para o sr. 
A. Costa, negociante nesta cidade. 

A g r e s s ã o 

Na segunda-feira, de manhã, vin-
do o sr. padre Cristiano Pinto da Ga-
ma, prior de Santo Antonio dos Oli-
vais, a casa do cidadão Pedro Ferrão, 
estudante e presidente da junta de pa-
roquia daquela freguesia, a fim de tro-
car explicações acerca duns ditos que 
corriam relativamente ao sr. padre Ga-
ma, obteve como resposta uma agres-
são violenta de que resultou ficar com 
um ferimento no lábio superior. 

O sr. padre Gama apresentou quei-
xa em juizo, sendo-lhe feito em segui-
da o respetivo exame. 

O ferimento foi cosido a pontos na-
turais pelos srs. drs. Vicente Rocha e 
Freitas Costa, que recomendaram ao 
agredido a maxima isenção de todo o 
serviço durante cinco dias. 

Já começaram os trabalhos para 
a demolição da sacristia da egreja 
da Sé Velha. 

R o u b o d e f a z e n d a s 

Na noite de 21 para 22 do corren-
te, foi assaltado um estabelecimento 
em Ferreira a Nova, concelho da Fi-
gueira da Foz, pertencente ao sr. An-
tonio dos Santos Sant'Anna e rouba-
da grande porção de fazendas no va-
lor aproximadamente de 300$000 reis. 

Comunicado este facto á policia 
desta cidade, foram tomadas as devi-
das providencias para a captura dos 
gatunos. 

0 zeloso chefe da estação B saben-
do do caso, prendeu, por suspeita, dois 

— Pois se é filha d'aquella Clotho 
e Lachesis, sempre te digo que deve 
ser uma horripilante Alecto. 

— Apre 1 que eloquencia gentílica 
— disse, sorrindo-se muito, Coelho 
Manço. 

— Emfim, vejâmos sempre essa 
deidade. Chamo-lhe deidade porque 
me lembrou agora aquella passagem 
de Camões, que, com uma simples 
volta, pôde ter aqui applicação: 

«Do justo e duro Pedro nasce o brando, 
(Véde da natureza o desconcerto I) 

F e r n a n d o . . . » 

— Fiat ; — e Coelho Manço foi 
abrir a porta da camara, dizendo, 
para dentro: 

— Pôde sair; é gente amiga. 
A porta conservou-se aberta, mas 

de dentro ninguém saía. Silva Pes 
cada, julgando ver uma brincadeira 
de Coelho Manço na promettida bel-
leza que tinha na alcova, disse-lhe 
em tom meio de zangado, meio de 
curioso. 

— Não esperava pela caçoada. 
Cahi em boa esparrella. * 

— Espera, não desesperes — disse 
Coelho Manço. — A moça é muito 
pudica e envergonhada. 

E entrou no quarto. 
Momentos depois, saiu d'elle um 

vulto, andando com timidez e enco-
lhendo a cabeça. 

indivíduos que disseram chamar-se 
Martins dos Santos, de Castelo Bran-
co e Vitor dos Santos, de Lisboa, que 
tentavam levantar um fardo de fazen-
das, despachado, em grande velocida-
de, de Cantanhede para Coimbra. 

Submetidos a um apertado inter-
rogatório, na 2.a esquadra, confessa-
ram os seus verdadeiros nomes, que 
são: o primeiro, Joaquim de Andrade, 
de Leiria; e o segundo, Antonio da 
Silva, do Louriçal e terem fugido da 
cadeia de Leiria, na noite de 19 para 
20 deste mês, praticando o roubo em 
seguida. 

Foram remetidos para a Figueira 
da Foz, onde perante a justiça paga-
rão bem caro o crime que praticaram. 

As autoridades de Leiria pediram 
a captura daqueles dois gatunos, por 
terem, como confessaram, fugido da 
cadeia de Leiria. 

C o u t r i b u i ç ã o p r e d i a l 

Como superiormente foi ordenado, 
téem saído aos domingos para as fre-
guesias ruraes deste concelho, os em-
pregados da repartição de finanças, 
afim de elucidarem os proprietários 
sobre a fórma de preencherem as de-
clarações a que são obrigados pelo 
decreto do 4 de Maio ultimo e ainda 
demonstrar-lhes que é de toda a con-
veniência que dêem essas declarações 
para que não incorram nas penalida-
des que a lei lhes impõe. 

Ur. T e i x e i r a d e C a r v a l h o 
Os jornaes recebidos hoje de ma-

nhã de Lisboa publicam a noticia 
dum lamentavel desastre em automo-
vel ocorrido hontem na estrada da 
serra de Monsanto, em Lisboa, e do 
qual foram vitimas tres pessoas, que 
ficaram feridas, entre ellas o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho, que toda a 
Coimbra conhece e aprecia. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho 
ficou com dois dentes partidos e bas-
tante conluso, dando entrada num 
quarto particular do hospital de S. 
José. 

Lamentando que se tivesse dado 
o desastre, fazemos votos por que o 
sr. dr. Teixeira de Carvalho se res-
tabeleça em pouco tempo. 

São estes certamente os votos de 
todos os numerosos amigos que conta 
em Coimbra. 

A z e i t e e s t r a n j e i r o 
A Federação das Associações Ope-

rarias procurou na segunda-feira o 
ilustre governador civil deste distrito 
a fim de protestar contra a fórma co-
mo está sendo regulado o serviço da 
venda do azeite estranjeiro nesta ci-
dade. 

Afirmou a Federação que em Coim-
bra ha grande quantidade de azeite, 
mas que procurando-se ao preço de 
280 reis é raro encontrá-lo, visto que 
está todo assambarcado. 

O governador civil prometeu pro-
videnciar desde já, para evitar a falta 
daquele genero. 

A Federação apresentou ao sr. go-
vernador civil uma uota dos indivíduos 
que possuem azeite em grande quan-
tidade. 

— Frei João das Mercês! 1 —ex-
clamou Silva Pescada, n um grande 
frouxo de riso. 

— Ah ! ah ! ah ! Que te parece a 
formosa donzella ? Ah ! ah ! ah ! — E 
Coelho, ria como um perdido, como 
um louco. 

— Olá frei João! com que o amigo 
cá está em casa de um Carquejeiro, 
de um possesso do diabo! Ah ! ah ! 
ah! — E Silva Pescada ria a mais 
não poder, fazendo côro com as risa-
das de Coelho Manço. 

— Não me façam mal —murmu-
rou João das Mercês — não me façam 
mal; te rogamus, audi nós. 

— Queremos já um sermão; suba 
a essa cadeira e prégue — disse Silva 
Pescada. 

Frei João das Mercês, tremendo 
de medo e todo encolhido, começava 
a trepar ao púlpito (á cadeira), e, 
para não perder tempo, ia pedindo o 
thema a Silva Pescada, que se não 
fez rogar, e lhe disse: 

— Ahi vae o thema seor frei João: 
— Dos pobres de espirito é o reino 
do ceu. 

O beguino começava a fazer cru-
zes, e já se dava alguns ares de ora-
dor sagrado, quando Coelho Manço 
interveio, enojado da mercenaria si-
monía de João das Mercês: 

— P o r ho je d i s p e n s a - n o s do s e r -
m ã o . 

A C a m a r a M u n i c i p a l 
Recebemos hontem nesta redação 

a carta que adeante publicamos e que 
bem merece as mais prontas provi-
dencias da parte dos respetivos fun-
cionários. 

A quasi todos os assuntos nela 
visados, a Gazeta de Coimbra se tem 
referido com todo o interesse. E por 
que nunca as nossas reclamações fo-
ram ouvidas, despresando-as por com-
pleto, como se elas não representas-
sem assunptos de capital interesse e 
que era forçoso providenciar, apre-
sentamos mais uma vez em publico 
a confirmação das nossas sinceras 
reclamações. 

Eis a carta: 
Coimbra, 26-IX-1911. —Amigo e sr. Ar-

robas. — Como o meu amigo, no seu apre-
ciado jornal, está sempre pronto a defender 
Coimbra e os seus habitantes, venho pedir-
Ihe o obsequio de chamar a atenção do ex.™" 
delegado de saúde para a maneira como a 
Camara Municipal fornece ao publico a agua 
para o consumo. 

Ha muitos dias que os habitantes da Cu-
meada notam que a agua, ao sair da canali-
sação, vem com uma côr muito negra, exa-
lando um cheiro semelhante a agua estagna-
da, pondo, por isso, em risco a saúde publi-
ca. 

Lembro, também, que em frente do ex-
tinto convento de Santa Terésa, destinado a 
hospital militar, existem alguns currais de 
suínos, exalando um cheiro pestilento, agra-
vado com a imundície que os habitantes da-
quele sitio despejam constantemente para a 
silveira. 

Se não receasse tomar-Ihe mais tempo 
com a leiUira desta carta, lembrar-lhe-ia o 
estado intransitável em que se encontra a es-
trada que vai dos Arcos do Jardim á Cumea-
da, a que o meu amigo por vezes tem aludi-
do, mas que nunca é de mais repetir. 

Desculpo este pedido e creia-me com 
muita consideração — Seu amigo e obriga-
do.— S. 

ô «le O u t u b r o 
A junta de paroquia da freguezia 

de Santa Cruz distribue naquele dia 
cento e quarenta esmolas de 300 reis 
a cada pobre da mesma freguezia. 

Os interessados deverão entregar 
os seus requerimentos até ao dia 30 
do corrente, na secretaria da junta, 
na igreja de Santa Cruz. 

— A Avenida Navarro será ilumi-
nada com 2:000 lumes, de cuja ilu-
minação está encarregado o sr. João 
Serio Veiga. 

— 0 Grémio Literário Recreativo 
iluminará todas as janelas do lado 
do rio, o que produzirá um effeito 
surpreendente. 

OBITUÁRIO 
Sucumbiu esta noite, aos estragos 

da terrível tuberculose, a sr.a D. Ma-
ria da Soledade Martins Ribeiro, es-
tremecida esposa do sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro. 

A saudosa extinta era dotada dos 
mais nobres sentimentos. 

Na Creche, de que era desvelada 
protetora, a sua falta é grande, pois 
que àquela simpatica instituição pres-
tou, a morta querida, serviços impor-
tantes, ocultando sempre o seu nome, 
que iámais d'ali se apagará. 

A familia enlutada, o nosso cartão 
de sentido pezar. 

— Só com uma condição — res-
pondeu Silva Pescada. 

— Qual ? — tornou Coelho. 
— A de me explicares, tu, ou elle 

(e indicava o beguino), o motivo 
por que o illustre orador se achava 
na loja, ou antes, no persigal d'esta 
casa. 

— 0 motivo te não posso eu dizer 
— respondeu Coelho — mas, frei João 
é extremamente, bom e delicado para 
se negar a tal serviço. 

— Explique tudo isso — disse Sil-
va Pescada a João das Mercês —e 
sem rodeios, nem redundâncias. 

Frei João estendeu um pouco o 
pescoço, titubeou e começou a gru-
nhir : 

— Josepha das onze mil Virgens 
é minha conhecida de ha mui to . . . 
desde a mocidade... venho fazer-lhe 
a minha visitita de tempos a tem-
p o s . . . venho ajudar-lhe a fazer a 
reza ás onze mil Virgens, de quem 
ella é muito devota. . . venho. . . 

— Percebo famosamente — inter-
rompeu Silva Pescada — vem... vem... 
vem ser o Philemon d'aquella Baucis. 
Frei João das Mercês, frei João das 
Mercês! . . . 

E Silva Pescada deu-lhe uma leve 
pancada no hombro. 

f Continua), 
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NOTICIAS DIVERSAS 

0 sr. ministro das finanças do go-
verno provisorio aumentou no dobro a 
taxa do imposto do sêlo em todos os 
espetaculos em que tomem parte ar-
tista ou artistas estranjeiros. 

Contra esta resolução que afeta o 
publico e as emprezas, se tem recla-
mado em Lisboa e com razão. 

Neste sentido vai ser dirigida uma 
representação ao governo. 

— A inovação nas estações dc ca-
minhos de ferro da Companhia Por-
tuguesa, de substituir o toque da 
sineta, para sinal de partida dos 
comboios, pela patarata, foi uma ideia 
genial, que tem dado logar a muita 
gente ter perdido os comboios. 

Mas a coisa vai mais longe, se-
gundo se diz; daqui a pouco nem a 
patarata haverá, para deixar de ser 
á francesa e passar a ser á inglêsa. 

Que raio de espirito de imitação! 
— Passa hoje o 101.° aniversario 

da grande batalha do Bussaco entre 
os exercitos francês e anglo-luso. 

Este ano não se realisam ali fes-
tejos, como era costume. 

— Em Toulon deu-se uma horro-
rosa explosão de polvora no coura-
çado francês Patrie, resultando 438 
mortes. 

No dia imediato mani.estou-se in-
cêndio a bordo doutro navio francês 
fundeado no mesmo porto, acudin-
do-lhe a tempo de modo a só haver 
perdas materiaes. 

— Ha quatro dias que a gente de 
Lisboa anda a olhar para o ceu á es-
pera de vêr passar o aviador Vedri-
nes, que se dizia tencionar fazer uma 
viagem aerea de Vigo-Lisboa-Madrid-
Paris. 

Afinal parece ser uma refinada 
pêta, afirmando alguns ser uma no-
ticia de reclame. Mas nem por isso 
a gente da capital deixou ainda de 
andar a fitar o ceu á espera do ho-
mem das botas! 

A curiosidade não tem limites e 
em Lisboa ha muito quem tenha va-
gar para tudo. 

— Encontra-se em Lisboa o depu-
tado francês Mr. Anatole de Mouzi, 
que no parlamento francês se propôs 
interpelar o governo do seu pais 
ácerca da demora no reconhecimento 
da Republica Portuguêsa. 

lucendio 
Na segunda-feira, pelas 11 horas 

da noite, ardeu um barracão de ma-
deira, que servia de palheiro, sito na 
insua pertencente aos herdeiros do sr. 
Batista Pombeiro, que ardeu totalmen-
te, assim como a palha que estava lá 
dentro. 

O incêndio foi devido a um des-
cuido dum creado da casa, que de-
pois de se deitar, á luz duma vela, 
que colocou dentro dum sapato, aquela 
tombou se incendiando a palha. 

O creado foi preso, mas parece 
não ter responsabilidade alguma. 

E' provável que fique hoje resol-
vida a pretensão dos estudantes da 
Universidade de Coimbra que solici-
taram ao governo o periodo transitó-
rio. 

Egualmente o governo resolverá 
sobre a pretensão dos quatorze amua-
dos que requereram para os actos em 
Lisboa, numero que já se acha mais 
reduzido. 

Ao publico 
Continuamos a dar a nota dos es-

tabelecimentos, de que temos conhe-
cimento, que vendem azeite estran-
geiro a 280 réis o litro: 

João Vieira da Silva Lima, rua 
Paço do Conde. 

Pereira David & C.a, rua do Pateo 
da Inquisição. 

Prim Antonio de Figueiredo, rua 
da Sophia. 

Luis Menuel da Costa Dias, rua 
da Sophià. 

Cortinhas & Ferreira, rua da So-
phia. 

Adriano Ferreira da Cunha, Pra-
ça 8 de Maio. 

Guiherme Christovam da Silva, 
rua da Mathernatica. 

Manuel Carvalho dos Santos, Marco 
da Feira. 

João Martins, Couraça dos Aposto-
los. , 

Francisco Correia, rua do Viscon-
de da Luz. 

Iremos dando conhecimento ao pu-
blico dos estabelecimentos que vendem 
o azeite estrangeiro, quando nos for 
fornecida a informação pelos respecti-
v o s commerciantes. 

Minha I rmã Maria 
de 12 annos de idade, sof-
fria de rachitismo, e em tal 
estado que já ninguém 
contava que a vida se lhe 
prolongasse por muito 
tempo. Debalde empregava 
o meu tempo e dinheiro 
em busc i de remedio para 
o sra mal. Ainda que tarde, 
c o m e c e i a ministrar- lhe a 
Emulsão de Scott, e o seu 
resultado foi-se accentuan-
do á medida que ia toman-
do a Emulsão ; e hôje 
encontra-se bôa, completa-
mente curada, cqm bôas 
cores, e em n a d a trans-
parece a doença que a 
torturava. 

T e s t e m u n h o d e D . A L E X A N D R I N A P A E S D E 
CASTKO. da rua do Miradouro, 61, Porto, em 5 de 
A t í o s t o d e 1 9 0 9 . 

Tac.; curas são fáceis para o preparado 
de Scoit. A tremenda energia dos ingre-
dientes torna impossível um res^Jtado 
nullo. Basta para prova a leitura das car-
ias recebidas dos paes ou d~s doentes, e 
que são publicadas continuamente. 
Quem experimenta o 

PREPARADO DE 

SCOTT 
depressa se convence de que e inteira-
mente differente de todas aquellas outras 
emulsões com que a procuram substiiuir. 
Resolvei vos, quando fordes procurar o 
preparado de Scott, a não trazer para 
casa coisa que não seja o de Scott. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Puarmacias e Drogarias 
vendem a Rmulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber; SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
'btein-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 

lo Mousin..o da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixo — que significa o processo SCOTT. 

S i u d i e a u e i a 
Foi encarregado de sindicar dos 

actos da junta de paroquia da fregue-
zia de Serpins, Louzã, o sr. Francisco 
da Fonseca, inteligente secretario da 
administração do concelho de Coimbra. 

O c a s » m i s t e r i o s o 
Foi pronunciado, sem admissão de 

fiança, o sr. Plinio Martins, proprie-
tário da ourivesaria onde ha pouco se 
manifestou aquele incêndio que tanto 
tem preocupado a opinião publica. 
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G e n e r o s a i n i c i a t i v a 
O sr. comissário de policia tra-

balha átivamente na fundação, em 
Coimbra, dum asilo-escola para me-
nores abandonados. 

Livraria Neves 
(ÍKDIIIIIIBM 

Livros novos: 
| F I A L H O D ' A L M E I D A — Os Gatos, 1.° vol.,! 

500 réis. 
I D B . VASCONCELLOS—Lições de Philolo• 

gia Portugueza, 1 vol., 520 pag. 
M I G N E T —Historia da Revolução Fran- í 

l ceza,2 vol. br., 400 réis; ene., 600 réis. 
A Moda de Paris, n.° 6. 

No pré lo : 

Novo Diccionario, CANDIDO FIGUEIREDO, | 
: que se publicará a tomos de 500 réis. 
[ Desde já so acceitam assignaturas. 

N a t ^ K l l l t , FKII)IK<Í, I M I . I S -
n t K * o u wi:se<m*, r r z t K U C ! i i . « « i < ; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e r i i t m h Z i <>Ku * i<, recom-
menda-se a 

Quinarrlicnina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colónias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias ollercce no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções cm portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.— Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Poi lu, Pharmacia Rica, rua do Honijar-
dim, 370—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— i . i h u u v. 
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E D I T A L 
JOSÉ AUGUSTO LOPES D'ALMEI-

DA, presidente da direção da As-
sociação de Socorros Mutuos dos 
Artistas de Coimbra: 
Faz publico que, em harmonia com 

as disposições do regulamento da aula 
noturna, desta Associação, a matricu-
la para frequencia das referidas aulas 
se acha aberta desde 2 a 16 de Ou-
tubro, para os socios e seus filhos; e 
para os não socios, de 17 a 31 do 
mesmo mez, em todos os dias úteis, 
das 7 ás 9 horas da noite, na séde 
desta Associação. 

Os interessados, no acto da matri-
cula, deposilarão 200 reis, que rece-
berão, caso frequentem devidamen-
te as aulas e dando 25 faltas perde-
rão o direito a esse deposito. 

Igualmente pagarão 20 reis por 
um exemplar do regulamento das au-
las. 

Coimbra, sala das sessões da As-
sociação de Socorros Mutuos dos Ar-
tistas, aos 25 de Setembro de 1911 

O P R E S I D E N T E , 

(a) José Augusto Lopes d'Almeida 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

Aluga-se na Rua do Visconde da 
Luz, n.os 08 e 70. Trata-se com João 
Mendes, em COIMBRA e com José Cier-
co, Rua de Santo Antonio, PORTO. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 —Coimbra. 

Casa em Coimbra 
Arrenda-se uma quasi nova, e 

muito bem situada, ao principio do 
Bairro de Santa Clara. Tem muitas 
comodidades. Está encarregado do ar-
rendamento o sr. João Antonio da Cu-
nha, residente no Largo das Olarias 
— COIMBRA. 

f -m a s / m 
Vende-se a da Rua vdo Visconde 

da Luz, n.os 5, 7 e 9. Para tratar com 
dr. Antonio de Carvalho Lucas. Coim-
bra. 

ESTUDANTES 
Em sitio saudavel, perto do Lyceu, 

com bom tratamento e vigilancia fa-
miliar, recebem-se estudantes dos 
primeiros annos do Lyceu. 

Mensalidade: 15$000 reis pagos 
adeantadamente. 

Para mais esclarecimentos n'esta 
redacção. 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, Rua Ferreira Borges, 164 

ESCOLA NACIONAL 
DG AGRICULTORA 

Faz-se publico, por ordem su-
perior, que o praso para a matricula 
em qualquer anno do curso profes-
sado n'esta Escola, foi prorogado 
até ao dia 30 do corrente inclusivé. 

As condições para a admissão 
dos alumnos constam das bases ap-
provadas por decreto de 26 de 
Maio ultimo e publicadas uo Diário 
do Governo, n." 124, de 29 do mes-
mo mez. 

Na secretaria da Escola pres-
tam-se também os esclarecimentos 
que forem necessários. 

Escola Nacional de Agricultu-
ra, 22 de Setembro de 1911. 

O professor mais antigo, servindo de dire 
ctor, 

João Filippe. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, «em 

ruesire. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 23500 réis; 
rada fase. (em Lisboaj 100 rs. 0 Mes-
t re Popular, de Gonçalves i ereira, 
(pae) rua d-̂  S. Paulo, 12, 4 0 e Fer-
regial de Haixo, 31, 2.°— LI>BOA. 

Cuidado com as falsificações. 

ESTUDANTES 
Em casa de senhoras respeitáveis, 

na rua da Trindade, n.° 2, recebem-
se estudantes do Lyceu sendo trata-
dos como pessoas de familia. 

Também se vigia a frequencia 
das aulas. 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m L i s b o a , 
I I r o x a r i » S i l v é r i o — ««O, 
R u a d a P r a t a , 9 3 1 . T e l e -
p l i o n e 1 : 0 0 2 . 

Fio P o r t o , A. C e s a r Mo-
r e i r a C.a, S u c e c s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t h a r i u a , 

1 . 
C o i m b r a , C y p r i a u o 

L e ã o vV C.a, R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 

F A R I N H A 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

VENDA DE C4SAS 
Vende-se uma casa nova, com os 

n.os 71, 73 e 75, sita na rua Bordallo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) que se 
compõe de 3 andares e uma loja, por 
motivo de retirar para o estrangeiro 
o seu proprietário João Valente. 

Tracta-se na mesma casa. 

E S T U D A N T E S 
No bairro de Santa Cruz, em casa 

particular, recebem-se até 3 estudan-
tes de cama e meza. 

Nesta redacção se diz. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » » 
80 » 240 > > 

100 ® 100 » ® 
150 » 400 » > 
200 » SOO » » 
300 » 700 » » 

PHOTOGHAPHIA UNIÃO 

OLEO FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M l ) P . A . FERREIRA 
• t u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Aulonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 4 '/* 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'esle jornal. 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito liygienica, alumnos 
das primeiras classes, até á edade de 
16 annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos estudos. 

Para mais informações rua Fer-
reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-
des d'Abreu. 

ESTUDANTES 
Pretende-se alojamento e comida 

para dois estudantes do 7.° anno do 
lyceu, em casa particular, situada na 
alta ou Bairro de Santa Cruz. Dirigir 
á redacção da Gazeta de Coimbra. 

Arrenda-se umas casas 
Arrenda-se uma morada de casas 

pertencentes á sr. D. Maria da Glo-
ria Duarte Guimarães Ochoa, sitas 
na Bemcanta, no limite do Freixo, 
com boas vistas para a Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Compõem-se de dois andares e 
lojas, e tem o competente quintal. 

Arrenda-se toda ou parte. 
Dão-se escbrecimentos na vacca-

ria sita ao Arnado. 

(.'asa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

EMPREGADO 
Preciza-se d'um habilitado para 

miudezas e perfumarias. Prefere-se 
que possa dispor de algum capital. 
Dá-se bom interesse e garantido. 

Para informações na redacção 
d'este jornal. 

Pharmacia 
Vende-se a pharmacia de Cellas 

pelo motivo da retirada do seu pro-
prietário, para fóra da Europa. 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Borges Carneiro, 33 — Coimbra. 

Deseja-se 
representante 

Para a introducção de um artigo 
de fácil venda. Cavalheiro ou senhora, 
tendo boas relações e dispondo de al-
gumas horas no dia, podem obter 

g a u a n e l a i m p o r t a n t e e ini-
m e d i a t a 

Escrevam em francez: 

Casa postal 16127, C^aux de 
JFonds, Suissa, 

,„mmmiM 



Gazeia de 

O estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

l u s t r u c ç â o p r i m a r i a e l e m e n t a r , c o m p l e m e n t a r e s u p e r i o r 
Mus ica , g y m n a s t i c a e m o d e l a ç ã o 

I n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

C u r s o c o m m e r c i a l (0 ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

1 E E J I P R E F E R E N C I A N A A D M I S S Ã O O S A L U M N O S D E I D T D E I N F E R I O R A 1 3 A N N O S 

P D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purilica o sangue e, no periodo calamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

P r a ç a § d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

Estudantes do Lyceu 
Familia de toda a respeitabilida-

de, recebe em sua casa dois ou tres 
estudantes que frequentem o Lyceu, 
de 12 a 15 annos de idade. 

Serão tratados como pessoas de 
familia e vigiada a frequencia das au-
las. 

Dão se informações na typographia 
da Gazeta de Coimbra — Pateo da In-
quisição, 27. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Linsa 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

L W X G F B E S E S U L F A T O D E C B B B E 
Chegaram os adubos chimi 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, c i t r a t o 
d e s o d i u , S u l f a t o d ' a i n o n i o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

i s e f i u a ç â o d e a s s u c a r . 

VENDEM-SE 
Quatro bons potes de lata para 

azeite de 100 decalitros cada um com 
bôas torneiras e resguardo nas ditas. 

Rua Adelino Veiga, 54, Coimbra. 

AZEITE HESFANUOL 
NA 

M E R C E A R I A D E 
Prioi Antonio de Figueiredo 

II i ia da S o p h i a , 9 3 

TRESPf lSSA-SE 
Trespassa-se a casa de pasto da 

rua do Paço do Conde, onde antiga-
mente esteve a sr.a Joaquina Cardosa. 

Tracta-se na mesma casa com 
José Ferreira de Carvalho. 

1 I 
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F A B R I C A 

Fabricação mechanica de parafusos 

HPRISZA P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA—27, R. to Fontainhas, 2 9 - U S B O A \ 

toda a especie de parafusos ' 
porcas, annilhas, rebi tes ; pa-

rafusos para caixilhos e can ta r ia ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Sal is faz-se de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
ar t igos acima mencionados. 

• P 
i i i i ENVIAM-SE CATÁLOGOS J i J J 

t 
t 
t 
^ l 

C A S O M N H A R I A L I S B O N E N S E 
C. A. R. Teixeira 

9 , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 7 — C O I M B R A 

. Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
st ores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos .os modelos com chapa de ferro. 

P E N S I O N A T O A C A D É M I C O 
Situado no P E N E D O D A S A U D A D E , 

o mais aprasivel, saudavel 
e hygienico bairro de Coimbra 

N'um edifício com muito ar é muita 
luz, a cinco minutos do Lyceu e 
do Collegio de S. Pedro, que re-
cebe alumnos externos. Encar-
rega-se gratuitamente das ma-
triculas no Lyceu dos seus pen-
sionistas. 

T r a t a m e n t o e m f a m í l i a 
P H K Ç O K u o n i c o s 

Mais esclarecimentos, pedi-los a J O S É 

D E A L B U Q U E R Q U E — Santa Clara — 
Coimbra. 

V E N D A DE PHARMACIA 
Vende-se em Coimbra a pharma-

cia Ribeiro, em boas condições e facili-
tando-se o pagamento. 

Para negocios, carta ao proprie-
tário da mesma pharmacia, na rua 
da Figueira da Foz. — Coimbra. 

D E 

A Maia, Simões & Comp. 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

S U C C U R S A L 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 
C O I M B R A 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f r e g u e z e s , e ao pu-
h l i e o e m g e r a l , q u e n o l u t u i -
t o d e l>cm s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç ã o d e u m ( F i l t r o 
l l a l i e r r r u c e l a u o d ' A i n i a n t e 
s y s t e m a i * a s t e u r ) u u l c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a H x p o s i ç ã o F r a n -
c e s a d e l t t O O , q u e f i l t r a 9ã4> 
l i t r o s d c a g u a p o r d ia . 

F a b r i c a m p ã o de t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e g o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s P r o d u c t o s %gri-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e ' i . * qua l i -
dade . 

l*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t ã 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s ex i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
1 ' r o d u c t o s A g r í c o l a » . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r qual -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

QUINTA DOS LOYOS 
Arrenda-se a casa da Quinta dos 

Loyos, que fica perto do Collegio Mo-
derno (Cumiada). Tem exellentes acom-
modações e a agua explendida. 

No caso da pessoa que arrendar 
a casa quizer também se arrenda a 
Quinta. 

0 local é muito hygienico e des-
fructa-se um bonito ponorama. 

Trata-se com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino, na mesma Quinta. 

V E M D A D E C A S A 
No dia 30 de Setembro corrente, 

ao meio dia, no Ministério dos Finan-
ças, em Lisboa, de harmonia com as 
leis de desamortisação, é posta em 
praça, pela quantia de 1:600$000 
réis, a casa n.os 17, 19 e 21, da rua 
Candido dos Reis, em Coimbra, per-
tencente ao Hospital da Ordem Ter-
ceira, da mesma cidade. 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

4 : 5 0 0 $ 0 0 0 RÉIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o, solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

MARÇANO 
Com pratica de mercearia, pre-

cisa-se. 
Dá-se ordenado merecendo-o. 
F l o r do « lapão — Sophia. 

Casa de Educação e Ensino 
Collegio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 

Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 
diplomada com um curso superior 

E u s i u o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 2 5 , l . ° 
SALAS AMPLAS E CONFORTÁVEIS 

E s t e c o l l e g i o r e a b r e n o d i a 9 d e O u t u b r o 

F IDEL IDADE ^ 

CAPITAL - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 512 :811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 
F U N D A D A EM I E 3 5 

Sí-ile c*m L.i»bou 
Eorrcspondcote cm Coimbra: 

Basilio hm d'Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIM BRA 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:060^145 

E S T A C O M P A N H I A a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

VENDE-SE 
J>or falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

0 comprador se não tiver o di-
nheiro íle prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade — 

Antiga casa Salazar — n'esta cidade. 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-

se uma pequena quinta, com 
casa de habitação, que dê 
algum rendimento, proximo 
d esta cidade. 

Dirigir á redação d e s t e 
jornal. 

R A P A Z 
Precisa-se d'um com pratica de 

fasendas brancas. 
Rua do Corvo, 25. 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e ufn esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 10200 réis. 

CASA EM COIMBRA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc.: é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
P r a ç a 8 de Maio , « ( A n t i g o L a r g o de S a n s S o ) 

Deposito de urnas de mogno dc uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido dc velas antouaticas 

FABRICA DE BEBIDAS G AZO ZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da easa do sr. José Luiz Cardoso 

i t u a da L o u ç a e L a r g o da M a r a c h a 
C O I M B J S A 

Fabricam-se licores. gazoz3s e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 
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ASSIGNATUItA (som estiimpiilm) — Tr imestro, 700 réis; semestre, I Í400 
léis; anno, 2Í800 léií. (COMI cslanipiiha): tnmrstn- , 765 réis; semríti e, 
I$530 íéis; uniiu, 3^060 éis. Brasil, anno, 3£530 réis. 

PUBI ICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repelição, 20 ré s. Coin-
municudos, 50 íéis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cenlu de 
abatimento nestes pregos. 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

S a b a d ò , 3 0 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 1 

D ,73SiKSS£ r i 0 JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
H' ilaCfão r administnu fio — P A T F O DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telph. 3 5 1 ) 

O CoMipi sição e impres.-ão—T\ | ographia Ni Gazeta de Coimbra. 

WLJ iMLjjm- A . ! jSk 

JOÃO DE B R I T O P I M E N T A D A L M E! D A 
Passa amanhã o aniversario natalício do brioso e simpático oficial do exer-

cito, capitão da Administração Militar, Sr. João de Brito Pimenta d'Almeida. 
Não é de Coimbra, mas aqui 

tem vivido ha muitos anos, pos-
suindo por esta terra e pelos seus 
habitantes verdadeira predileção. 

A ela tem dedicado toda a 
sua boa vontade e esforço para 
a viIr progredir e engrandecer. 

Ao ilustre oficial nos prendem 
as mais afetuosas relações de boa 
amisade, e como tantas temos 
apreciado a nobreza do seu ca-
racter e superiores qualidades de 
seu coração, ha de permitir-nos 
esta modesta homenagem, bem 
justa e bem merecida, fazendo 
sinceros votos pelas suas feleci-
dades. 

O Sr. capitão Brito d'Al-
meida é natural de Moura e foi 
agalardoado com varias mercês 
honorificas. 

Entre elas destacam-se as me-
dalhas de prata de comporta-
mento exemplar, de ouro e prata 
da Cruz Vermelha de Espanha, 

cruz de í} classe de mérito militar Espanhol, e possue o diploma de oficial da 
Academia Francesa. 

Nasceu em 1 de outubro de 18G8, assentou praça em 8 de janeiro de 1886, 
sendo promovido a alferes em 31 de dezembro de 1891, a tenente em 23 de no-
vembro de 1899 e a capitão em 10 de março de 1908. 

Tem feito parte de diversas comissões de agremiações de Coimbra, a que 
tem prestado os seus bons serviços. 

Em Coimbra tem conquistado grande numero de relações pessoaes. 
A sua administração• na Manutenção Militar desta cidade tem sido zelosa 

e digna de todo o elogio. 

T e l e f o n e s 

A Gamara Municipal de Coim-
bra foi autorisada a contrair um 
emprestimo de duzentos e quaren-
ta contos de reis para pagamento 
da sua divida ao Crédito Predial. 

Desta operação financeira con-
ta a Camara obter uma economia 
de alguns contos de réis, que pode-
rá destinar a melhoramentos. 

Qual deverá ser a sua mais util 
aplicação? 

Do que é que Coimbra precisa 
de mais urgente? 

Eis um ponto que carece ser 
resolvido com acerto. 

A ampliação da linha eletrica 
pelas Alpenduradas, Calhabc e lis-
trada da Beira, a ligar com a linha 
ao Porto dos Bentos, cremos ser um 
dos melhoramentos indicados, pois 
está demonstrado, pela prática, on-
de existe a viação eletrica, que os 
bons resultados se obteem sempre, 
e principalmente, com as linhas cu-
jos percursos são grandes e não com 
pequenas linhas. 

A despesa, com a ampliação da 
linha, aumenta, mas a receita cres-
ce, relativamente, muito mais. 

A linha eletrica de Coimbra não 
chega a ter sete quilometros. E, 
portanto, uma pequena distancia 
para exploração. 

Achamos louvável que este as-
sunto deva merecer a atenção da 
Camara Municipal, para que o be-
neficio da viação eletrica possa ser 
utilisado pelo maior numero de pes-
soas. 

Mas ha um melhoramento que 
cada vez se torna mais recomenda-
do e que se impõe como obra indis-
pensável e urgente. E a continuação 
do novo mercado. O que ahi temos 
é uma vergonha; só serve para des-
acreditar a nossa terra. 

Infelizmente poucas teem sido 
as vereações municipais que tenham 
lançado os seus olhos para o estado 
em que se tem mantido o Mercado 
D. Pedro V, descoberto, sem condi-
ções algumas de higiene, de como-
didade; capacidade e asseio. Em 
tempo de chuva, no inverno, chega 
a ser desumano ver ali os que com-
pram e os que vendem apanhar 
grandes cargas de agua, com os 
generos de consumo a deteriorarem-
se. 

0 frio, então, regela, tendo acon-

5 de Outubro 
E' o seguinte o programa oficial 

das festas de 5 de Outubro, comemo-
rando o aniversario da Republica 
Portuguêsa: 

A's 5 e meia da manhã, quei-
mar-se-á defronte dos Paços do Con-
celho, uma enorme girandola de mor-
teiros, percorrendo as bandas de mu-
sica as principais ruas da cidade. 

A's 11 e meia da manhã organi-
sar-se há no largo da Feira um cor-
tejo cívico, em que tomarão parte as 
autoridades civis e militares, as crean-
ças das escolas primárias, Regimento 
de Infantaria n.° 23 e mais forças 

tecido, muitas vezes, irem para ali 
com saúde e saírem dali doentes. 

O local destinado á venda de 
hortaliças, frutas e tlôres, não che-
ga, muitas vezes, para todas as ven-
dedeiras, lendo, muitas delas, de ir 
desterradas lá para as trazeiras das 
barracas, onde periga a sua saúde 
e se prejudica o seu negocio. 

Bem sabemos que se trata duma 
obra de vullo, mas de vagar se che-
ga longe. Se a Camara não tem 
meios para fazer um dos pavilhões 
que faltam—o da fruta, hortaliças e 
flores — que é o mais urgente e 
lambem o mais barato, que faça, 
ao menos, a cobertura deste pavi-
lhão, deixando para depois a con-
clusão da obra. 

0 mercado de peixe ficou ca-
ríssimo e infelizmente não corres-
ponde, nem em beleza, nem em co-
modidade, ao seu elevado custo. 

O segundo pavilhão, a que nos 
referimos, quer-nos parecer que se 
poderá executar com uma despêsa 
não superior a doze contos de réis. 
Não se exige luxo, nem o município 
de Coimbra pode com êle; o que se 
quer é obra decente e comoda, que 
vá fazendo desaparecer o que ali es-
tá, que desacredita a nossa terra. 

Lembrem-se que as pessoas que 
visitam qualquer terra, desejam, 
quasi sempre, ver o mercado. Nós te-
mos presenceado, muitas vezes, che-
garem ali e retirarem-se rapidamente 
por não ficarem bem impressiona-
dos nem com a vista nem com o ol-
fato. 

O plano geral de todos os três 
pavilhões do mercado de Coimbra, 
que já se acha aprovado superior-
mente, deita lá para cerca de oiten-
ta contos de réis, o que é despêsa 
demasiada para as fórças do muni-
cípio. Quer-se coisa mais modesta 
para poder ter mais fácil execução. 
Como está, nunca passará do papel. 

Quem tem viajado pelo estran-
jeiro diz existirem ali mercados mui-
to elegantes e vistosos, mas simples, 
sem grande aparato, nem arrebi-
ques escusados. 

Veja a Camara Municipal se 
consegue fazer construir o segundo 
pavilhão do mercado para a venda 
de frutas, hortaliças e flores, porque 
será um dos mais úteis e indispen-
sáveis melhoramentos com que po-
de dotar esta cidade. 

aquarteladas nesta cidade, Batalhão 
Nacional Republicano, Associações de 
Classe, Camara Municipal, Bombeiros 
Voluntários e Municipais, Agremia-
ções Republicanas, etc., etc. 

A's 9 horas da noite, queimar-se 
à da torre da Universidade e do 
areal do rio, um brilhante e sur-
preendente fogo de artificio à moda 
do Minho. 

O jirdim da Avenida Navarro será 
também iluminado àmoda dj Minho, 
com 4:000 luzes, o que há de ser de 
um efeito extraordinário. 

Haverá iluminações de gaz incan-
descente nas principais ruas e praças 
da cidade. x 

— A sociedade Coimbra Recrea-

tiva promoverá naquela noite uma 
brilhante marche-aux-flambeaux. 

— A Comissão executiva dos fes-
tejos pede a todos os moradores da 
cidade, para ornamentar e iluminar 
as fachadas das suas casas, havendo 
dois prémios para as que melhor se 
apresentarem. 

— Como o Batalhão Nacional Re-
publicano de Coimbra, de que fazem 
parte muitos empregados no comer-
cio, fêm de prestar juramento de ban-
deira pelas 10 horas da manhã, no 
dia 5 de outubro, a Comissão execu-
tiva dos festejos resolveu pedir aos 
srs. comerciantes desta cidade o en-
cerramento dos seus estabelecimen-
tos naquele dia. 

— A prestante Filarmónica De-
mocrática Conimbricense presta, da 
melhor boa vontade, o seu desinte-
ressado concurso para maior brilho 
das festas. 

A's 5 horas da manhã, sairá da 
Praça do Comercio, onde depois de 
executar o Hino Nacional em frente 
da séde do Centro José Falcão, per-
correrá depois as ruas da cidade, 
cumprimentando em seguida as auto-
ridades civis e militares. 

Também toma parte no cortejo e 
na marcha luminosa organisáda pelo 
Coimbra Recreativa. 

— A entrega da bandeira ao Ba-
talhão Voluntário é feita pelo sr. Go-
vernador Civil ao comandante, que 
proferirá uma alocução alusiva ao 
acto depois do que prestarão jura-
mento os alistados, começando em 
seguida o desfile do cortejo. 

— A direcção da Associação dos 
Artistas, reunida na quinta feira deli-
berou arvorar a sua bandeira no dia 
5 de Outubro. 

O seu presidente sr. José Augusto 
Lopes d'Almeida, manda a expensas 
suas, iluminar a gaz a frontaria do 
edifício da Associação. 

— O sr. Manuel Fernandes Cor-
reia, proprietário da Illtiminadora 
Provinciana, encarrega-se da colloca-
ção de gambiarras para as festas de 
5 de Outubro, devendo requisita-las 
com antecipação. 

— A' passagem do cortejo pela 
Manutenção Militar, será queimada 
uma enorme girandola de foguetes, 

que espalharão no ar grande quanti-
dade de bandeiras com as cores na-
cionaes. 

Esta novidade é trabalho do hábil 
pirotécnico sr. Francisco Berardo. 

Tem estado nesta cidade, com de-
mora de alguns dias, o sr. Edwin Mor-
gan, ilustre ministro da Republica dos 
Estados Unidos, em Lisboa. 

S. ex.a, que tem visitado os nossos 
belos monumentos, ficou deveras en-
cantado com o aspeto geral da Biblio-
teca da Universidade, que lhe prendeu 
a sua atenção por algum tempo, to-
mando ali apontamentos sobre várias 
obras e entre elas das diferentes e al-
gumas luxuosas edições dos Lusíadas 
que a mesma Biblioteca possue. 

A direção da Associação dos Ar-
tistas, em sua sessão de ante-ontem, 
aprovou, por unanimidade, um voto 
de louvor ao seu ilustre professor sr. 
Carlos Alberto Pinto de Abreu, em 
virtude dos relevantes serviços por 
êle prestados á instrução, sobretudo 
no anno findo, em que apresentou a 
exame 15 alunos, obtendo 4 distin-
ções. 

Com prazer registamos este facto 
que honra deveras o sr. Carlos Alber-
to e fazemos votos para que continue 
prestando a esta agremiação os seus 
denodados esforços que muito a hon-
ram e enaltecem. 

Vários jornais têem dito que vão 
ser sustadas todas as reformas de 
ensino que acarretam novas despezas, 
pois o orçamento tem de ficar equi-
librado tanto quanto possível. 

A ser assim, o que vai succeder 
á nossa Universidade ? Volta tudo a 
antiga. Mas como? 

Por exemplo, os alumnos de di-
reito em que situação ficam? 

Com frequencia obrigatoria e cha-
madas? 

Neste caso como podem os pro-

fessores manter a disciplina nas suas 
aulas ? Com ensino livre, à moda do 
ano proximo passado? Então é me-
lhor fechar a Universidade por uns 
anos, pois a bambochata do ano pas-
sado é tudo quanto há de mais anti-
pedagogico, de mais anti-disciplinar 
e de mais prejudicial para Coimbra. 
E' até anli-palriotico. 

Parece-nos, pois, que a única so-
lução acertada será pôr em execução 
a reforma da Faculdade de Direito, 
obrigando a ela todos os que se ma-
triculem. Quem se não quizer su-
jeitar, não se matricule. 

Nem todos podem ser bacharéis 
em Direito. O que convirá é atender 
as pretensões para a redução das 
propinas e para que elas possam ser 
pagas na abertura e no encerramento 
da matricula. 

Estão por satisfazer, ha muito tem-
po, grande numero de requisições de 
novos assinantes do serviço telefónico 
em Coimbra. 

A segunda tourelle está feita, mas 
faltam aparelhos, o que tem feito de-
morar, extrordinariamente, a sua co-
locação, estando por isso os que de-
sejam gosar este benefício privados 
dèle, e a respetiva repartição sem es-
te rendimento, que não era pequeno. 

Ao sr. administrador geral dos cor-
reios e telegrafos solicitamos prontas 
providencias, a fim de se tratar, sem 
mais demora, da montagem deste ser-
viço aos novos assinantes. 

Vai principiar o novo ano letivo e 
com êle regressam a Coimbra muitas 
pessoas que entram naquêle numero. 

Foram já colocados no marco fon-
tenário situado no largo da Feira, os 
púcaros para substituir os que dali 
haviam desaparecido há anos, e cuja 
falta frisámos no número 25 da Ga-
zeta de Coimbra. 

Agradecendo à vereação munici-
pal desta cidade a deferencia para 
com a nossa reclamação, que, como 
todas, tendem ao [propósito em que 
nos mantemos de velár pelas como-
didádes do público e bom nome de 
Coimbra. Resta agora que o guarda 
cívico, que forçosamente está sempre 
na frente do referido marco, pois que 
este está colocado bem perto da 1.* 
esquadra, evite que a garotada des-
trua ou furte novamente os púcaros. 

Assim como estão, são úteis a 
toda a gente. 

Não se realisou a sessão da pre-
sente semana, da Comissão Distrital. 

G A 2 R E T A D E C O I M B R A 

Foi tal a abnndancia de origi-
nal que se acumulou na nossa reda-
ção, que apesar de darmos o numero 
de ôje com seis paginas, não pudé-
mos publicar o folhetim, um artigo 
do sr. Alberto Bessa, varias recla-
mações e anúncios, falta esta alheia 
á nossa vontade e de que pedimos 
desculpa. 

Para evitar, porém, casos destes, 
que não desejamos que se repitam 
para não demorar a publicação do 
original, tencionamos aumentar o 
formato do nosso jornal, talvez a 
principiar no 1." de janeiro proxi-
mo. 

* 

O numero passado da Gazeta de 
Coimbra saiu com o numero 27 em 
vez de 26, 

V i s i t a n t e i l u s t r e 

M a r c o f o u t e n á r l o 

X o t o d e l o u v o r 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

* 
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CARESTIA DE GENEROS 

No n.° 23 de 16 do corrente, 
no artigo que publicámos sob o ti-
tulo O Azeite, encontram-se os se-
guintes períodos: 

. . . Ora tendo nós bem fundadas razões 
de que o espirito agiota de alguém não in-
terpreta os louváveis intuitos do governo, 
antes parece especular com tão benemerita 

' medida, aligura-se-nos que á comissão admi-
nistrativa do município de Coimbra compete 
salvaguardar os interesses dos seus muníci-
pes, estabelecendo desde já um ou mais pos-
tos de venda daquele genero 

Só assim nos ficara garantida a compra 
do azeite estrangeiro pelo preço que lhe es-
tá oficialmente estipulado. 

Em 23 do corrente reuniu-se 
ít Gamara Municipal em sessão ex-
traordinária para tratár deste as-
sunto, resolvendo dirigir ao sr. 
Ministro do Fomento o seguinte 
telegrama de que já não podémos 
dár conta na folha desse dia por 
ela se achar já em distribuição 
quando dele tivemos conhecimento. 

Ex."10 Ministro do Fomento;—Lisboa.— 
A Camara Municipal de Coimbra, reunida em 
sessão, pode a V. Ex." para autorisar que se-
jam reservados para a mesma Camara cem 
cascos de azeite nas mesmas condições em 
que foi vendido para a Camara do Porto.— 
A. Goncalves, presidente. 

A resposta foi a seguinte, com 
a nota de urgente: 

Presidente da Camara Municipal de Coim-
bra.— Brevemente será publicada nova me-
dida do governo permitindo nova importação. 
Na distribuição atender-se-á, quànto ptfssi-
vel ás necessidades dessa cidade.—Minis-
tro do Fomento. 

Em vista das providencias ado-
tadas pela Gamara, no nosso nu-
mero anterior, ainda sob o mesmo 
titulo, publicámos o seguinte: 

Hoje temos a registar, com viva satisfa-
ção, o interesse que á comissão administra-
va do nosso município, mereceu o alvitre que 
leal e sinceramente lhe manifestámos, pois 
que, segundo informações que até nós che-
gam, a referida comissão conseguiu a impor-

tante remessa de cem cascos de azeite para 
ser vendido, em todo o concelho, pelo preço 
legal porque fôr adquirido. 

É uma acertada resolução a que só lou-
vores são devidos, pois que a digna verea-
ção municipal de Coimbra, procedendo co-
mo agora, evidencia claramente as suas bôas 
intenções no sentido de defender os interes-
ses de todos os seus munícipes. 

Por isso, o nosso incondicional apoio a 
tão simpatica resolução. 

Esta simples noticia, poucas ho-
ras depois obtinha um formál des-
mentido, em grossos caratéres, do 
Jornal de Coimbra, nos seguintes 
termos: 

É F A L S O 
Ha hora que o nosso jornal ia a entrar na 

maquina, vimos num jornal local a informa-
ção de que a comissão municipal tinha ad-
quirido cem cascos de azeite para fornecer 
ao publico desta cidade. 

Melhor informados, podemos garantir que 
ainda se não pensou em tal assunto. 

Ha, no entanto, um vereador que pensa 
apresentar amanhã, em sessão camararia, 
uma proposta nesse sentido. 

Não decorreram muitas horas 
que nos désse entrada nesta re-
dáção a seguinte carta do vereador 
sr. José Correia Amado: 

Ao cidadão diretor da Gazeta de Coim-
bra.— O Jornal de Coimbra, de 27 do corren-
te, dizia não ser verdadeira a noticia publi-
cada na Gazeta de Coimbra, a proposito da 
importação do azeite espanhol feita pela ve-
reação municipal, de que faço parte. 

A má informação foi dada por mim àque-
le jornal, pois ignorava que a Camara tives-
se deliberado tal coisa, pois nesse dia esta-
va ausente. É portanto a mim que cabe a 
responsabilidade de tal informação. 

Pela publicação destas linhas lhe fica mui-
to grato o que ó — De v., etc. — Coimbra, 
28-9-911.— José Correia Amado. 

Provado está que não faltámos 
á verdade com a informação que 
dêmos, que era rigorosamente 
exáta. 

Quem faltou á verdade não 
fomos nós, como fica demonstrado. 

E sem mais comentários. 0 
público os fará. 

R e c l a m a ç õ e s 
Pergunta-nos um assinante e assí-

duo leitor: 
Como ha bastante tempo não leio 

nos jornaes qual o resultado da ana-
lise da agua municipalizada, rogo a 
V. Ex.a que se interesse em saber se 
a referida agua continua a ser: — 
muito boa, muito pura, isenta de subs-
tancias nocivas, etc., etc. 

Diz ainda o nosso correspondente 
que, tendo bem fundadas razões para 
supôr a agua uqj tanto duvidosa, vis-
tas as reclamações dos moradores da 
Cumeada e Santa clara, seria conve-
niente prevenir o publico menos abas-
tado, visto que o outro tem filtros de 
que a agua só deve beber-se depois 
de bem fervida. 

Será precisa ou não esta precau-
ção? 

Que lhe responda quem para isso 
tiver autoridade. 

C o l é g i o M o n d e g o 
Reabre no dia 2 este considerado 

estabelecimento de ensino primário, 
secundário e comercial. 

Mais um ano de prosperidades de-
sejamos ao seu incansavel diretor o 
o nosso amigo Diamantino Dinis Fer-
reira, que bem merece a nossa sim-
patia pelo impulso que desinteressa-
damente tem dado à instrução. 

C a n t i n a E s c o l a r 
Esta benemerita instituição reali-

za no proximo mês um sarau literá-
rio, democrático e musical, em bene-
ficio do seu cofre. 

Nessa festa discursarão os srs. 
drs. José d'Alpoim, Cunha e Costa e 
Alfredo de Magalhães. 

l i e r e g r e s s o 
Coimbra entra presentemente na 

sua vidá normal. Os comboios da Fi-
gueira ,e de outras praias do pais 
teem trázido bastante gente que da-
qui saiu a retemperar o corpo nas 
salsas aguas do oceano. 

. Por estè motivo as nossas lindas 
avenidas, as nossas principaes arté-
rias, apresentam já o movimento q u e 

é proprio de, uma cidade com 3.° lo-
gar entre todas as do país. 

Muita gente que nos visite em 
agosto e setembro supõe naturalmente 
que a falta de movimento em Coim-
bra é devida unicamente à retirada 
da academia. 

O que nesse tempo, principalmen-
te lhe faz falta, são as 300 on 400 
famílias que daqui retiram e que só 
regressam no fim da época balnear. 

C o l é g i o d e e d u c a ç ã o f e -
m e n i n a 

Apesar de estarmos em vesperas 
do novo ano letivo, não nos consta 
que seja aberto o prometido colégio 
de educação feminina, que se disse 
ser. instalado no extinto colégio ursu-
lino I 

Como esta falta é devéras para 
lamentar, pois que numa terra como 
Coimbra onde tanto abundam famílias 
distintas, não ha colégios proprios 
para educação feminina, seria alta-
mente de grande conveniência des-
truir todos os obstáculos que possam 
existir, a fim de o referido colégio 
ser aberto o mais breve possível. 

Mais uma vez o nosso sincero 
apêlo a quem de direito, a fim de 
conseguir a abertura daquele institu-
to de educação que tão imprescindí-
vel se nos afigura ao bom nome cre-
dito de Coimbra. 

# 

Já depois de composto o que aci-
ma se acaba de ler somos informados 
de que foi hontem entregue á Cama-
ra Municipal o edifício do extinto Co-
légio Ursulino. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
A direcção da Associação dos Ar-

tistas inaugura no dia 16 de Outu-
bro as suas aulas noturnas. 

Nesse dia haverá sessão solene, 
sendo nessa ocasião entregue o pre-
mio ao aluno sr. José Maria Alves, 
que mais se distinguiu no anno le-
ctivo findo. 

O premio foi instituído pela Asso-
ciação e denomina-se Premio Olympio 
Nicolau Ruy Fernandes, em homena-
gem á memoria do seu benemerito 
fundador. 

l í r . T e i x e i r a d e C a r v a l h o 
Segundo noticias de Lisboa, vão-

se acentuando as melhoras de tão dis-
tinto jornalista. 

A Associação de Classe das Artes 
Gráficas, de que s. ex.a é socio honorá-
rio, enviou-lhe um telegrama lamentan-
do a triste ocorrência e fazendo votos 
pelas melhoras de tão prestante e que-
rido cidadão. 

T e m g r a ç a . . . e n ã o o f e u d e 

Um dos principais argumentos com 
que os briosos pretenderam atacar 
sempre a nossa Universidade, consis-
tia em aponta-la como velha escassa, 
inimiga do progresso, incompatível 
com o modernismo, e tantos outros 
disparates dos muitos que lhes po-
voam os cerebros. 

Pois mais uma vez se evidenceia 
a sinceridade com que elles fazem.. . 
campanha. 

Decretada ultimamente uma am-
pla reforma para este importante es-
tabelecimento de ensino, resolveram 
os ditos briosos, a quem tal medida 
devia satisfazer, representar ao go-
verno para que não fossem envolvi-
dos nessa reforma, criando assim um 
periodo transitorio, e ficando eles co-
mo tal sujeitos ao velho regulamento 
universitário!.. 

Compreendem-se os rapazinhos ? 
E se as cartas de bacha7'el se ad-

quirissem só por dinheiro ? 

I t e u i i i ã o 
O sr. Governador Civil deste dis-

tricto vai convocar uma reunião de 
representantes da imprensa local para 
haver uniformidade nas reclamações 
a fazer quanto aos melhoramentos de 
Coimbra. 

Há efétivamente conveniência em 
não existir divergencia de opiniões 
neste ponto. 
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e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de I'II,T<|I KZ % ( I E B I I j , recom-
menda-se a 

Qainarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.— Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . ISHO T. 
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J u s i » h o m e n a g e m 
A Camara atendeu ao pedido que 

um grupo de amigos e admiradores 
do extinto Antonio Augusto dos San-
tos, para que fôsse dado o seu nome 
a uma das ruas da cidade. 

Com todo o gosto arquivamos nas 
colunas do nosso jornal o bem elabo-
rado documento enviado á Camara e 
que bem justifica o pedido feito. 

Cidadão presidente da comissão adminis-
trativa do município de Coimbra.— Cida-
dãos vereadores.— Perpetuar o nome daquô-
les que contribuíram para o triunfo da causa 
republicana, tem sido, pôr sem duvida, o me-
lhor e mais disvelado dos cuidados do pôvo 
português. 

O nome dos nobres paladinos dessa san-
ta cruzada por toda a parte nos surge, de-
monstrando-nos que nós não somos um povo 
ingrato, que deixemos no olvido aquôles a 
quem devemos a rehabilitação da Patria que-
rida. Muitas ruas, pelos nomes que agora os-
tentam, relembram os vultos que, pelo seu 
esforço e tenacidade nos trouxeram para o 
caminho amplo e fartamente iluminado pelo 
sol radiante da liberdade e do pregresso. 

Estabelecimentos "de ensino uns, de ca-
ridade outros, rememoram individualidades 
a quem muito devemos. Por todos os meios 
e processos se tem procurado vincar, fundo 
e perduravelmente na memoria dos portu-
guêses os actos praticados pela pleiade su-
blime de nobres e levantados patriotas a 
quem a Republica tudo deve e a Patria agra-
decida tem procurado prestar seu preito de 
homenagem e gratidão. 

Porém, para que essa homenagem atinja 
toda a grandêsa e significado, é preciso que 
nenhum esqueça, ainda mesmo o mais hu-
milde, é necessário que todos tenham o seu 
quinhão nessa grandiosa e significativa ma-
nifestação de justiça que de todos os lados 
vem surgindo. E assim, nesse justo propó-
sito, é que um grupo de amigos e admirado-
res do grande patriota e sincero republicano 
Antonio Augusto dos Santos, vem perante a 
Camara da vossa presidencia, solicitar que 
á rua onde faleceu aquôle bom português — 
Paço do Conde —se ja dado o seu nome. 

De certo melhor seria que esse nome se 

prendesse á rua onde nasceu, mas essa rua 
já hoje perpetua o nome de Eduardo Coelho, 
a quem tanto devemos pelo muito que fez 
em prol do progresso e desenvolvimento do 
jornalismo em Portugal. Antonio Augusto dos 
Santos, não foi, é certo, um grande vulto, uma 
notablidade, mas a sua crença na causa re-
publicana, a tenacidade com que por ela lu-
tou, o esforço que sempre empregou para o 
seu advento, são motivos de sobra para que 
o seu nome não seja esquecido. Êle, como 
poucos, tudo sacrificou pelo seu ideal, sugei-
tando-se até aos rigores da prisão, ás violên-
cias das leis draconianas, quande editor dos 
jornais O Alarme, A Oficina e mesmo, num 
momento difícil, suportou a intolerância dum 
patrão que o despediu dos seus serviços só 
por não se prestar a auxiliá-lo nos seus pro-
cessos de cacique eleiçoeiro. 

Por tudo, pois, bem merece que a Cama-
ra da vossa presidencia defira a petição e se 
digne colaborar com a sua presença, na inau-
guração da lápide que á citada rua dê o seu 
nome. 

Para que o acto em tudo se torne sole-
ne, como justo é que o seja, aproveitar-se-á 
o primeiro aniversário da Republica Portu-
guesa— o dia 5 de outubro. — Saúde e Fra-
ternidade.— Coimbra, 27 de setembro de 
1911.—João Augusto Machado, Armando Ne-
ves, Alfredo dos Santos Correia, Antonio de 
Almeida, Saul Gomes, Antonio Correia dos 
Santos, Augusto Monteiro, Manuel Ventura, 
Saul d'Almeida, Benjamim Ventura, João dos 
Santos Ningre, Antonio Rodrigues, Francisco 
dos Santos, Manuel Antonio da Costa, João 
Rodrigues Paixão, Antonio Ribeiro das Ne-
ves Machado, Jaime Lopes Lobo, Ricardo Pe-
reira da Silva, Otávio Marques Cardoso, Fran-
cisco Correia, Guilherme de Albuquerque, 
Francisco José da Costa Ramos, Antonio de 
Sousa, Raul Teixeira. 

A Comissão iniciadora vae oficiar 
á Comissão das festas para que o cor-
tejo em vez de dispersar na Avenida 
Navarro se prolongue pelas ruas Ade 
lino Veiga, Paço do Conde, Padeiras 
e Almoxarife, onde se realisará o des-
cerramento da lapide que a esta rua 
dará o nome daquele filho de Coim-
bra, visto que, a camara não pode 
tirar o nome á rua do Paço. do Con-
de, porque este titulo se prende a um 
que em tempos, grandes benefícios 
prestou á Camara. 

A rua do Almoxarife, foi pois a 
escolhida, porque Antonio Augusto 
residiu lá muito tempo e foi lá que 
morreu sua mãe. 

A Comissão pede aos moradores 
da rua, que ornamentem e iluminem 
as fachadas de suas casas, para que, 
a omenagem seja coroada do maior 
brilhantismo. 

A lapide é oferecida pelo sr. Fran-
cisco Antonio dos Santos Filho, que 
animado da melhor boa vontade, exe-
cutará um trabalhe simples mas digno 
do saudoso extinto. 

F e s t i v i d a d e s 
Amanhã, no Picoto, um dos mais 

aprasiveis e encantadores pontos de 
Coimbra, efetua-se a festa a Santo An-
tonio, que se venera na sua delicada 
capelinha, propriedade do sr. Renja-
mim Ventura. 

Programa: alvorada pelo Zé Préi-
ra e as respetivas salvas de mortei-
ros, missa na capela do Tovim, arraial, 
fôgo preso e do ar, e t c . . 

O resto que o complete o romeiro, 
que se fôr ali pela primeira vez, traz 
de lá a mais agradavel impressão. 

O que resta é um dia de menos 
calor, que o dos últimos dias tem si-
do demasiado. 

— Realisa-se também ámanhã, na 
igreja de Santo Antonio dos Olivais, 
a festa á Senhora das Dores, sendo 
hoje ali queimado um vistoso fogo de 
artificio. 

MUSICA NA AVENIDA NAVARRO 

A banda de infantaria 23 executa 
ámanhã no coreto da Avenida Emí-
dio Navarro, o seguinte programa: 

1.' PARTE 

Las Zapatilhas (Passe 
Cale da Zarzuela) .. 

Musica classica (Zar-
zuela em 1 acto CHAPI 

Rigoleto (Pot-pourri da 
Opera) VERDI 

Uma viagem por Hespa-
nha (Aires popula-
r e s ) C . PINTADO 

2.' PARTE 

Le Grand Mogol (Pot-
pourri) M. TAVARES 

Um passeio à Bôca do 
Inferno (Valsa) VALÉRIO 

Hino Nacional A . KEIL 

C o m b o i o s p a r u L i s b o a 
O preço dos .bilhetes ida e volta 

de Coimbra para Lisboa, para as fes-
tas da Republica, são: 60260 réis em 
l . a classe; 30840 em 2.a e 20720 réis 
em 3.a 

Os bilhetes são validos para ida 
de 1 a 5, e para volta de 6 a 10. 

ECOS DA S O C I E D A D E 
Tem estado gravemente enfermo o nosso 

bom amigo sr. José Albino da Conceição Al-
ves, muito digno oficial-maior da secretaria 
da Universidade. 

— Regressaram: 
Da Serra de Estrela, o sr. Francisco Men-

des Pimentel. 
Da Figueira da Foz, o sr. dr. Serpa Cruz, 

que traz doente uma sua filhinha. 
Do Luso, o sr. Abilio Severo. 
— Esteá nesta cidade, dando-nos a honra 

da sua visita, o sr. dr. Pedro Roxa. 
— Está doente o nosso amigo sr. Manuel 

Vilaça, proprietário da Cosinha Académica. 
Desejamos-lhe as suas melhoras. 
— Cousorciou-se ante-ontem, nesta cida-

de, o sr. dr. Jacinto de Freitas, secretario ge-
ral do Governo -Civil de Santarém, com a sr." 
D. Leopoldina Pais dos Santos, filha do ne-
gociante, em Celas, sr. Augusto Pais Martins 
dos Santos. 

C i i o b e - t r o t t e r s 
Os três irmãos Michel, belgas, 

partiram de Liége em 23 de Maio 
ultimo, para dar uma volta, a pé, á 
Europa, tendo de percorrer nada me-
nos de 32:000 quilometros em 3 anos. 

Estiveram ante-ontem em Coim-
bra, tendo visitado a nossa redação. 

Seguiram para Pombal. 
Roa viagem e que regressem sa-

tisfeitos á sua terra. 

A junta de paroquia da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivais pediu á 
Camara que o gaz seja canalisado até 
á escola que ali foi creada. 

R o u b o s 
O sr. Augusto Costa, negociante 

em Villa Verde, freguezia da Lama-
rosa, queixou-se á policia de que ten-
do vindo de S. Silvestre, ao chegar 
ao logar da Castanheira, deitou-se 
um pouco e adormeceu, roubando-lhe 
nessa ocasião uma carteira com réis 
1070000, corrente e uma medalha de 
ouro e o relogio, tudo avaliado em 
250000 réis. 

— Também apresentaram queixa 
á policia Antonio Luso Salgado, e sua 
mãe Maria Rosa da Conceição, de 
Quimbres, freguezia de S. Silvestre, 
que os gatunos lhe assaltaram a casa 
de habitação, roubando-lhe a quantia 
de 1440000 réis. 

Ainda se não sabe quando abrirão 
as aulas no seminário. 

D e s a s t r e 
Um automovel fez hoje dar uma 

grande queda, na Praça 8 de Maio, 
a um individuo de fóra da terra. 

Sempre casos destes a sucederem-
se! 

Apareceu ante-ontem proximo do 
Choupal uma vaca, ignorando-se quem 
seja o dono. 

Foi recolhida no estabulo munici-
pal. 

BATALHÃO NACI0.ML REPUBLICAM 
DE COIMBRA 

I S O 
Ficam avisados os alistados deste 

Ratalhão, de que no proximo domingo, 
1 de Outubro, terá logar um exercí-
cio geral ás 6 horas da manhã. 

Os que faltarem não tomarão 
parte na formatura de 5 de Outubro, 
devendo todos os alistados compare-
cer neste dia devidamente unjformi-
sados. 

Coimbra, 28 de Setembro de 1911. 

O Comandante, 

Augusto Casimiro. 

CONSPIRAÇÃO 
Na noite passada houve acon-

tecimentos de importancia no Por-
to, devidos a conspiração contra as 
instituições vigentes. 

Efetuaram-se muitas prisões e 
foi aprendido armamento. 

Foi assaltado pela força arma-
da o Palacio Cristal, onde constava 
fazer-se o centro de irradiação dos 
conspiradores. Ali se efetuaram va-
rias prisões, devendo hoje a auto-
ridade fazer buscas a diferentes sí-
tios onde consta existir armamento 
dos conspiradores, cuja senha—• 
Sejamos com Deus—foi descoberta. 

A c o n s p i r a ç ã o , c o m o se v ê , 
a b o r t o u . 
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LIÇÃO ELOQUENTE 
Apezar de não serem os cam-

ponezes creaturas muilo sensíveis 
de coração, não ha um só que não 
reprove asperamente os massacres 
de andorinhas, quando ricaços ocio-
sos vão exibir ás vistas çlelles tão 
barbaro quão iniquo passatempo. 

O marquês de Cherville, que 
tinha um completo conhecimento 
da$ coisas do campo,—escreve Eu-
geuio Jaubert no Petit Niçois—, 
presenciou, por occasião duma ca-
çada deste genero, um episodio que 
vivamente o impressionou. 

Um rapazelho de 12 annos, 
munido de uma famosa espingarda, 
pensando que era improprio conti-
nuar atirando ao alvo, resolveu con-
tinuar os seus «deleitosos» exercí-
cios dirigindo os tiros contra as gra-
ciosas e inoffensivas andorinhas. 

Muito cheio de mimo por parte 
da mãe, não fazia o menor caso 
das advertências de que era objeto. 
Um dia, achando-se elle muilo or-
gulhoso a- metler na bolsa da rède 
um par de avezinhas recentemente 
mortas, approximou-se-lhe o avô, 
grave e pesaroso, levando na mão 
um pequeno objecto, que depois se 
viu ser um ninho, em que se agita-
vam receosas tres pequenas ando-
rinhas ainda sem penas. 

— Filho, lhe disse elle, aqui 
tens estes órfãos, que tu mesmo 
acabas de fazer, e que, como vês, 
sós no seu ninho, gritam desespe-
rados com fome. Nem tu nem eu os 
podemos alimentar e educar, e um 
elementar dever de umanidade im-
põe-nos a obrigação de, por uma 
rapida morte, lhes poupar as tortu-
res que lhes estão reservadas. Ma-
tas-te-lhes o pae e a mãe, completa 
agora a tua obra matando depois 
deles os filhinhos! Vamos, esmaga 
esse com o tacão da tua bota. 

Dizendo isto o velho, deixou 
cair no solo um dos passarinhos 
implumes. O rapazelho deu instinti-
vamente um passo atraz, em face 
da ave que deante dele se arras-
tava a custo, agitando aflita as des-
graciosas azas. Gomo depois de no-
vo incitamento do avô recusasse 
ainda obedecer, o velho tomou o 
neto vigorosamente pelos braços, 
levantou-o do solo, deixando-o de-
pois cair em peso sobre a andori-
nha. 

Ao contacto dessa carne viva, 
esmagada por ele proprio, e ao ou-
vir o desfalecido grilo que a avesi-
nha soltou, expirando, o novel ca-
çador, que soluçava fortemente, re-
cuou cheio de medo e de pavor. 

A lição foi para ele de uma no-
tável crueza, mas serviu para que 
nunca mais cometesse a inaudita 
iniquidade de matar uma só ando-
rinha! 

Luiz LEITÃO. 

BâMAM MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordinaria da presente semana, a 
que compareceram os vereadores srs. 
Rodrigues da Silva, Frederico Graça, 
Adriano Lucas, Madeira Júnior e Cor-
reia Amado. 

Lidas e aprovadas as actas das 
sessões ordinaria e extraordinaria, 
procedeu-se em seguida á leitura do 
expediente. 

— Presente o balancete da tesou-
raria, acusando o movimento havido 
durante a semana e o saldo em caixa 
de 5.096^233 reis. 

— Recebeu comunicação da gran-
de comissão promotora dos festejos de 
5 de outubro, em Lisboa, participan 
do ter sido fixado para o dia 5 o cor-
tejo, que primitivamente estava mar-
cado para o dia 8. Inteirada. 

— Resolveu repreender o zelador 
municipal Emidio Mineiro, por ter vin-
do recentemente a publico repudiar 
acusações que lhe eram feitas, con-
trariando as instruções de serviço que 

ha cerca de dois meses lhe íôram da-
das pelo respétivo vereador. 

— Recebeu um oficio do diretor do 
Hospital Militar, comunicando que vai 
ser imediatamente instalado no edifí-
cio do extinto convento de Santa Te-
resa e pedindo providencias sobre as 
más condições higiénicas daquele lo-
cal que se acha circundado de corte-
lhos e montureiras. A Camara resol-
veu enviar cópia da reclamação ao Go-
verno Civil e insistir pela resposta da 
representação que ha tempo fez, a 
fim de serem ordenadas as devidas 
providencias. 

— Nomeou, por indicação da jun-
ta de paroquia dc Lamarosa, o cida-
dão José Maria da Veiga, para guarda-
campestre. 

— Oficio da mesma junta pedindo 
para serem concertadas as fontes de 
Andorinha e Vera Cruz. Inteirada. 

— A pedido dum grupo de cida-
dãos desta cidade, resolveu dar o no-
me do falecido democrata Antonio Au-
gusto dos Santos a uma das ruas da 
cidade, para o que destina a Rua do 
Almoxarife. 

— Deliberou, de futuro, só consa-
grar o nome de indivíduos que tenham 
falecido ha mais de dez anos. 

— Passou atestados de bom com-
portamento a diferentes cidadãos. 

A o s i n t e r e s s a d o s 

De 1 a 10 do proximo mês de ou-
tubro, acha-se patente aos contribuin-
tes, na Repartição de Finanças deste 
concelho, a matriz da contribuição de 
renda de casas e sumptuaria, a fim 
de reclamarem o que tiverem por con-
veniente. 

P c r d c u - s c ! 
Perdeu-se uma boa ocasião de sc obter a 

cura, quando ao sofrer-se do estomaga, ao 
terem-se más digestões, não se cuida de 
seguir o tratamento das Pilulas Pink. 

Não existe, com efeito, tratamento supe-
rior ao das Pilulas Pink para tonificar o es-
tomago e tornal-o apto para fazer o seu tra-
balho de digestão. 

A regularidade das funções estomacais 
resulta da supressão do todas as causas de 
desarranjo, e as Pilulas Pink dão perfeita-
mente semelhante resultado, regulando a 
secreção dos sucos gástricos, e isto não por 
alguns dias somente, mas por um período 
longo e duradouro. 

Eis o testemunho de uma pessoa que 
sofria do estomago, e a quem as Pilulas Pink 
curaram perfeitamente: 

a Novaes ̂  

A sr.a D. Guilhermina Gomes d'01iveira, 
travessa das Pedras Negras, n.° 8, terceiro 
andar. Lisboa, escreve-nos. 

« Só as Pilulas Pink tiveram poder para 
me livrar dos grandes incomodos de estoma-
mago, que de ha muito me torturavam. Di-
geria mal tudo quanto comia, tinha constan-
temente caimbras de estomago e enxaquecas. 
O meu estado geral de saúde viera por fim 
a resentir-se d'este mau funcionamento do 
estomago, e cheguei a cair n'um estado de 
de franqueza extrema. Tinha já recorrido a 
uma grande quantidade de medicamentos, 
sem que o meu estado melhorasse, quando 
resolvi seguir o conselho que muita gente 
me dava de tomar as Pilulas Pink, e dei-me 
muitíssimo bem com essa resolução, porque 
as Pilulas Pink. curaram-me de todo o esto-
mago. Nunca mais tive enxequecas e sinto-
me muitíssimo mais fortalecida. » 

As Pilulas Pink fôram oficialmente apro-
vadas pela Juuta Consultiva de saúde. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
as farmacias, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4Í400 reis as seis caixas. Deposito ge-
ral : J. P. Bastos & C."—Farmacia e Dro-
garia Peninsular—Rua Augusta, 39 a 45 
—Lisboa. Sub-agenteno Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa—Largo de S. Domingos, 
102 o 103. 

As caixas vendidas em Portugal devem 
apresentar, exteriormeute, tima etiqueta in-
dicando conterem um prospeto em lingua 
portugueza. As caixas que não tiverem esta 
etiqueta devem ser resusadas. 

A r r e m a t a ç ã o 

No dia 13 de outubro, proximo, 
proceder-se-á, no quartel de infanta-
ria 23, á arrematação do fornecimen-
to de generos e combustível para o 
rancho, pelo tempo dum anno, com 
principio em 1 de dezembro de 1911 
a 30 de novembro de 1912. 

R E C L A M A Ç Õ E S 0 0 P U B L I C O 
A C a m a r a 

Cá estamos de novo a reclamar da 
ilustre edilidade as necessarias provi-
dencias no sentido de .ilender quanto 
possivel ás condições higiénicas da ci-
dade e para bem da saude dos seus 
habitantes. 

Os habitantes do Reco do Fanado 
queixam-se de que, todas as noites, 
aquèle loCal se transforma numa ver-
dadeira montureira. Ali depositam o 
lixo recolhi !o nos carros, á noite, e 
ali fica até á madrugada, alem de di-
versos utensílios empregues no servi-
ço da limpeza. 

Estamos certos que a Camara se 
dignará, mais uma vez, atender-nos, 
pelo que lhe estamos imensamente 
gratos, dando as suas ordens para que 
não continue ali tão perigoso fóco. 

A o sr . c o m i s s á r i o 
Já por várias vezes nos temos di-

rigido ao sr. comissário de policia, 
sem que até hoje nos tivesse atendi-
dido nas nossas reclamações. Talvez 
seja por não nos ter lido. Vamos, pois, 
remediar essa falta. 

Vamos ao que importa. 
Queixam-se-nos que é costume re-

unirem-se, todas as noites, ali ao ci-
mo da Rua Nova, uns certos indivíduos 
que alem de intercetarem a passagem 
pelo passeio, naquéle ponto, não pri-
mam pela correção das suas palavras 
e dos seus modos. 

Parece-nos que isso não será di-
fícil de remediar. O guarda que anda 
de serviço na Praça 8 de Maio, podia 
ir até áquéle local e não permitir tais 
ajuntamentos. 

Se s. ex.a determinar similhante 
medida, que se torne extensiva a to-
dos os pontos onde grupos de indiví-
duos interrompam a passagem pelos 
passeios e que não permita que-por 
êles transitem pessoas com carrgos á 
cabeça ou nos braços. 

É, sobretudo, esta uma medida pe-
la qual ha muito se vem reclamando, 
mas que tem sido letra morta. 

Esperamos, pois, que s. ex." nos 
atenda desta vez, ao menos. 

A o p u b l i c o 

Continuamos a dar a nota dos es-
tabelecimentos, de que temos conhe-
cimento, que vendem azeite estran-
geiro a 280 réis o litro: 

João Vieira da Silva Lima, rua 
Paço do Conde. 

Pereira David & C.a, rua do Pateo 
da Inquisição. 

Prim Antonio de Figueiredo, rua 
da Sophia. 

Corlinhas & Ferreira, rua da So-
phia. 

Adriano Ferreira da Cunha, Pra-
ça 8 de Maio. 

Gniherme Christovam. da Silva, 
rua da Mathematica. 

Manuel Carvalho dos Santos, Marco 
da Feira. 

João Martins, Couraça dos Aposto-
los. 

Francisco Correia, rua do Viscon-
de da Luz. 

Iremos dando conhecimento ao pu-
blico dos estabelecimentos que vendem 
o azeite estrangeiro, quando nos for 
fornecida a informação pelos respecti-
vos commerciantes. 

C O N V I T E 
Convidam-se os socios da socieda-

de Coimbra Recreativa Adelino Veiga 
e a sociedade de Coimbra a reunirem-
se ámanhã, 1 de outubro, na Federa-
ção das Associações Operarias para 
tratar dum assunto de interesse. 

A comissão 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 700 
» b r a n c o . . » » 560 
» amarello. » » . . . . 480 
» r a j a d o . . . » » 440 
» frade » » . . . . 580 

Trigo b ranco . . . » » 560 
» t remez . . . » » 560 

Milho b ranco . . » » 400 
» amarello . » » 390 

Centeio » » 420 
Cevada » » 360 
Aveia » » 200 
Chicharo » » 300 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 400 
Fava 440 
Batatas 300 e 320 
Azeite 3í406 

Libras, 4*700. Ouro graúdo 6%. Ouro 
tneudo 4%-

Meu filho 
José Urbano, que em 
dois annos de idade era 
fraco e rachitico, está 
hoje sádio e robusto, e 
o remedio encontrou-o 
na Emulsão de Scott. E' 
pois com a alma cheia de 
alegria ao ver a creança 
gorda, com bôas côres e 
desenvolvida, que lhes 
escrevo esta carta de 
agradecimento para lhes 
fazer saber mais uma, 
para juntar a tantas ou-
tras, das curas maravi-
lhosas de tão prodigioso 
medicamento. 

Testemunho de D. MARIA DAMASO PEREIRA. 
Travessa de Anselmo Braamcamp, 6, Porto, 19 dc 
Agosto Se 1909. 

Esta alegre narração acha-se repetida 
constantemente em todo o mundo, onde 
quer que se faça uso da Emulsão de 
Scott. A energia invencível, inherente 
aos finíssimos ingredientes e robustecida 
pelo processo de fabrico único de Scott, 
garante um bom resultado, embora a 
doença esteja muito avançada. 
Desejando experimentar a 

E M U L S Ã O D E 

SCOTT 
em vosso filho, rejeitae as emulsões que 
não sejam de Scott, aliás perdeeis a cura 
que só a de Scott tem o poder de 
effectuar. 

NOTA : Apesar do Imposto de Sello de 50 rei» por 
cada - frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber: SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succa-, Rua. 
do Moutinho da Silveira, 8S, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa s processo SCOTT. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Villa Nova de Monsarros, 28 

Já estão quasi concluídas as vindimas 
nesta região, sendo a colheita nalguns pon-
tos superior à do ano passado. 

— Passa no proximo dia 1 de outubro o 
anniver?ario natalício do nosso querido ami-
go sr. Manuel Martins Rodrigues, de Carva-
Ihaes, que nestas localidades gosa a maior 
estima e simpatia de que è digno pelo belo 
caracter de que é dotado. 

Ao nosso bom amigo enviamos um cor-
deal abraço, que encerra as nossas felecita-
ções. 

— No dia 8 realiza-se a festividade de 
Nossa Senhora do Rosario, que será reves-
tida de grande imponência. 

Esta festa é feita a expensas duma comis-
são, composta por diversos indivíduos desta 
localidade. 

— Continua a colheita do milho que tam-
bém é abundante. 

Quasi todas as descamisadas se teem 
realisado com grande entusiasmo para o que 
teem contribuído os nossos amigos srs. Da-
niel Ferreira Dias Lebre, Augusto Simões e 
José d'Almeida, dando a estes costumes tão 
pitorescos, uma nota devéras agradavel. 

— Foi muito comentada a noticia publi-
cada na Gazeta acérca dos quatro selvagens 
que pretenderam quebrar a Cruz Alta no 
Bussaco, e que fizéram em bocados a do 
Sepulcro. 

Era bom que as auctoridades conseguis-
sem descobrir os autores de tão barbaro 
vandalismo afim de serem punidos como 
merecem. 

— Foi pouco concorrida a feira na Moita, 
realizada no dia 25, devido aos trabalhos 
agrícolas da época. 

Concorreu muito gado bovino. 
— Parte no proximo dia 4 para Lisboa, 

seguindo depois para Loanda, o nosso ami-
go sr. José d'Almeida, onde se vae estabe-
lecer. 

Ao nosso amigo desejamos as maiores 
felicidades. 

— Partiu para Coimbra o nosso amigo 
sr, Joaquim Rodrigues dos Santos, que aqui 
se encontrava ha dias, — A. 

C E N T R A L V I N Í C O L A D E P O R T U G A L 
Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

SÉDE EM COIMBRA 

ESTATUTOS ALTERADOS Efl ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 

DE 27 DE JUNHO DE 1911 

CAPITULO I 
Denominações, fins séde e capital 

da Companhia 

Artigo 1 E ' constituída, na con-
formidade das leis vigentes, uma com-
panhia comercial, sociedade anónima 
de respònsabilidade limitada, a qual 
se denominará Companhia Central 
Vinícola de Portugal, com duração 
de noventa e nove anos, podendo êste 
prazo ser prorrogado, que se regerá 
por estes estatutos, e cuja área com-
preenderá a região entre Douro e 
Tejo e também o distrito do Pôrto. 

Art. 2.° Os principais fins da 
Companhia são: 

1.° Fazer o comércio dos vinhos, 
e seus derivados, empregando todos 
os seus esforços para acreditar êsses 
produtos, já alargando-se os actuais 
mercados, já criando outros novos. 
Para êste fim incumbe-lhe: 

a) Criar tipos bem caracteriza-
dos de vinhos e aperfeiçoar os tipos 
já existentes e bem reputados. 

bj Fazer a propaganda dos me-
lhores processos oenotécnicos. 

c) Fabricar aguardente vínica 
para o comércio dos seus vinhos e 
comércio respectivo. 

d) Fabricar vinhos nas adegas 
dos lavradores ou em estabelecimen-
tos seus. 

2.° Receber, nos seus depósitos, 
vinhos dos proprietários, sempre que 
lhe seja possível, passandodhes war-
rants nos termos do regulamento que 
for estabelecido. 

3.° Empregar no tratamento dos 
seus vinhos exclusivamente aguar-
dente e álcool de vinho. 

4.° Fazer o comércio de aguar-
dentes exclusivamente de vinho, não 
admitindo outras nos seus armazéns, 
e de vinagre, também derivados uni-
camente do vinho, bem como de mos-
tos concentrados, passas e uvas con-
servadas. 

5.° Contribuir com os seus maio-
res esforços para. o alargamento do 
mercado dos vinhos portugueses, em-
penhando-se especialmente por con-
seguir a sua colocação na Inglaterra, 
no Rrasil e nas colónias portuguesas. 

6.° Promover o aperfeiçoamento 
do fabrico dos vinhos, fornecendo in-
dicações em harmonia com as exi-
gências dos mercados, e aconselhando 
as castas e locaes que convêm apro-
veitar. 

7.° Promover na sua região a 
constituição de sociedades agrícolas, 
especialmente vitícolas, destinadas ao 
fabrico aperfeiçoado dos vinhos, ao 
preparo de passas e conservação das 
«vas. 

8.° Fornecer aos lavradores da 
sua região, a pronto pagamento, a 
crédito garantido ou em conta cor-
rente, objectos de alfaia vitícola on 
vinícola, adubos, insecticidas e fungi-
cidas para tratamento dos vinhos, 
álcool ou aguardente vínicos e outras 
substâncias próprias para tratamento 
lícito dos vinhos, nos termos do capí-
tulo 10.° do decreto regulamentar de 
27 de Setembro de 1901. 

9.° Estabelecer uma caixa eco-
nómica-agricola, com filiais, na qual 
serão recebidos depósitos à ordem 
ou a prazo, com o juro que a direcção 
fixar, e feitos descontos com garantia 
na propriedade ou em acções da 
Companhia, ou na responsabilidade 
de três accionistas, e por pequenos 
prazos, com juro que não excederá 
5 por cento. 

Art. 3.° A Companhia poderá 
comerciar em outros quaesquer pro-
dutos agrícolas cujo comércio seja do 
fácil associação como o dos vinhos. 

Art. 4.° O seu capital será de 
700:000(5000 réis em uma só série, e 
dividido em 70:000 acções de 10$000 
réis cada uma. 

| único. Este capital poderá ser 
elevado a 1.000:000)51000 réis, ou 
mais, com autorização da assembleia 
geral e em series de 100:0000000 
réis. 

Art. 5.° A Companhia conser-
vará em reserva um stock de 3 :000 
hectolitros de vinho. 

Art. 6.° O fôro cemercial da 
Companhia é o da cidade de Coim-
bra, não podendo ser demandada 
fora dela. 

Art. 7.° A Companhia, em har-
monia com a carta de lei de 4 de 
Junho de 1883, usará da sua marca 
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geral, e das especiais da região, to-
das devidamente registadas e garan-
tidas. Usará também de um em-
blema. 

CAPÍTULO II 
Acções e accionistas 

Art. 8.° Só poderão ser recla-
madas entradas, que serão de 10 por 
cento cada uma, além da quarta, se 
a direcção, com aprovação do conse-
lho fiscal, as propuser á assembleia 
geral, e es-ta as julgue necessárias, 
e poderão ser pagas em vinho mas em 
quantidade não inferior a 500 litros. 

| único. Os subscritores podem 
fazer, desde a repartição, as suas en-
tradas, até liberarem completamente 
as suas acções. 

Art. 9.® A pedido dos associa-
dos poderá haver titulos de cinco, 
dez, cincoenta e cem acções. Tanto 
èstes como as acções singulares se-
rão assinadas pela direcção. 

| único, A Companhia é obriga-
da a passar acções definitivas, reali-
zado 30 por cento do capital delas. 

Art. 10.° As acções são nomi-
nativas, e transmissíveis por herança 
e por endosso, nos termos da lei. 

| único. A direcção poderá dis-
pensar justificação judicial, inventá-
rio ou escritura de partilha, prece-
dendo anúncios no Diário do Govêrno, 
chamando a reclamar os interessados 
contra a transmissão, nau sc fazendo 
esta sem decorrerem trinta dias de-
pois do prazo dos anúncios. 

Art. 11°. Os accionistas tem di-
reito aos lucros que se dividirem em 
assembleia geral e a todas as outras 
vantagens que lhes conferem este es-
tatuto e as leis do pais. 

Art. 12.° Quando o accionista 
não faça as entradas que se anuncia-
rem, no termo que fôr indicado será 
avisado por carta, primeira e segun-
da vez, com intervalo de sete dias, 
sendo ela registada se a sua morada 
fôr fora da sede da Companhia quan-
do não satisfaça, e não requeira dila-
cção, que nunca poderá exceder a 
três meses, será a acção vendida por 
conta do subscritor. Havendo excesso 
em favor dêle, ser-lhe há restituído, 
e no caso contrário será obrigado a 
repor à Companhia o que faltar. Em 
todos os casos a Companhia embol-
sar-se há de todas as despesas que 
fizer para reálizar a cobrança, e, pelo 
tempo da mora, cobrará o juro de 6 
por cento ao ano, contado do último 
dia no prazo marcado nos anúncios 
que se fizerem. Se, porém, o accio-
nista não ratificar a sua subscrição 
por ocasião da primeira chamada, 
perderá o deposito de 10 por cento 
em favor da Companhia. 

Art. 13.° As publicações a que a 
Companhia é obrigada far-se hão no 
Diário do Govêrno e em outro jornal 
da localidade, escolhido pela direcção 
como se anunciará. 

Art. 14.° Cada dez acções libe-
radas e averbadas até Julho, inclusi-
ve, darão ao seu possuidor o direito 

. de fornecer 10 hectolitros de vinho da 
sua lavra, o qual será posto por con-
ta do proprietário num deposito da 
Companhia ou sôbre vagão numa es-
tação de caminho de ferro, conforme 
a indicação dada pela direcção, de-
vendo o accionista comunicar á Com-
panhia, durante o mês de Agosto, a 
qualidade de vinho para que deseja 
aproveitar-se dêste beneficio e o lo-
cal onde deve ser colhido. 

1 E s t e s vinhos serão recebidos 
em harmonia com o regulamento apro-
vado pela direcção reúnida com o con-
selho fiscal. 

2.° Para as acções não liberadas 
o direito estabelecido neste artigo terá 
logar somente para aquelas em que 
tenhatn sido realizadas as entradas 
votadas pela assembleia geral e na 
proporção destas. 

3.° Para a análise dos vinhos 
serão tiradas três amostras, das quais 
uma devidamente lacrada será entre-
gue ao accionista e outra será con-
servada na Companhia para o caso de 
haver reclamação, que deverá ser 
feita dentro de quinze dias depois de 
comunicado o resultado da análise 
ao interessado e resolvida dentro dé 
um mês, intervindo um accionista no-
meado pelo interessado, um vogal da 
comissão de que trata o n.° 5.° do 
artigo 21.° por ela indicado e o dire-
ctor das missões oenotécnicas ou pes-
soa por "ele delegada, e na sua falta 
um accionista designado pela dire-
cção reúnida com o conselho fiscal. 

4.° Do. lucro liquido da Compa-
nhia, assegurado o dividendo d« 5 
por cento para as acções, deduzir-se 
há para distribuir pelos accionistas 
viticultores, que tenham entregado os 
seus vinhos nas condições dos estatu-

tos, a quantia de 10000 réis por pipa. 

CAPÍTULO III 

Assembleia geral 

Art. 15.° Haverá assembleias ge-
raes ordinárias e extraordinárias, nas 
quais só terão voto os accionistas 
de cinco ou mais acções. Ficam re-
salvados os direitos conferidos aos 
accionistas pelos artigos 185.°, 186.° 
e 187.° do Código Comercial. 

1.° Cada grupo de cinco acções 
dá o direito de um voto ao possuidor 
ou possuidores, não podendo, porém, 
qualquer entidade dispor de mais de 
duzentos votos. 

2.° Qualquer accionista, membro 
da assembleia geral, pode ser repre-
sentante de outros, por meio de sim-
ples escrito, não podendo em todo o 
caso dispor de mais de duzentos vo-
tos. 

3.° As corporações e associações 
poderão fazer-se representar por qual-
quer dos seus directores. 

4.° As senhoras accionistas sol-
teiras ou viuvas, sui júris, poderão 
tomar parte diretamente na assem-
bleia geral ou fazer-se representar 
por um membro da assembleia geral. 

5.° As senhoras casadas poderão 
ser representadas por seus maridos, 
independentemente de procuração. 

6.° Os menores serão apresen-
tados por seus pais ou pelos seus 
tutores, ou por procuradores deles, 
que sejam membros da assembleia 
geral. 

7.° As firmas comerciais serão 
representadas por um dos sócios. 

8.° Os grupos dos accionistas, 
por menos de cinco acções, poderão 
fazor-se representar por um dêles. 

.§ único. Só serão admitidos a 
votar na assembleia geral anu^l ordi-
nária os accionistas que tiverem as 
suas acções averbadas na Companhia 
até o dia 30 de Novembro do ano 
anterior; nas extraordinárias, porém, 
serão admitidos a votar todos os que 
tiverem as suas acções averbadas 
sessenta dias antes do que for mar-
cadj para a reúnião. Exceptuam-se 
os accionistas que o forem por título 
de herança, os quais terão voto logo 
que tiverem averbadas em seu nome 
as acções. 

Quando houver acções ao porta-
dor, os possuidores delas, para terem 
voto, deverão deposita-las no cofre 
da sociedade com a mesma antecipa-
ção acima declarada. 

Art. 16.° A assembleia geral de-
libera sempre que esteja represen-
tado o vigésimo do capital e presen-
tes não menos de vinte sócios. 

Se no dia marcado para a assem-
bleia se não reúnir este número e 
representação, serão os interessados 
imediatamente convocados para uma 
nova reúnião, que se efectuará pas-
sados quinze dias, pelo menos, mas 
nunca excedendo a trinta, conside-
rando-se como válidas as delibera-
ções tomadas nesta segunda reúnião, 
qualquer que seja o número de accio-
nistas presentes e o quantitativo do 
capital representado. 

As convocações serão feitas por 
meio de anúncios nos jornais e por 
cartas enviadas a cada accionista. 

| único. Como excepção à dou-
trina do artigo, observar-se há o dis-
posto no § único do artigo 184.° do 
Código Comercial. 

Art. 17.° Quando t assembleia 
geral seja convocada para o fim de 
se aumentar o capital social, a pri-
meira reunião não será válida sem 
se achar representado o décimo do 
capital, e pelo menos, vinte dos asso-
ciados. 

Art. 18." Quando se trate de 
dissolução, fusão ou liquidação da 
Companhia, a primeira reúnião não 
será válida sem que se ache repre-
sentada, pelo menos, metade do ca-
pital, sendo neste caso, e mesmo na 
segunda assembleia, necessária a 
maioria de dois terços dos votos. 

| único. A mesma disposição se 
observará quando haja de se resolver 
sôbre proposta para a reforma dês-
tes estatutos. 

Art. 19.° A mesa da assembleia 
geral é eleita por três anos, assim 
como todos os outros cargos de admi-
nistração da Companhia. E' ela com-
posta de um presidente e de um vice-
presidente, dois secretários e dois 
vice-secretários. 

1.° Na falta ou impedimento do 
presidente ou do vice-presidente, será 
a presidência ocupada por um dos 
secretários, preferindo o mais votado, 
e na falta dêste o maior accionista 
presente, e quando êste não queira 
ou não possa aceitar êste cargo, o 
imediato em acções, e assim sucessi-

vamente, preferindo o mais velho em 
igualdade de circunstâncias. 

2.° Na falta ou impedimento dos 
secretários e vice-secretários, convi-
dará o presidente dois accionistas 
para esses cargos (Código Comercial, 
artigo 182.°). 

Art. 20.° A assembleia geral será 
convocada e dirigida pelo presidente, 
ou por quem suas vezes fizer. 

§ único. Aos secretários incumbe 
toda a escrituração relativa à assem-
bleia geral. 

Art. 21.° A assembleia geral or-
dinária reúnir-se há pelo menos uma 
vez cada ano no primeiro quadrimes-
tre. Cumpre-lhe: 

1.° Discutir, aprovar ou modifi-
car o balanço e o relatório da di-
recção e parecer do conselho fiscal. 

2.° Substituir os directores e os 
vogais do conselho fiscal, que houve-
rem terminado o seu mandato. 

3.° Eleger a mesa da assembleia 
geral. 

4.° Tratar de qualquer outro 
assunto para que tenha sido convo-
cada. 

5.° Eleger por maioria de votos 
uma comissão de cinco vogais efecti-
vos e cinco suplentes para apreciar 
os vinhos dos accionistas nos termos 
do artigo 14.° e seus parágrafos. 

6.° Receber as propostas apre-
sentadas por parle dos membros da 
assembleia geral, as quais nunca se 
poderão discutir na mesma sessão; 
mas se forem declaradas urgentes, 
pode a assembleia resolver reúnir-se 
novamente dentro dos primeiros quin-
ze dias, mas não poderão ser discuti-
das sem parecer da direcção e convo-
cação expressa da assembleia geral 
extraordinária para esse fim. 

Art. 22.° As assembleias gerais 
extraordinárias serão convocadas sem-
pre que a direcção ou o conselho fis-
cal as julguem necessárias, ou quando 
sejam requeridas por accionistas que 
representem a décima parte do capi-
tal subscrito. 

| único. Na hipótese da convo-
cação ser requerida por accionistas e 
não se efectuar dentro de oito dias, 
será ordenada pelo juiz de direito de 
Coimbra, e funcionará nos termos 
das assembleias gerais ordinárias 
(artigo 180.° do Código Comercial). 
Neste caso a assembleia geral reú-
nir-se há onde o mesmo juiz ordenar, 
sendo para isso intimada a direcção 
em qualquer dos seus membros. 

Art. 23.° E' atribuição da assem-
bleia geral a aprovação dos regula-
mentos gerais da Companhia; mas a 
assembleia geral poderá autorizar as 
direcções a pôr em execução, provi-
soriamente, todos os regulamentos 
que julgar indispensáveis para a 
Companhia poder funcionar, reser-
vando-se o direito de torná-los defi-
nitivos, depois de estarem conhecidos 
pela experiência os seus efeitos. 

Art. 24.° Todos os accionistas 
tem direito a examinar, no escritório 
da Companhia, durante quinze dias, 
contados desde a publicação do rela-
tório e parecer do conselho fiscal, 
todos os documentos a que se refere 
o artigo 189.° do Código Comercial. 

Art. 25.° As votações da assem-
bleia geral serão em geral secretas; 
podem, porém, ser nominais quando 
vinte accionistas presentes, membros 
dela, apresentem à mesa proposta 
escrita e assinada, em que a requei-
ram ; e quando se tratar de eleições, 
serão as votações sempre por escru-
tínio secreto dc lista e por maioria 
absoluta. No caso de empate tem 
voto de qualidade o presidente, não 
sendo a votação por escrutínio se-
creto, pois neste caso prefere dos 
eleitos o maior accionista ao menor, e 
em igualdade de circunstâncias o 
mais velho ao que o for menos; e 
quando haja dúvidas preferirá a letra 
alfabética do nome. Todos os outros 
actos das assembleias gerais serão 
regulados como é de costume em reú-
niões semelhantes. 

CAPÍTULO IV 

Operações da Companhia e fundo 
de reserva 

Art.0 26.° As operações da Com-
panhia consistem: 

1." Em receber os vinhos dos 
accionistas nos termos do artigo 14.° 
e seus parágrafos. 

2.° No pagamento dêstes vinhos 
em cinco prestações sendo a primei-
ra em Janeiro e as restantes sucessi-
vamente de dois em dois meses, mas 
estas nunca antes de terem sido re-
cebidos os vinhos pela Companhia, 
que não poderá negar-se a isso desde 
O mês de Março seguinte á colheita. 

Nas datas destes vencimentos, a 

Companhia ainda poderá aceitar le-
tras a três meses com prorrogação 
por mais três, contanto que essa me-
dida seja geral ou de acordo com o 
accionista, e com o ónus para a Com-
panhia de '/a por cento ao mês neste 
ultimo caso. 

Pelas quantias que os accionistas 
deixarem em depósito, receberão 3 a 
5 por cento de juro, conforme a de-
liberação tomada pela direcção no 
princípio de cada semestre. 

No fim do ano civil será feita a li-
quidação das contas dos accionistas, 
e entregue imediatamente o saldo que 
lhes pertença. 

3.° Na compra dos vinhos preci-
sos para a composição dos tipos re-
gionais, ou para transformar em 
aguardentes, preferindo os accionis-
tas em igualdade de circunstâncias. 
Para este fim são estabelecidos qua-
tro concursos em Dezembro, Feverei-
ro, Maio e Julho de cada ano, para 
os quais serão recebidas as amostras 
dos vinhos dos sócios durante os pri-
meiros oito dias de cada um daque-
les meses, na séde da Companhia, 
sem para isso haver aviso especial, 
e que deverão ser apresentadas em 
duas garrafas de cêrca de 7 decilitros 
cada uma, com uma marca que permita 
0 seu reconhecimento e indicação da 
quantidade oferecida e preço posto 
na sede ou no Pôço do Rispo, em 
carta fechada, que permita reconhe-
cer as amostras a que pertençam e 
indique a região de procedência. 

4.° Em tomar de arrendamento, 
na sua região, os impostos cobrados 
pela venda dos vinhos. 

5.° Em transaccionar sobre as 
acções desta sociedade ou de outras, 
precedendo resolução da direcção reú-
nida com o conselho fiscal. 

Art. 27.° Para as suas operações 
a Companhia poderá adquirir, de pro-
priedade, casas, armazéns e adegas, 
tanto na sede como fora dela; mas 
não poderá possuir quaisquer proprie-
dades que não sejam para os fins da 
sua instituição. Ou de propriedade, 
ou por outro qualquer titulo, terá os 
edifícios de que precisar para as suas 
operações de conta própria, dos seus 
comitentes e depositantes. 

Art. 28.® A Companhia poderá 
estabelecer as filiais, delegações, ar-
mazéns e depósitos que forem preci-
sos para os seus negócios, tanto em 
Portugal e colónias como no estran-
geiro, devendo os respectivos regu-
lamentos ser aprovados em reúnião 
da direcção com o conselho fisca'. 

Art. 29.° E' proibido à Compa-
nhia comprar ou admitir nos seus 
depósitos, durante cinco anos, vinhos 
que pertençam a produtor que lhe ti-
ver feito declarações falsas. 

Art. 30.° O.fundo de reserva ele-
var-se há até 20 por cento do capital 
realizado da Companhia. Formar-se 
há por 5 por cento, pelo menos, dos 
lucros líquidos, entendendo-se que 
as importâncias destinadas a êste 
fundo serão sempre consideradas co-
mo lucros líquidos da Companhia. 

A direcção pode, todavia, propor 
ã assembleia geral a elevação desta 
percentagem. 

Quando, por qualquer circunstân-
cia, o fundo de reserva seja abaixado 
da sua integridade, será novamente 
reintegrado. 

Entrará também para a constitui-
ção do fundo de reserva em cada ano, 
e até estar formado, metade do capi-
tal que a Companhia tenha recebido 
do Estado, como prémio de exporta-
ção, e que receberá logo esta espe-
cial aplicação. 

Art. 31." A Companhia não po-
derá constituir o seu fundo de reser-
va nas suas próprias acções. 

Art. 32.° Os fundadores da Com-
panhia renunciam aos direitos que 
lhes confere o Código Commercial, 
artigo 164.°, § 3.°, em benefício da 
sociedade que iniciaram. 

CAPÍTULO V 

Administração da Companhia 

Art. 33." A Companhia é admi-
nistrada por uma direcção composta 
de três membros efectivos e três su-
plentes, servindo um de presidente e 

1 gerindo cada um dos outros, especial-
mente, os negócios de Coimbra e os 
de Lisboa. 

| 1." E' permetida a reeleição. 
§ 2.° A responsabilidade dos 

membros da direcção regula-se pelos 
preceitos do contracto de mandato. 

§ 3.° Quando vagar um lugar de 
director e não haja suplente para o 
preencher, o conselho fiscal nomeará, 
interinamente, um director, com os 
direitos e obrigações do director efe-
ctivo que substitua, o qual funcionará 

até que a assembleia geral proceda á 
respectiva eleição. 

Art. 34.° Os ordenados dos dire-
ctores serão fixados em cada assem-
bleia geral em que tenha de proceder-
se á sua eleição, antes desta ser reali-
zada, sendo conservadas as actuais re-
munerações aos directores, presiden-
te, e residente em Coimbra, e fixada 
em 1:2OO0OOO réis a remuneração do 
director residente em Lisboa, até ul-
terior resolução da assembleia geral. 

§ único. Dos lucros líquidos 6 
por cento serão divididos igualmente 
entre o director presidente e o ge-
rente em Lisboa; ao gerente em 
Coimbra pertencerá 1 por cento dos 
mesmos lucros líquidos. 

Art. 3a.° Os directores da Com-
panhia não poderão negociar directa 
ou indirectamente com ela, nem exer-
cer comércio semelhante ao de que 
se ocupa a mesma Companhia, salvo 
dos seus vinhos em que lhe ficam ga-
rantidos os direitos dos accionistas. 

1.° Poderão, todavia, ter depósi-
tos de dinheiro á ordem da Compa-
nhia ou a prazo, recebendo por-um 
ou por outros o prémio geral estabe-
lecido. 

2.° Poderão fazer depositar os 
seus vinhos nos depósitos gerais, pa-
gando a mesma armazenagem que os 
mais depositantes. 

3.° Dos factos passados com re-
lação ao 1.° e 2.° se fará expressa 
menção no relatório anual. 

Art. 36.° Os directores cauciona-
rão a sua gerência depositando nos 
cofres da Companhia 100 acções (as 
quais não poderão retirar senão de-
pois de acabado o seu mandato, e 
passados seis meses depois de apro-
vadas em assembleia geral as contas 
da sua gerência), ou valor equivalen-
te em títulos da dívida pública ou hi-
poteca nas mesmas condições. 

Art. 37.° A direcção terá um li-
vro onde, pelo menos, uma vez por 
semana, se indicarão todos os seus 
actos, de modo que por êste livro se 
faça um relatório completo da admi-
nistração. As actas serão rubricadas 
pelos ditectores presentes. Nesse li-
vro qualquer director pode declarar 
que foi vencido em alguma resolução, 
para assim se eximir da responsabi-
lidade, como prescreve o § 2.° do ar-
tigo 173.°'do Código Comercial. Es-
tas actas podem ser escritas por qual-
quer empregado da Companhia, de-
clarando o seu nome. 

Art. 38.° A caixa será verificada 
pelo menos uma vez por semana, e 
no fim de cada mês se fará um ba-
lancete. 

Art. 39.° Pertence á direcção em 
sessão: 

1.° Resolver sôbre a necessidade 
da compra, venda e exportação dos 
produtos comerciais da Companhia. 

2.° Convocar o conselho fiscal 
quando seja preciso e pelo menos 
uma vez por mês, para lhe dar noti-
cias dos seus actos e das divergên-
cias dos directores, e expor-lhe todos 
os livros e documentos da Compa-
nhia para sua fiscalização. 

3.° Dar instruções às suas agên-
cias, correspondentes, depósitos ge-
rais e comerciais. 

4.° Nomear e demittir os em-
pregados, agentes e correspondentes 
e propor a gratificação àquelles que 
pelos seus serviços importantes pres-
tados à Companhia disso se tornem 
merecedores. 

5.° Resolver sobre as propostas 
que tem de submeter à aprovação da 
assembleia geral. 

6.° Resolver tçdos os assuntos ad-
ministrativos de maior responsabili-
dade, reúnindo quando preciso for o 
conselho fiscal para emitir voto con-
sultivo. 

7.® Assinar todos os documentos, 
acções, obrigações, promissórias, le-
tras, recibos e outros quaisquer di-
plomas. 

Art. 40.® Não poderá exercer 
qualquer cargo da direcção e do con-
celho fiscal, negociante falido ou pes-
soa que não esteja no gozo dos seus 
direitos civis e políticos. 

Art. 41.® A direcção responde an-
te os seus associados pelos emprega-
dos que tiverem ao seu serviço. 

CAPÍTULO VI 

Do conselho fiscal 

Art. 42.® O conselho fiscal é com-
posto de tres membros efectivos e 
outros tantos suplentes, eleitos nas 
mesmas condições da direcção e que 
funcionarão pelo mesmo modo. 

Art. 43.® São atribuições do con-
selho fiscal (Código Comercial, artigo 
176.®): 

1.° Examinar, todos os meses, 9 
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escrituração da Companhia, e sempre 
que o julgue conveniente. 

2.° Convocar a assembleia geral 
extraordinariamente, sendo indispen-
sável o voto unânime do conselho. 

3.° Assistir às sessões da di-
recção, sempre que o julgue conve-
niente. 

4.° Fiscalizar a administração da 
sociedade, verificando frequentemente 
o estado da caixa e a existência dos 
titulos ou valores de qualquer espécie 
confiados à guarda da sociedade. 

5.° Verificar o cumprimento dos 
estatutos relativamente às condições 
estabelecidas para intervenção dos 
sócios nas assembleias. 

6.° Vigiar pelas operações da li-
quidação da sociedade. 

7.° Dar parecer sobre o balanço, 
inventário e relatório apresentados 
pela direcção. 

8.° E geralmente vigiar por que 
as disposições da lei e dos estatutos 
sejam observados pela direcção. 

9.° Qualquer membro do con-
selho fiscal tem direito a assistir às 
sessões da direcção e a emitir a sua 
opinião, mas não terá voto. 

10.° Reunido com a direcção 
assistirá todos os semestres à prova 
dos vinhos da Companhia do que la-
vrará um relatório que ficará arqui-
vado. 

Art. 44.° E' especialmente atri-
buição do presidente do conselho fis-
cal fiscalizar, tanto na sede como nas 
suas dependências no pais, os servi-
ços desta Companhia e fornecer à di-
recção os esclarecimentos obtidos. 

| único. O presidente do con-
selho fiscal exerce a sua acção em 
Coimbra e Lisboa, podendo convocar 
para qualquer destas cidades o mes-
mo conselho, e pedir a convocação da 
direcção nas mesmas circunstâncias, 
conforme o aconselharem as conve-
niências da Companhia. 

Art. 45.° Além do conselho fis-
cal, a Companhia pode ser fiscalizada 
por um agente do Govêrno. Essa 
fiscalização, além do cumprimento da 
lei e dos estatutos, tem a especiali-
dade de examinar o modo como são 
satisfeitas as condições exaradas nos 
diplomas das concessões que receber, 
e das obrigações em favor dj público. 

Art. 46.° As funções de mem-
bro do conselho fiscal serão remune-
radas. Dividirão entre si os respe-
ctivos membros, igualmente, 3 por 
cento dos lucros líquidos; alem disso 
terão a remuneração de 5$000 réis 
por cada sessão a que assistirem, 
abonada por meio de senhas de pre-
sença. 

| único. O presidente do con-
selho fiscal terá o subsidio de 500$000 
réis para pagamento das suas despe-
sas de viagem, nada mais podendo 
receber por êsse motivo; aos vogais 
serão abonadas as despesas de via-
gem a que forem obrigados para as-
sistir às sessões do concelho. 

CAPÍTULO VII 

Inventários, balanços, contas e emissão 
de obrigações 

Art. 47.° Em todos os semestres 
o conselho fiscal, examinado o balan-
ço da sociedade, resolverá se deve 
ser distribuído algum dividendo por 
conta dos lucros. 

| único. O balanço será feito 
por uma comissão composta por um 
delegado da direcção, um delegado 
do conselho fiscal e três vogais elei-
tos, com três suplentes, pela assem-
bleia geral em cada ano na sua ses-
são ordinária, e sempre que por qual-
quer circunstância não esteja nomeada 
esta comissão. 

Art. 48.° No fim do anno a di-
recção apresentará ao conselho fiscal: 

1.° Inventár io desenvolvido do 
activo e passivo da sociedode; 

2.° Conta de ganhos e perdas; 
3.° Relatório da si tuação comer-

cial da Companhia , e indicação sucin-
ta das suas ope rações ; 

4.° Proposta do dividendo e do 
fundo de rese rva . 

Art. 49.* O conselho fiscal emi-
tirá o seu parecer dentro de quinze 
dias depois de impresso o relatório, 
o qual com este parecer será distri-
buído pelos associados. Passados quin-
ze dias terá lugar a reunião da as-
sembleia ger.al, para apreciar todos 
êsses documentos e deliberar a seu 
respeito. Por esta ocasião se apre-
sentarão quaisquer propostas, que a 
direcção queira submeter à aprecia-
ção da assembleia. 

| único. Duran te quinze dias an-
tes da reun ião da assembleia gera l , 
e s ta rão pa ten tes todos os documentos 
a que se re fe re o art igo antecedente , 
assim como a lista dos accionistas 

que devem constituir a assembleia 
geral. 

Art. 50.° Quando a direcção jul-
gar conveniente emitir obrigaçoes, 
convocará a assembleia geral, à qual 
apresentará a respectiva proposta, 
anunciando o capital dessas obriga-
ções, o valor de cada uma, e seu ti-
po, -juro, amortização e mais circuns-
tâncias que esclareçam sobre o natu-
reza dê.ste valor e a necessidade da 
emissão. A assembleia geral resolve-
rá o que for conveniente sobre a pro-
posta, a qual compreenderá a justifi-
cação da necessidade da emissão. 

Art. 51.° A Companhia não pode 
emitir obrigações em quantia supe-
rior ao seu capital efectivamente rea-
lizado. 

Art. 52.° No caso de emissão de 
obrigações deve a Companhia publi-
car nos primeiros quinze dias de cada 
mês um balancete referido ao último 
dia do mês anterior cm que se espe-
cifique o estado desta operação. 

CAPÍTULO VIII 
nisposições gerais 

Art. 53.° O ano social da Com-
panhia é o ano civil, contando-se co-
mo primeiro ano da gerência aquele 
em que começar a funcionar, qual-
quer que seja a fracção dêle que já 
tenha passado. • 

Art. 54.° A Companhia pode dis-
solver-se por qualquer dos motivos 
designados no artigo 120.° do Código 
Comercial. 

Art. 55.° Publicada a dissolução 
da Companhia, proceder-se há à li-
quidação e nomeação dos liquidado-
res, e partilha como dispõe a secção 
7.a do capitulo 1.° do titulo 2.° do 
Codigo Comercial. 

| único. A Companhia indepen-
dentemente de dissolução poderá fun-
dir-se com outras sociedades congé-
neres, mediante resolução da assem-
bleia geral. 

Art. 56.° A Companhia também 
pode terminar por fusão com outra, 
observando-se os preceitos da secção 
5." do mesmo capítulo e título. 

Art. 57.° A assembleia geral não 
pode votar gratificação aos directores, 
qualquer que seja o serviço que haja 
prestado. Pode votar gratificações aos 
empregados, sob proposta motivada 
da direcção e voto unânime do con-
selho fiscal. 

Hospitais da Universidade 
DE 

COIMBRA 
Na secretaria destes hospitais re-

cebem-se requerimentos até ao dia 
15 do proximo mez de Outubro para 
o provimento do logar de cosinheiro 
do hospital do Colégio das Artes, com 
o vencimento de 500 réis diários, co-
mida e habitação facultativa no edifí-
cio. 

Os pretendentes devem saber ler 
e escrever, provar o seu bom compor-
tamento moral e civil e dar referen-
cias da sua aptidão. 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 29 de Se-
tembro de 1911. 

O administrador, 

Philomeno da Camara. 

V a s i l h a m e —Vende-se na Casa 
Colonial, rua da Sofia, n.os 69 a 83. 

BALÕES 
Tomam se encomendas de balões 

á moda do Minho, para servir com 
vela, até quarta feira ás 5 horas da 
tarde, devendo ser designadas a co-
res. 

P r i m A n t o n i o F i g u e i r e d o 
Rua da Sofia — COIMBRA 

4:500$000 RÉIS 
Empresta-os juntos otf em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

O estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
appromções teve na cpoca finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e l e m e n t a r , c o m p l e m e n t a r e s u p e r i o r 
M u s i c a , g y n i n a s t i e a e m o d e l a ç ã o 

I n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , CURSO GERAL E COMPLEMENTAR 

C u r s o c i> m i n e rei al (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

1EEX PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUMXOS DE IDlDE INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 0 

FUNDADA EM 1877 

Reserva Estatuinte 162:000^1000 
» de Garantia 50:000^1000 
» Supplementar 13:000^000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
abricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim d(i Silva Pereira 
S > M < p 1D(D ( B D E H I I S i i G I i ® — M 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2á500 réis; 
cada fase. (cm Lisboa) 100 rs O Mes-
tre Popular, de Gonçalves I ereiru, 
(pae), rua d* S. Paulo, 12, 4 ° e Fer-
regial de Kaixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Arrenda-se umas casas 
Arrenda-se uma morada de casas 

pertencentes á sr. D. Maria da Glo-
ria Duarte Guimarães Ochoa, sitas 
na Bemcanta, no limite do Freixo, 
com boas vistas para a Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Compõem-se de dois andares e 
lojas, e tem o competente quintal. 

Arrenda-se toda ou parte. 
Dão-se escl recimentos na vacca-

ria sita ao Arnado. 

E S T U D A N T E S 
No bairro de Santa Cruz, em casa 

particular, recebem-se até 3 estudan-
tes de cama e meza. 

N esta redacção se diz. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

ESTUDANTES 
Em casa de senhoras respeitáveis, 

Da rua da Trindade, n.° 2, recebem-
se estudantes do Lyceu sendo trata-
dos como pessoas de familia. 

Também se vigia a frequencia 
das aulas. 

Aluga-se na Rua do Visconde da 
Luz, n.os 68 e 70. Trata-se com João 
Mendes, em COIMBRA e com José Cier-
co, Rua de Santo Antonio, PORTO. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
GORA CERTA em 2 HORAS com 01 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 
Adoptado nos Hospitets de Parir 

PAUIS : 17, Rue Cadat 

C A S O M M A R I A L I S B O N E N S E 
. C. A. E. Teixeira 

9 , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 9 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automóveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

Casa de Educação e Ensino 
Collegio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 

Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 
diplomada com um curso superior 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e i l l i o r a s 

PATEO DA I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , l . ° 

SALAS AMPLAS E CONFORTÁVEIS 

Este collegio reabre no dia O de Outubro 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmaeias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m L i s b o a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — 8 8 0 , 
R u a d a P r a t a , 8 3 1 . T e l e -
p h o n e 1 : 0 0 8 . 

Mo P o r t o , A . C e s a r Mo-
r e i r a A C.a, S u c c e s s o r — 
R u a d e S a u t a C a t h a r l u a , 
3 8 , 1. 

C o i m b r a , C y p r l a n o 
L e ã o & C.', R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , $ 8 . 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma casa nova, com os 

n.os 71, 73 e 75, sita na rua Bordallo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) que se 
compõe de 3 andares e uma loja, por 
motivo de retirar para o estrangeiro 
o seu proprietário João Valente. 

Tracta-se na mesma casa. 

SELLOS 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

75 D 150 » t> 
80 D 240 » » 

100 1 100 D » 
150 D 400 » » 
200 » 500 D 1 
300 » 700 » 1 

1MI0T0GKAPHIA UNIÀO 

ESTUDANTES ~~ 
Em sitio saudavel, perto do Lyceu, 

com bom tratamento e vigilancia fa-
miliar, recebem-se estudantes dos 
primeiros annos do Lyceu. 

Mensalidade: 15#000 reis pagos 
adeantadamente. 

Para mais esclarecimentos n'esla 
redacção. 

Vende-se a da Rua do Visconde 
da Luz, n.os 5, 7 e 9. Para tratar com 
dr. Antonio de Carvalho Lucas. Coim-
bra. 

EMPREGADO 
Preciza-se d'um habilitado para 

miudezas e perfumarias. Prefere-se 
que possa dispôr de algum capital. 
Dá-se bom interesse e garantido. 

Para informações na redacção 
d'este jornal. 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu- dono, na rua 
Borges Carneiro, 33—Coimbra. 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

S i t u a d o n o P E N E D O DA S A U D A D E , 
o m a i s a p r a s i v e l , s a u d a v e l 

e h y g i e n i c o b a i r r o d e C o i m b r a 

iVwm edifício com muito ar e muita 
luz; a cinco minutos do Lyceu e 
do Collegio de S. Pedro, que re-
cebe alumnos externos. Encar-
rega-se gratuitamente das ma-
triculas no Lyceu dos seus pen-
sionistas. 

T r a t a m e n t o em famil ia 
P H K Ç O N M o n t c o s 

Mais esclarecimentos, pedi-los a JOSÉ 
DE ALBUQUERQUE — Santa Clara — 
Coimbra. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 
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1 ALCANTARA--27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

i 

Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
t 

F A B R I C A toda a especie de pa ra fusos ' 
porcas , annilhas, r eb i t e s ; pa-

ra fusos para caixilhos e cantaria ; di tos com 
rosca para made i r a ; c rampons , para fusos de 
éclisse e ou t ros accessorios de mater ial para 
caminhos de ferro; g rampas e g rampos para co-
be r tu ra s metal l icas; f ivel las para fardos de cor-
t iça, para fusos para debu lhadoras e para char-
ruas ; supor tes para l inhas telegraphicas, e tc . 

Sal is laz-se de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
ar t igos acima mencionados. 

i 4 4 i ENVIAM-SE CATALOGOS 4 4 4 4 
m 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepos i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S í ' t l e t - tn L . i » b o n 
CorrcspondúDte om Coimbra: 

Basílio Xavier dMade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e mnsico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandoíim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

I l o u r a d o r e p r a t e a d o r . 
G a l v a n l s a ç ã o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e l l - Coimbra. 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 
Este Hotel, situado na rua dos Ca-

sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 1$200 réis. 

Estudantes do Lyceu 
Familia de toda a respeitabilida-

de, recebe em sua casa dois ou tres 
estudantes que frequentem o Lyceu, 
de 12 a 15 annos de idade. 

Serão tratados como pessoas de 
familia e vigiada a frequencia das au-
las. 

Dão-se informações na typographia 
da Gazeta de Coimbra — Pateo da In-
quisição, 27. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-seyie tratar de todos 
os serviços judifiaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.®—COIMBRA. 

A N C I Ã O 

VENDEM-SE 
Tres boas propriedades, sepa-

radas umas das outras, unicamente 
por varias ruas d'esta villa, e á sua 
mlehor e principal entrada, que se 
compõem de terras de semeadura 
com abundancia d 'agua para regas, 
vinha, para mais de quatro pipas, 
ol iveips e mais arvores de boa f ru-
cta, casas de habitação, e para ac-
comodações, e excellentes locaes 
para construir ate 25 moradas de 
casas, no melhor sitio para estabe-
lecimentos commerciaes. 

Quem pretender compra- las , 
pode dirigir-se ao seu proprietário, 
que será indicado n'esta redacção. 

São propriedades próprias para 
brazileiro. 

CASA EM COIMBRA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc. : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven 

de-se parte da Quinta da Azenha, fre^ 
guezia de Lamas, concelho de Mi 
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
•—• S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 

ErestaçÕes ou da forma que se com 
inat. 

Casa em Coimbra 
Arrenda se uma quasi nova, e 

muito bem situada, ao principio do 
Bairro de Santa Clara. Tem muitas 
comodidades. Está encarregado do ar 
rendamento o sr. João Antonio da Cu-
nha, residente no Largo das Olarias 
- COIMBRA. 

DE 

Maia, Simões & Coni|).ft 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCUUSAL 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 

« s a c l u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f i - e g u e z e s , e ao pu-
l>lieo e m g e r a l , q u e n o i u t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç á o d e u m ( F i l t r o 
l l a l i e r r r u c e l a u o « I M i u i a u t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) u u i c o sys -
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a t t & p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e * » o © , q u e f i l t r a í õ » 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a . 

F a b r i c a m p ã o d e t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e g o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s P r o d u c t o s « g r i -
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i u h a s d e • q u a l i -
d a d e . 

l*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e l o i - c g u l a i n e u t o d o s 
• • r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade — 

Antiga casa Salazar —n'es ta cidade. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O D E C O B R E 
Chegaram os a d u b o s chim 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, c i t r a t o 
d e s ó d i o , S u l f a t o d ' a n i o n i o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

i l e f i u a ç ã o d e a s s u c a r . 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 —Rua Eduardo Coelho — 8 0 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
d e m a i s p r é m i o s . 

H O S P E D E S 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

Estimula fortemente o apett i te; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

P r a ç a S d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

Vejam a importante m a S k S 
de mais da 100:000 
art igos quasi da g r a ç a . 

f r e i r e - g r s v a o o r 
158-RUA DG OUtiO-164 

Peçam òatalogo gratla. 

A única Fabrica d« 
' J i k C a r i m b o » coirtpl«ta rti^rr Sf-n<a t , , , . 0 p 9 £ a 

íis»a fr"aSre~i;r;j(wador, ir.rcDlac!» COUT 3 raeóaUiai D* OU-ift no Brizil,̂  eom íilirlca «i.icha. pas » leltm esmaltada.». oClcInas graphlcas, et<u. et*. Peçam c,ítalo. ,go grátis oorn preç« Hitwi » d<-s> 
rilio; de la lio. R. O aro. «8 t, 16*. 

O BARBEIRO EM CASA 
As ualcai machlnaa 

para faier barba 
sSo as registadas de Krel-
re Cra?a<?or, w quaoi 

L durain toda a vida, arlan-
ldo-sc sempre qua seja 

Íircclso o por Is«o hsra-
Isiliuai, em a;o supe-

rior, espeiisl para esta 
casa, kzenrio a ljarba era 
4 minutoasen perigo ne-

obnm. Grande deposito de tedoj estes arti-
gos, «58 a 164. Rua do Ouro.—Casa de rçultos 
artigos. Freire Gravador. Pegam catalogou... 

com a r t e « ;-u-blemai allcgorlcos .-.••» commetclaDies » la-
duslriacs cm tom pa-
peia. 
lOOObllhetns de „ 

loja 800 ròl» 
1000 facturas... t$iW 
1000 memoran-

dum; 1*'30 
lOOOenveloppES 

«ommeir.ittes 1$«0 100 11 h u t« J bouí dc visita ÍOO 
<01W rotulos pa-

ta rluliu Ucsde MO 
Cada resmA rte papot commercial timbrada m o . a u m . ..... ti melas íollia» ^80. F>«a»OS feito»,*",«»»fclU»Our«. 

Typographia 
W Mo Fí-eir®. 
Gravador in» 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I E S 
P r a ç a 8 d e M a i o , « ( A n t i g o L a r g o d e M a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua çasa, bera 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até á edade de 
16 annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos estudos. 

Para mais informações rua Fer-
reira Rorges 64, 68 Alfaiataria Men-
des d'Abreu. 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-

se uma peqnena quinta, com 
casa de h a b i t a d o , que dê 
algum rendimento, proximo 
d e s t a cidade. 

Dirigir á redação d e s t e 
jornal. 

Ha em deposito um grande sortido de velas aulomaticas 

FABBIO A DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

i t u a d a l . o u ç a e L a r g o d a M a r a c h a 

C O I J V E M J r C ^ . 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

T E R R E N O S -
Vendein-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

LÕTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa-a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, Rua Ferreira Borges, 164 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 4' /» 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

T R I P A 
Deposito da ca?a Anjos á C.a 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a U m a . 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

R u a d o s K s t e i r e i r o s , 1 1 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Encarrega-se de funeraes do mais 

modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a o , estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

O i l O PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P . A . F E R R E I R A 
* u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
B u a do Corvo 
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